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" L e v a n t a m o s a D i o s e l g r i t o 

d e n u e s t r o c o r a z ó n 

y d e n u e s t r o d o l o r , 

i n v o c a n d o t i e m p o s 

m e j o r e s p a r a e l 

g é n e r o h u m a n o " 

D o n F r a n c i s c o C á r d e n a s , c o n s e j e r o 
de E s t a d o 

( F o t o C I F R A ) . 

D o n E d u a U d o C a l l e j o d e l a C u e s t a , 
n o m b r a d o m i e m b r o p e r m a n e n t e de l 

C o n s e j o de E s t a d o 1 

R O M A , 25 .—He a q u í •&! t e x t o ú a t e -
g r o d e l a H o m i l i a p r o n u n c i a d a e l d o ­
m i n g o p o r e l S a n t o P a d r e , d u r a n t e l a 
m i s a q u e c e l e b r ó e n s u f p a g i o de las 
a l m a s de los c a í d o s e n l a p r e s e n t e 
g u e r r a : 

" E l E v a n g e l i o de. ihoy c o n t i e n e , a m a ­
dos h i j o s , g r a n ipa r te d e l d i s c u r s o q u e 
N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o p r o n u n c i ó a l 
r e s p o n d e r a las p r e g u n t a s de los a p ó s ­
to les , q u e f u e r o n c u á n d o s u c e d e r í a l a 
d e s t r u c c i ó n d e l m a g n í f i c o t e m p l o de 
J e r u s a l é n , d e t a l m a n e r a q u e n o q u e -

• d a r á p i e d r a s o b r e p i e d r a ; y c u á l s e r í a 
i l a s e ñ a l d e s u s e g u n d a v e n i d a y d e l 

f i n d e l m u n i d o . 
J e s u c r i s t o h a b l a b a a sus a p ó s t o l é s , 

¡ c o m o d e s c r i b e e l e v a n g e l i s t a S a n M a ­
teo, s e n t a d o ' en. e l m o n t e O l í v e t e , m i ­
r a n d o a J e r u s a l é n y a l a m o l e d e l t e m ­
p l o ; e s c e n a t r i s t e y d i v i n a m e n t e aus -
te r ¡a , e n q u e e l V e r b o d é . D i o s h e c h o 
h o m b r e , c a m i n a n t e y c o n t e m p l a d o r de 
los s i g l o s e t e r n o s , se e l e v a b a y d e c l a ­
r a b a p r o f e c í a s s o b r e l o s p r o f e t a e . E l , 
c r e a d o r d e l U n i v e r e o y d e l h o m b r e ; 
E l , a r b i t r o d e l p a s a d o y d e l p o r v e n i r 
pend i en t e , d e s u ma iao , se c o n t a b a - e n 
é l c e n t r o d e l o e s i g l o s p a r a a n u n c i a r , 
l a s t u i n a s d e l v i e j o t e m p l o y l a .dis­
p e r s i ó n die l o s h i j o s d e I s r a e l , c o m o 
y a a n t e s h a b í a p r o m e t i d o l a c o n s t r u c ­
c i ó n s o b r e p i e d r a d e l n u e v o t e m p l o d e 
s u i n d e s t r u c t i b l e I g l e e i a ; p a r a a n u n ­
c i a r s u s e g u n d a v e n a d a " c u a n d o l á se­
ñ a l , d e l H i j o . d e l H o m b r e a p a r e c i e r a 
e n e l C i e l o " . " Y entor ice ie p r o r r u m p i ­
r á n e n l l a n t o t o d o s l o s p u e b l o s d e l a 
t i e r r a , y v e r á n v e n i r a l H i j o d e l H o m ­
bre, s o b r e l a s n u b e s d e l C i e l o , c o n 
£ r a n . p o d e r y m a j e s t a d . Y e n v i a r á sus 
á n g e l e s , q u e á v o z d e t r o m p e t a s s o n ó -
r a s c o n g r e g a r á n a sus e s c o g i d o s d e l a s 
c u a t r o p a r t e s d e l m u n d o , d e u n a e x ­
t r e m i d a d a o t r a d e l C i e l o (S. M a t e o , 
24, 30, 3 1 ) , " Y a v é i s que, os l o he p r e -
d i t í h o . . . E l C i e l o y l a T i e r r a p a s a r á n , 
p e r o m i s p a l a b r a s ' n o f a l l a r á n " . ( S a n 
M a t e o , 24, 25 y 3 5 ) . 

P a s a r á e s t a t i e r r a q u e p i s a n u e s t r a 
p l a n t a , h i e n d e y b a ñ a de s u d o r n u e s ­
t r a m a n o , e s c r u t a n u e s t r a - m i r a d a , t i e ­
r r a a l a q u e n u e s t r o h i e r r o a t r a v i e ­
sa y a t o r m e n t a l a s ecana , a b r i e n d o 
loe s e p u l c r o e d e l a s s e p u l t u r a s , de l o s 
m o n s t r u o s o s c u e r v o s , , de i g n o t a i s p l a ­
y a s , d e i o s v a p o r e s de a p a g a d o s v o l ­
canes y d e l a s v e n a s de m e t a l e s y l í ­
q u i d a s H a m á s q u e t u r b a n e l s u e ñ o 
d e l h o m b r e y l e q u i t a n l a paz . P a s a r á 
este n u e s t r o v i e j o glotoo q u e ' p a r e c e 
n o b a s t a r y a a l o s h o m b r e e p a r a c a l -

rom 

a U l i i t t i w t i M a j o i d I t a l i a 

Hubo cuatro muertos y c i n c o her idos 
V I C H Y , 2 5 . - - D e fuente oficiosa se c o m u n i c a : " L a a l a r m a a é r e a q u e s e 

d j ó la noche ú U i m a en M a r s e l l a f u é s e g u i d a de un bombardeo e fec tuado por 
var ios av iones ingleses, sobre la c iudad y s u s a l r e d e d o r e s . E n las c a l l e s c a y e ­
ron bastantes bombas, entre e l las 2 0 incendiar ias . S e g ú n los in formes r e c i b i ­
dos has ta a h o r a , hubo cuatro muer tos y c inco her idos . E l e x a m e n de las 
bombas que no es ta l laron y do l a s p r o c l a m a s ant i i ta l ianas a r r o j a d a s por los 
aparatos , no de jan n inguna d u r a en cuanto a ta nac ional idad de los a g r e s o r e s . 
E l Gobierno f r a n c é s ha protestado e n é r g i c a m e n t e c o n t r a e s tos procedimientos 
incal i f icables y ha pedido a L o n d r e s e x c u s a s y r e p a r a c i o n e s . " — ( E F E ) . 

V I C H Y 25.-nSe m a n t i e n e l a c o n ­
v i c c i ó n de que los apai-atos que b o m -
b a n ^ e a r o n M a r s e l l a p r o c e d í a n de u n 
p o r t a a v i o n e s i n g l é s e s t a c i o n a d o e n e l 
M e d i t e r r á n e o . E l b o m b a r d e o d u r ó 35 
m i n u t o s . E n o t r a s c i u d a d e s f r E n c e -
sas se d i o l a s e ñ a l de a l a r m a , p e r o 
n o h u b o b o m b a r d e o . — ( E F E ) . 
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G I N E B R A . 2 5 . — C o m u n i c a n de V i -

c h y que la- n o t a -de p r o t e s t a de F r a n ­
c i a a I n g l a t e r r a c o n m o t i v o de l b o m ­
bardeo de M a r s e l l a n o h a s i d o e n t r e ­
gada , c o m o se p e n s a b a e n e l o r i m e r 

m o m e n t o , p o r m e d i a c i ó n de los E s ­
t ados U n i d o s . Se d e c l a r a e n V i c h y 
q u e se h a escog ido U n c a m i n o m á s 
c o r t o y m á s d i r e c t o . L a n o t a h a s i d o 
e n t r e g a d a a l e m b a j a d o r de I n g l a t e r r a 
e n M a d r i d p o r e l e m b a j & d o r de F r a n ­
c i a e n l a m i s m a c a p i t a l . — ( E F E ) . 

* * * 
L O N D R E S , 2 5 . — E l r e d a c t o r d i p l o ­

m á t i c o d e l a a g e n c i a R e u t e r e sc r i be 
c o n respec to a l c o m u n i c a d o p u b l i c a d o 
e n V i o h y , p r o t e s t a n d o e n é r g i c a m e n ­
te p o r _ e l b o m b a r d e o de M a r s e l l a , e n 
l a m a ñ a n a d e l d o m i n g o , q u e e n los 

m a r aa a g i t a c i ó n de 
&us opues t a s a s p i - , 
r a c i o n e s , p o r las 
q u e a r d e en n u e s ­
t r o s d í a s u n a l u c h a 
de t a n g i g a n t e s c a s 
pro iporc io ines , c a ­
paz p o r s í s o l a de 
s o b r e p u j a r y c u a l 
o s c u r e c e r l o s m á s 
g r a n d e s a c o n t e c i ­
m i e n t o s y t r a s t o r ­
n o s de la. H i s t o r i a 
d e l M u n d o . P a s a r á 
l a t i e r r a , y t M o s 
n o s o t r o s d e b e r e ­
m o s c o m n a r e c e r 
a n t e e l t r i b u n a l , de 
J e s u c r i s t o p a r a r e -
' c i b i r c ada u n o el 

p r e m i d - o e l c a s t i g o , s e g ú n , sus o b r a s 
b u e n a s o m í a l a s . P e r o n o f a l l a r á n l a s 
p a l a b r a s d e J e s u c r i s t o , q u e p r e d i c e y 
a n u n c i a a loe A p ó s t o l e s , a n t e s d e q ú e 
suceda , l a H i s t o r i a d e s u Igfllesia y d e l 
M u n d o , y l o s t r i s t e s sucesos c o n q u e 
t r o p e z a r á n a t r a v é s d e los s i g l o s . Y 
a l l í , e n - a q u e l m i s m o d i s c u r s o defl 
M o n t e O l í v e t e , a l a v i s t a d e J e r u s a , 
l e n . l es p r e v i e n e que . n o t se' d e j e n e n ­
g a ñ a r p o r i n g u n o . " P o r q u e , les d e c í a , 
o i r é i s h a b l a r de ba j ta l las y d e r u m o r e s 
de g u e r r a - M i r a d , n o os t u n b é i s p o r 
eso; q u e e i b i e n h a n de s u c e d e r es tas 
cosas, e t í t o n o es t o d ' a i v í a e l , f i n . " 

Profundo dolor 
en la hora actual 

N o ; l a c o n s u m a c i ó n d e l o s s i g l o s n o 
h a ' l l e g a d o t o d a v í a . J e s u c r i s t o , a u n q u e 
s u b i ó a l C i e l o , e s t á s i e m p r e c o n n o s ­
o t r o s t o d o s l o s , d í a s , e n m e d i o d e l a s 
g u e r r a s y e s t r u é n d o s d e g u e r r a , n o de ­
b e m o s t u r b a r n o s , c o m o n o se t u r b a ­
ron , los a p ó s t o l e s e n l a p r e d i c a c i ó n 
d e l E v a n g e l i o . P e r o , a u n q u e l a t u r b a ­
c i ó n n o a b a t e n u e s t r o e s p í r i t u , s e n t i ­
m o s s i n e m b a r g o e n l o p r o f u n d o de 
n u e s t r o p e c h o q u e l a h o r a a c t u a l es 
U n a f a se d e . l a h i s t o r i a t r i s t e d e l a 
h u m a n i d a d , p r e d i c h a i p o r J e s u c r i s t o 
Y v o s o t r o s , a m a d o s h i j o s , n o i g n o r á i s 
c u á n t o e s t a nueva^ y ' c r u d e l í s i m a g u e ­
r r a q u e pesa s o b r e E u r o p a y s o b r e 
e l m u n d o , a g o b i a t a m b i é n n e c e s a r i a ­
m e n t e n u e s t r o c o r a z ó n , p o r a q u e l p a ­
t e r n a l a f e c t o , q u e n a c e d e l o f i c i o q u e 
n o s h a i m p u e s t o D i o s , a t o d o s los p u e ­
b l o s , p u e s b i e n s a b é i s q u e e l d o l o r es 
h i j o d e l a f e c t o y d e l a m o r . ¿ N o es 
acaso l a p a s i ó n d o l o r o s a d e J e s u c r i s t o 
¡Si f r u t o d e s u a m o r h a c i a n o s o t r o s ? 
Y e n s u e n t r a d a t r i u n f a l e n J e r u s a ­
l é n , . q u e t a n t o a m ó . a c e r c á n d o s e a l a 
c i u d a l y c o n t e m p l á n d o l a , ¿ n o l l o r ó e l 
H e d e n t o r d i v i n o s o b r e e l l a y d i j o : " A h , 
s i c o n o c i e s e s t a m b i é n t ú , y p r e c i s a ­
m e n t e e n este d í a , lo q u e p u e d e a t r a e r ­
t e l a p a z " ? E s t e i n e f a W e l a m e n t o , d e l 
S a l v a d o r d e l a n t e de J e r u s a l é n n o p o ­
d í a p o r m e n o s d e d e s c e n d e r a l cora1-
z ó n d e s u h u m i . d e V i c a r i o , a l c o n t e m ­
p l a r E u r o p a y e l m u n d o e n g i g a n t e s -
c a l u c h a . 

L a paz entre las 
nac iones 

N a d a h e m o s d e j a d o d e h a c e r p o r ia. 

L a r e g i ó n de Dover, 

• nuevamente 

c a ñ o n e a d a desde 

la cos ta f r a n c e s a 

m e d i o s o f i c i a l e s se d e c l a r a n o tener 
c o n o c i m i e n t o a l g u n o de es ta p r o t e s t a 
f r a n c e s a — ( E F E ) . ' , * • * 

P A R I S , 2 5 . — " L a F r a n c e a u T r a -
v a i i " d e c l a r a que e l b o m b a r d e o de 
M a r s e l l a p o r los a v i o n e s b r i t á n i c o s es 
u n a n u e v a a c c i ó n i n c a l i f i c a b l e , des ­
p u é s d e las de O r á n , D a k a r , L i b r e -
v i l l e y P-ort G e n t i l . E l b o m b a r d e o de 
M a r s e l l a es e l s e x t o a t e n t a d o q u e los 
ingleses c o m e t e n y es n e c e s a r i o — d i c e 
e l p e r i ó d i c o — q u e este a c t o de p i r a t e ­
r í a a b r a los o jos de los f ranceses de 
M a r s e l l a y los de t o d o s los f r a n c e ­
ses, q u e c o m p r e n d e r á n que I n g l a t e r r a 
es e l m a y o r e n e m i g o de F r a n c i a , y 
q u e los agen te s ingleses d e b e n de- u n a 
vez r i e r a s i e m p r e a b a n d o n a r F r a n ­
c i a . — ( E F E ) . 

paz e n t r e l a s n a c i o n e s , c o n s c i e n t e s c o ­
m o s o m o s d e -eer s i e r v o s y m i n i s t r o s 

( C V m í w í í a e n o c t d v a p l a n a ) . 

L O N D R E S , 25.— Sen 
se a n u n c i a que los c a ñ o 
d e l a r g o a l cance h a n b o 
r e g i ó n de D o v e r , a t r a v é ; 
C a l a i s . E l f u e g o f u é 

í e s a l e m a n e s 
n b a r d o a d o l a 
; d e l Peso d e 
n i e l a d o p o c o 

m t e s de tes o c h o de l a m a ñ a n a J 
d u r ó cas i u n a h o r a . — ( E F E ) . 

too n ü t i o i lapón 

e n j p -
T O K I O , 2 5 . — E l j e f e de l a o f i c i n a 

de i n í o r m f , c i o n e s y a l p r o p i o t l c n i i x ) 
p o r t a v o z d e l m i n i s t e r i o de N e g o c i o s 
E x t r a n j e r o s j a p o n é s s e ñ o r J a k i s c h i r o 
S u m a , h a s i d o d e s i g n a d o . p a r a o c u ­
p a r e l p u e s t o de min j¿L . r o de l J a p ó n 
e n E s p a ñ a . Y e l j e f e do l a s o e n ó n 
de A r c h i v o s e n e l m i n i s t e r i o do N e ­
goc ios E x t r a n j e r o s , s e ñ o r H ü o t a r o 
I s h i k a w a , h a s i d o n o m b r a d o n u m s t r o 
d e l J a p ó n e n e l I r á n . — ( E F E ) . 

En octava plana: 

i Mu 

P o l í t i c a n a c i o n a l 
L a r e f e r e n c i a de! C o n s e j o de m i 

n í s t r o s c e l e b r a d o e l s á b a d o c o n t i e n e 
a c u e r d o s de t r a s c e n d e n t a l i n t e r é s . 
S i n p r e c i p i t a c i o n e s , a u n q u e si c o n 
u n a g r a n v i s i ó n d e los d e s t i n o s n a ­
c i o n a l e s , y a d a p t á n d o s e a l r i t m o i m ­
p u e s t o p o r las o i r c u n s t a n c i a s , e l 
C a u d i l l o y sus c o l a b o r a d o r e s v a n 
e c h a n d o las bases d e la n u e v a o r g a ­
n i z a c i ó n d e las i n s t i t u c i o n e s p a t r i a s , 
y p o n i e n d o o r d e n y r e m s d i o a m ú l t i ­
p les p r o b l e m a s q u e la i n d i f e r e n c i a y 
a n a r q u í a de ios pasados t i e m p o s d e j ó 
p l a n t e a d o s a e s ta g e n e r a c i ó n . Cada 
r e u n i ó n m i n i s t e r i a l c o n s t i t u y e u n p a . 
so g i g a n t e s c o en la l a b o r e m p r e n d i -
d i d a , c o n m u c h í s i m a m a y o r r a z ó n ^ si 
se t i e n e en c u e n t a q u e esas a c u e r d o s 
no s o n , c o m o a n t e s , pape les m o j a d o s 
o d e c i s i o n e s s i n v i d a , s ino d e t e r m i ­
n a c i o n e s q u e pasan i n m e d i a t a m e n t e 
a l a c a t e g o r í a de a c c i ó n . 

E n t r e los ú l t i m o s a c u e r d o s m i n i s ­
t e r i a l e s figura la L e y S i n d i c a l . No se 
d i g a q u e é s t a es h i j a de la i m p r e m e . 
d i t a c i ó n y d e l a l i g e r e z a . Nace , p o r 
e l c o n t r a r i o , d e s p u é s de v a r i o s e s t u ­
d i o s y t a n t e o s , e i l u s t r a d a p o r una 
s ó l i d a e x p e r i e n c i a . L o s e n c a r g a d o s de 
r e d a c t a r d i c h a L e y s a b í a n m u y b i en 
q u e e l t e r r e n o s o b r e e l q u e t e n í a n 
q u e a c t u a r e s t aba c r u z a d o de q u e ­
b r a d u r a s y asperezas , y q u e e r a n e ­
ce sa r io i n i c i a r la m a r c h a c o n m u c h a 
c a u t e l a p a r a no d a r pasos en f a l s o . 
L a m a t e r i a o b j e t o de o r d e n a c i ó n 

c o n s t i t u y e l i n a t r a m a c o m p l e j í s i m a 
p o r la n a t u r a l e z a de los p r o b l e m a s 
a q u e a fec t a , po r e l s e d i m e n t o de la 
rec ie 'n te l u c h a de c lases , p o r las r e ­
se rvas de u n a o r g a n i z a c i ó n e n c u a ­
d r a d a , h a s t a a h o r a , d e n t r o de u n 
r é g i m e n c a p i t a l i s t a c e r r a d o y, en f i n , 
p o r las d i f i c u l t a d e s de o r d e n e c o n ó ­
m i c o de la v i d a a c t u a l , q u e son una 
c o n s e c u e n c i a i n s o s l a y a b l e de las dos 
g u e r r a s . L a L e y S i n d i c a l , c u y o t e x t o 
no c o n o c e m o s t o d a v í a , s e r á e l paso 
necesa r io y f u n d a m e n t a l pa ra r e g l a r 
la v i d a de la p r o d u c c i ó n de a c u e r d o 
c o n las n o r m a s e s c r i t a s en el F u e r o 
de l T r a b a j o y e l e s p í r i t u c r i s t i a n o y 
j u s t o q u e se q u i e r e d a r a las r e l a ­
c iones h u m a n a s d e n t r o de la n u e v a 
e s t r u c t u r a e s t a t a l . N a t u r a l m e n t e q u e 
es ta L e y , c o m o todas , se i r á p e r f e c ­
c i o n a n d o en su c o n t r a s t e con la r e a ­
l i d a d , ha s t a q u e se l l e g u e , p o r f i n , 
a l e s t a b l e c i m i e n t o de unas n o r m a s 
l l enas de a c i e r t o , flexibles y a d a p t a , 
b l e s a las m ú l t i p l e s c a r a c t e r í s t i c a s 
de los p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s y so­
c ia les de n u e s t r a v i d a . •* 

O t r a m e d i d a de i n c a l c u l a b l e s be­
nef ic ios e i n s p i r a d a en un h o n d o sen­
t i m i e n t o c r i s t i a n o y de j u s t i c i a , la 
c o n s t i t u y e e l a c u e r d o de d e s t i n a r 
1 7 9 . 4 6 4 . 0 0 0 pesetas pa ra el p l an de 
c o n s t r u c c i o n e s e i n s t a l a c i o n e s de lo 
L u c h a a n t i t u b e r c u l o s a , has ta l l e g a r a 
c o n t a r c o n 2 0 . 0 0 0 camas . T e r r i b l e 
p r o b l e m a é s t e q u e no s u p i e r o n y no 

q u i s i e r o n r e s o l v e r unos G o b i e r n o s 
a u s e n t e s de la e n o r m e t r a s c e n d e n c i a 
q u e i m p l i c a b a pa ra el p o r v e n i r n a c i o ­
n a l . N o y a p o r e s p í r i t u de j u s t i c i a , 
d e s c o n o i d o o f i c i a l m e n t e p o r un E s ­
t a d o q u e usaba y a b u s a b a do las 
p a l a b r a s i g u a l d a d y f r a t e r n i d a d , nt 
s i q u i e r a pensando en la neces idad de 
usar e l p o t e n c i a l e n o r m e de v i d a s 
q u e se p e r d í a , se les o c u r r i ó a esos 
G o b i e r n o s d e d i c a r a la l u c h a a n t i t u ­
b e r c u l o s a la a t e n c i ó n q u e e ra d e b i d a , 
l i f t i l lares y m i l l a r e s de h o m b r e s y m u ­
j e r e s j ó v e n e s m o r í a n cada a h o ; v ida? 
q u e p u d i e r o n s a l v a r s e pa ra ser ú t i l e s 
a la P a t r i a . Nada se h izo , o m u y poco , 
y h e m o s s ido t e s t i g o s de la t r á g i c a 
a n g u s t i a de las f a m i l i a s s in r e c u r s o s , 
i m p o t e n t e s pa ra a r r e b a t a r a la m u e r _ 
t e la v i d a de los seres q u e r i d o s , p o r ­
q u e el E s t a d o — a e i lo o b l i g a d o — s o 
d e s e n t e n d í a de es ta pugna , d r a m á ­
t i c a s in c o m p r e n d e r q u e era la v i d a 
de la p r o p i a n a c i ó n la que se iba p o r 
Odda u n o de esos h i j o s a b a n d o n a d o s 
a la m u e r t e . E l Es t ado n a c i o n a l -
f a l a n g i s t a no p u e d e d e s e n t e n d e r s * 
de i p r o b l e m a d e m o g r á f i c o . P r i m e r o , 
p o r e s p í r i t u de s o l i d a r i d a d c r i s t i a n a ; 
d e s p u é s , pensando en que la l i b e r t a d 
y la g r a n d e z a de la P a t r i a t i e n e n 
q u e c i m e n t a r s e sob re m i l l o n e s y m i ­
l l ones c!e b razos r o b u s t o s , de sores 
f u e r t e s , de a l m a y c u e r p o , d i s p u e s ­
t o s a l c-sfuerzo d i a r i o de l t r a b a j o y 
a les azares h e r o i c o s de la l u c h a . E l 
C a u d i l l o ha d i c h o que E s p a ñ a d e b o 
l l e g a r a t e n e r c u a r e n t a m i l l o n e s de 
h a b l i a n t e s . P a r a e l l o es necesar io se­
g u i r ur.a i n t e n s a p o l í t i c a s a n i t a r i a y 
a e m o g r a f i c a , de la q u e es b u e n a 
m u e s t r a cute a c u e r d o a q u e nos 
h c m c 3 r e f e r i d o . 

O t r a s m e d i d a s i m p o r t a n t e s f u e r o n 
a d o p t a d a s en el ú l t i m o Conse jo . Cada 
una de e l las r e q u i e r e una g losa . S in 
e m b a r g o , d e s t a q u e m o s s o l a m e n t e ia 
q u e se r e f i e r e a la i n c o r p o r a c i ó n d « 
T á n g e r a l P r o t e c t o r a d o ' do M a r r u e ­
cos . Ha s ido a c o r d a o o el r é g i m e n 
J u r í d i c o po r el q u e se r e g i r á la zona 
t a n g e r i n a . D e s p u é s de las r e c i e n t o s 
med idas de n u e s t r o G o b i e r n o en o r ­
den a la s u p r e s i ó n de los o r g a n i s m o s 
• n i e r n a c i o n a l e s , e r a do e s p e r a r en 
b r e v e esta d i s p o s i c i ó n g u b e r n a m e n ­
t a l . T á n g e r es e s p a ñ o l . L o s e r r o r e s 

y abusos de l pasada han s ido c o r r e ­
g i d o s . T a n n a t u r a l cna que nadie ha 
j u z g a d o necesa r io f o r m u l a r p r o t e s t a s 
ü e s o l v e n c i a c o n t r a d i c h a d e c i s i ó n , 
h i j a de n u e s t r a r e c u p e r a c i ó n i n ' c r l o r 
y de n u e s t r o r e n a c i e n t e p r e s t i g i o i n ­
t e r n a c i o n a l . Es t e paso, c o m o o t r o s 
q u e p u e d a n l l e g a r , c o n s t i t u y e una 
p r u c a a e f i c i e n t e de q u e E s p a ñ a esta 
d i s p u e s t a a s e g u i r su c a m i n o l i b r o 
de i n t e r f e r e n c i a s eno josas que e n t o r ­
p e c i e r o n s i e m p r e la r u t a de l p o r ­
v e n i r n a c i o n a l . 
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ñ o s a l a s 
l N o v i r m t i i »• 
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M a r t e s 

l 

L o s q u e t e n g a n i n g r e s o s a n u a l e s d e 

) 0 p e s e t a s e n l o s p u e b l o s y 4 0 C 0 

e n L a C o r u ñ a , S a n t i a g o y F e r r o l e s t á n 

o b l i g a d o s a s u s c í i b i r u n a F i c h a A z u l 

A t * l d 

K : - ¿ í i H ó H t g o L o » p r o x l m o t m c s o t , c o n los r i g o r e s 
d « Ut c«if«wiri:. | p r o p i o * d « la « • t a c i o n , han de a g u d i z a r 
0 9 i * \ " !•*> («-'•(o n a t u r a l m e n i o ^ t o d a s las s i t u a c i o n e s s o -
H - l r o d t i v T d( u n | o í a l o * do e s t r e c h e z y p o b r e z a ; d e b e r 

•r . i uyo |d« t o d o s os e l r e d o b l a r n u o s l r o s o s f u o r -

hom. 

j o qtte ¡o d é i a t t 
n ^ ^ - ^ a d'-««'tr |o. F ' . i H -
t>«ír F o a o a u n l y l r a U t f * 

ira flraito, r i r w q / r n u n a 
j , - , « i - • • fMHda t f " ' ¡ 

Orvl««t. r - •'• • • ' i ' r ' 
« a * W w v s «m «I a 4 o 1267. 

A v t H 
I JS D i i p m n r f r t n a d o p t ó a c o ^ n l o » 

rrUt^<>» » U <li-f.-ii.»j» do kW { l « t r 1 -
M n n i i i provlart^lcHk a r t m t l r o y f o . 
r r » l j l 

i o n 1 V « M po- rnaa m n t r l b n l r ú m 
J U D e i a r l ó n G r n c r a l P a t r o n a l a I » 
e o n * U u r t i i > n «1»- I A mi» -, I l |tUi»ta de 
Wmm T n i m <ftp M r t o o a o , O t r y d o n a t i ­
v o IJKW n r a r t a a h a I Ü J O b o c h o 
« M I «4 m l M n o ftn p o r u n r o m n r c l a n -
t c d r I - A ("< • r u íVa 

T o d o * loa uUmiran d r f u m l l l a c o n 
t n i i ^ m a a a o a i r * •BpnIn'M a 2.000 
paaátaa. f<n loa BWfebi—i y t.ooo en 

Stinti . l^n ' I - ' ( ' " ( i l p o s t . h i 
| dr-l O u i d l l l o q u e d a n 

H U s r i i N r u n a F i c h a 
M o r u i n d a r o n sus I n g r r -

| É | | b t a w a O M d l a p o s i c i ó n 
4 Í I a r f i o r g o b e r n a d o r c i v i l un t i e n d e 
p w i t o m n i i i i i t n a q n n A u x i l i o So­
c i a l p u e d a b a m r ' f r r n t e a h u í n o c e . 
WII ÍMI '^ . IIK n • n u u h i - , por «•! inv i . -r -

l a c a p i t a l 
, I J I - r 
oí , l i s l.l.M. 
Axul • n , 

i t . H í l l r t l t o í l i t í U i l i l l>;ija 
i .i i i í - s t á n a d l« ipo» l -
;. ., |,>s I I I l.rt'HO«í IKT*'-

olf d t n r e l c a r n e t eepe-
i (l« r< . l u» ul a j i i ov I s io -

' i - c o n d r n s o d a y 
I..?-, i i i , i i n i i u i i s (!<' 

i . I ta')l'>n <lr anuiirif)-i 
. -,' i i \ p u r s t a 

t u l - i l i n uis (t<- l a -
1,1 m \ a r a n t e y qno 
¡aa por la»* v i u d a s y 
h r i - (i( !i>s C a í d o s p<>r 

i u r n v i n r l a l |fli> T . v ^ i s 
• : • ¡ i , ; , • i 

r 4 i r M c t l d : i s n i m a t e r i a 
. ivlonnis, tMlvIcrt'1 ' 
I m -•«•'. -ip.'lar a la n 

pin-» t ' -Xi \ utrnt•> • 
(•imr»<<>« hay: i i i r o n u t i-

s t l s^ id"» por la f^H i0 

i r. • i \ 
> l , - . r ^ i l . 
rJon dr l p 
futrid-, par 
r i a l t j t i . - il. 

n a á C T p a i 

T u m i . ! , n 

i» I IKÍ . I a,-
htt4-o riiK" > 
• r r á n pr<n 
h u . r 
W» 1 
nvlmt. . . 

Ul flali 
• t ip i l ' . . l^ 
I n f l a , i a . 
i l r i t . a - t ' - , 
m m n I ru p 
r o m . - n r l n r i 
ta* fv-nívs 

ia leHiM 
f ' n h s r r o tra>o i m p o r t a n * ^ c a r i r a -

I T V - l i t o dr .; i i K a n / o v . 

\ n a \ r H n a «lf u(a 
.• r o n i < a. la por u n a \ a< a ; 

I<»Í >.nfrii-r>>u u n a o c l d m 
n . ! qu»' u n a do la*, c r i a t u 
l í o .1 . . j o i l>T<-oho, > f l o í r >, 
nu» l na ¡u\-»'ii r< ^ u l t ó c o n 

.• r, l .r ; i y~. v m a i ¡ i >x al iu -

zos a f i n do q u e no e x i s t a n i n g ú n es­
p a ñ o l s in p a n . 

A u x i l i o Soc i a l de L a C o r u ñ a ha r e a l l . 
zado u n a g r a n , l a b o r s o c i a l , d i g n a de 
t ene r se en c u e n t a y do a p o y a r l a c o m -
p l e t r n e n t e en t o d o ; en la a c t u a l i d a d 
f u n c i o n a n en es ta p r o v i n c i a V E 1 N T I -
N Ü L E c o m e d o r e s , V E I N T I C I N C O C o ­
c i n a * de H e r m a n d a d , D O S G u a r d e r í a s 
I n f a n t i l e s , U N J a r d m M a i s r n a l , DOS 
H o g a r e s I n f a n t i l e s , U N C e n t r o de A l i ­
m e n t a c i ó n I n f a n t i l y U N A P o j i c l m i c a . 
En es ta* I n s t i t u c i o n e s se v i ene a t o n -
d i e n d b a c e r c a de S i H T E M I L Q U Í N I C Í N Í -

A,:> PK con un r r p i r . o m e n ­
sua l a p r o x i m a d o de C U A R O C i E N T A S 
C I N C U E N T A M I L C O M I D A S . 

E l p r o b l e m a de la a s i s t enc i a a los 
n i ñ o s p o b r e s , u n o de los m á s g raves de 
c ^ a p r o v i n c i a , lo ha e m p e z a d o p o r 
a b o r d a r A u x i l i o Soc ia l con un C e n t r o 
do A l i m e n t a c i ó n I n f a n t i l capaz de r e -
• olv. r t o i a ' i n o n t e la aa ibs i s lenc ia a t o ­
dos los i n f a n t e s p o b r e s de la c a p i t a l , 
a u n q u e para c o m o d i d a d y m e j o r s e r v í -
o o v t i a ¡ q a en p r o y o c t o o t r o s e g u n d o 
C e n t r o . - O í r o s m u c h o s a spec tos de esta 
O b r a se a t e n d e r á n en la p r o v i n c i a , a m ­
p l i a n d o sus a s i s t enc i a s y a y u d a n d o a 
n u o s l r o s neces i t ados . 

E l m e j o r m e d i o de l o g r a r t o d o es to 
en u n m u y b r e v e p lazo , ES S U S C R I B I R 
I N M E D I A T A M E N T E , A Q U E L L O S ' s j U t 
A U N MO L O H U Q Í E R E N H E C H O , U N A 
F i C H A A Z U L P O R L A C U A N T Í A M A ­
X I M A D E Q U E P U E D A N D E S P R E N ­
D E R S E . 

L a F i c h a A z u l y las C u e s t a c i o n e s 
q u i n c e n a l e s de A u x i l i o Soc i a l son o b l i ­
g a t o r i a s p a r a t o d o s los e s p a ñ o l e s c u y a 
p o s i c i ó n e t o n o r t i i c a les p e r m i t a c o n t r i ­
b u i r a e l l o ; nad ie debe nega r se , n i 
a u n a l e g a n d o pa ra su e x e n c i ó n el c o n -
t r i b n i r a o t r a s s u s c r i p c i o n e s , c o m o la 
de l D í a S e m a n a l d e l P l a t o U n i c o y 
o t r a s s i m i l a r e s . 

En a í e n r i ó n a es tas c o n s i d e r a c i o n e s , 
el E x c m o . Sr . M i n i s t r o de la G o b e r n a ­
c i ó n en ó r d e n e s r e i t e r a d a s , ha e n c o ­
mendado a m i a u t o r i d a d e l f o m e n t a r 
las r c o a u d a c i o n e s por F i c h a A z u l y las 
C v ».-.« • i ' U M . c é n a l e s , c o n c e d i e n d o , 
aic . • - i ' . . * ^ la.' U. . .<\ .dos d i s c r e c i o n a l e s y 

as a l o b j e t o . 
E n v i r t u d y en uso de las f a c u l t a d e s 

m i m m m m 

So.-.-». 
( n u f a 
d o . n n i 
p w t ' 
n i s i • i 1 
no.» p l r 
que ni A i l l 
l U i a:^. 
pu. , . ^ 

ap i 
rl«» i t e 
d r q n -

T \ \ * 

• , qu<' n»'valni 
i l . a l . a . 1 . - Ii a i ¡ l i a r 
• t a . 'a i m p n n l ' i l -

i l a r o c i n a u n i ó n 
ll»U' Int lainal i lc s»' 

^^n M. ir t in siiril'-

t t e m e r r l i a 
tóMca, 
ox-roy de 

IMS^—Muere Leopo ldo P r é g o u , In 
« e a t o r dal t r a r a f o r t n l s m o . 

19tt.~-Ruela p r e t ' x t a que F l n i u n J I a 
le aLao¿, 

C A R T E L E R A D E 

E S P E C T A C U L O S 
i i i i M m m m M i i m i i n M i i i m m m M i i m i m i m i i i i m i m m i t t 

TEATRO 
ROSAIS, CASTRO 

f i r a n C o m p a ñ í a de C o m e d i a s 

G U I L L E R M O M A R I N 
Pl . I r i : - . : M e r c e d e s P r e n d e s 

O t r a p r i m e r a a c t r i z , P e p i t a C. V e l á z q u e z 
H O Y . ' a l a s 7 ,30 y 1 0 ' 4 5 

P H K S F . N T A C I o N c n el r e e s t r e í u i de 'a 
c o m e d i a de C a r l o s A r n i c h e s 

y J o a q u í n -Vbat i 

l IE m u i i i . . . 
(ULVN K X I T O I P R K T A G I ü N 

U n m i l l o n a r i o , a s e s i n o 

i l f i l á n t r o p o 

bl lo prisión de Porkorsbourg, en 
lee EtioJot U tidot, te holló detenido 
ve cierto Juon Coquimbo. Pobre emi-
fraeNu He hecho lodos tos oficios, 
consioutendo entrar final menta en uno 
«roe tóbrtco da lovodo de Bohimore. 
A Q W Í te enamoró de lo hito del po­
trón. Bono, que odakHó sus rejodo-
* m . pero el potrón nepó la mano de 
m No o e i pobre diablo. Elena le 

f o r t u n o Juan 
• - í í t e o n j o en 

uno nuavo 
a tóa^no de krrodo m « < r t n i c o . U n dio 
M e M e r o de lo b o d o de Ê eno con 
orro Ha<abra. Al poco tiempo l a poJt-

<• • - -• " .i : t o o c r v a r a i d« &eno 
y d« u» ••onda, neetinodot. Eelones» 
>vo- i C j Q w - ' i b o « t deterúdo y conde 
«oda o «oda'Mj p*wp#ivo. A i cobo de 
afaiMWS lenwi. P«nodo obnena ov 
•orttoexVa poro vobejar. pane en 
M o n d x ; H I ¡avodaro mecóatco y en-
OMOfro v ' *oco Ifbra q«a ta ancor-
9 0 de ta porte coetercioL bwto ines-
f « r o d a . vanio «nortee. B detenido 
pana v̂ o f ¿«•«..na que no tíena en quó 
•nt̂ laar Entoacee Conwwiaba conso 
yo t w , m t t m m «««da* o ofc'o* de 
. • a e f c e n c i a . etpecio^neHe o o y v á o r 

: ^ .<twicbo« pobres poro qw« «t 

G R A N C I N E C O R U Ñ A 
Ü Ü V : a l a* 4, I • v '.O^o 

J A Q U E A L R E Y 
E n e * p a ñ o > . • 

M y r n a L o y - S p c n c e r T r a c y 
Mayana: N O B L E Z . A B A T U R R A 

Y A - V O Y 
H O Y . a l a t 4. 6. 8 V 1 0 ' 4 8 

Cxite creciente de I A d ^ l l c í o e a p e l t c u i a 

ABUSO DE CONFIANZA 
E n 

M U B f O 
D A M B L L K 

otundo de 
U V H f U K I ' X 

K I O S C O - H O Y 
« - T O : t . « . i y 11 
I M J O t ! % (TIS t T S » 1<f45 

LTDWA D I A r»B 

A R D I D F E M E N I N O 

O I N O R R n o < l F n < - J W P . ^ S T Í . W A B T 

l ' n ft m l L \ n i O 

q u e me M t á n c o n f e r i d a s , he a c o r d a d o 
lo s i g u i e n t e : 

Toc ios los v e c i n o s cabezas de f a m i l i a 
con p o s i b i l i d a d e s e c o n ó m i c a s s u p e r i o r e s 
— © n c u a n t o a i n g r e s o s — a D O S IV11L 
P L S E T A S A N U A L E S en los p u e b l o s Y 

C U A T R O M I L en es ta c a p i t a l y en E l 
F e r r o l de l C a u d i l l o y S a n t i a g o d r C o m -
p o s t e l a , BStán o b l i o a d o s a s u s c r i b i r , 
caso de no h a b e r l o h e c h o ya , y de 
a c u e r d o y c o n s o n a n c i a c o n s u s ' i n g r e s o s 
y b ienes , una F i c h a A z u l p o r la m á x i m a 
c a n t i d a d y a c o n t r i b u i r i g u a l m e n t e en 
las C u e s t a c i o n e s q u i n c e n a l e s . 

L a s u s c r i p c i ó n de F i c h a A z u l d e b e r á 
h a c e r s e ep las D e l e g a c i o n e s loca les de 
A u x i l i o Soc i a l de cada t é r m i n o , y si no 
ia h u b i e r a , an te el m i s m o a l c a l d e , q u i e n 
p r o p o n d r á a l d e l e g a d o p r o v i n c i a l de 
A u x i l i o Soc i a l en L a C o r u ñ a la p e r s o n a 
q u e a su j u i c i o se p u e d a e n c a r g a r de 
l o d o lo c o n c e r n i e n t e a e s ta o b r a b e n ó -
fico-social en su l o c a l i d a d . 

L o s s e ñ o r e s a l c a l d e s , p o r t o d o s los 
m e d i o s a su a lcance , t r a t a r á n de h a c e r 
s e n t i r a l v e c i n d a r i o el d e b e r en q u e se 
e n c u e n t r a n de s u s c r i b i r u n a F i c h a A z u l , 
e x h o r t á n d o l e s p a r a su e j e c u c i ó n . 

L o s s e ñ o r e s a l c a l d e s r e m i t i r á n t o d o s 
los meses r e l a c i ó n de los v é c i n o s - c o n 
p o s i c i ó n e c o n ó m i c a s u p o r i o r a las i n d i ­
cadas 2 . 0 0 0 , o 4 . 0 0 0 pese tas a n u a l e s , 
q u e se negasen a c o n t r i b u i r en a m b a s 
r e c a u d a c i o n e s o q u e lo h i c i e s e n en 
c a n t i d a d i n f e r i o r a sus p o s i b i l i d a d e s , a l 
o b j e t o de d i s p o n e r p o r m i a u t o r d l a d l a 
i m p o s i c i ó n d e l a m u l t a c o r r e s p o n d i e n ­
te , q u e no s e r á i n f e r i o r a l q u í n t u p l o de 
la c u o t a q u e d e b a s a t i s f a c e r . D i c h a 
r e l a c i ó n s e r á f o r m a l i z a d a c o n la i n t e r ­
v e n c i ó n d e l s e ñ o r d e l e g a d o l o c a r de 
A u x i l i o Soc i a l y a u t o r i z a d a c o n su f i r ­
ma , en u n i ó n de la d e l a l c a l d e 

(Mo j u z g o necesa r io i n s i s t i r en la 
ces idad de q u e t o d o s susep iban una 
F i c h a A z u l y a c e p t e n e l e m b l e m a en» 
t odas Igis c u e s t a c i o n e s q u i n c e n a l e s ; e l 
v e c i n d a r i o de es ta p r o v i n c i a t i e n e dadas 
r e i t e r a d a s p r u e b a s de su p a t r i o t í s T n o 
y g e n e r o s i d a d , p e r o no he de o c u l t a r 
q u e ha d e ser o b j e t o p r e f e r e n t e de m i 
a t e n c i ó n e l s a n c i o n a r c o n e l m a y o r 
r i g o r y e j e m p l a r i d a d a q u e l l o s casos en 
q u e no se c o o p e r e c o n el e n t u s i a s m o y 
la c a n t i d a d d e b i d a , m á x i m e s i se d a n 
en i n d i v i d u o s q u e a b s t é n o i o r t e s y m e z ­
q u i n d a d e s son p r o d u c t o r e s d e u n e s t a ­
do de i n s o l i d a r i d a d s o c i a l , g r a v e m e n t e 
p e r n i c i o s o , q u e o b l i g a a m i a u t o r i d a d 
a c o n s i d e r a r l o s c o m o i n f r a c t o r e s de los 
d e b e r e s q u e n u e s t r o G l o r i o s o Wlov l -
m i e n t o i m p o n e a t o d o s los e s p a ñ o l e a 
s in e x c e p c i ó n . 

L a C o r u ñ a , a 2 5 d© n o v i e m b r e d e 
1 9 4 0 . — E l g o b e r n a d o r c i v í l , E m i l i o de 
A s p e V a a m o n d e . 

S A N C I O N E S 
F r a n c i s c o T o b í o B l a n o o , S *)ino L d 

pez P r a d o , de P o n t e v e d r a , 25 pese tas a 
cada u n o , p o r v i a j a r s i n salvooon.du-cto.-

J e s ú s Z á s , de P a d r ó n , 1 5 0 pese tas , 
p o r c o n d u c i r v i a j e r o s s i n s a l v o e o n d u c t t , 

F e r m í n C a r u n c t i o V i ñ a s , de M o n f e r o ; 
C O i n c e p c i ó n M o u n ' z A n e a , 25 pesetas; a 
cada u n o , p o r ¡v ia ja r s ip s a l v o c o n d u c t o . 

B e r n a r d o C a m p i l l o C ó m e z y J o s é 
S e n d ó n S i l v a , de S a n t i a g o , 75 peso laa 
a cada u n o , p o r e s c á n d a l o y a l o c h ó l i s m o 

E v a n g e l i n a P a t i n o M a ñ a n a , P e r f e c t a 
M o r e d o R e g u e i r a . A r g e n t i n a C o r r a l R i -
v e i r o , M a n u e l P a ' i ñ o F e r r e i r o , R i t a 
R o d r í g u e z R i v e i r o , M a á ü e r R o d r í g u e z 
N . , A n t o n i o C a r r o G a r c í a , F r a n c i s c o 
Tro-che C o n c h a d o . J o s é I g l e s i a s T i z ó n , 
de L a C o r u ñ a ; R i t a G a r c í a Campos , 
Juana M a r t í n e z I g l e s i a s , Jo - sé M a r t í n e z 
I g l e s i a s , E l v i r a S á n c t i p z N a y a . C a r m e n 
B u ñ o S u á r e z , de A r t e i j o ; A d e l a i d a P a - D e t e r m i n a d o p o r e l E x c m o . S r Go. 

s a d í n S o n t o , de P u e n t e c e s o ; M a r í a Me].- b é r n a d o r d v l l te, c r e a c i ó n " d e l caa-net 
j a l o F a n d i f i o , R o p e l i a A r e s R i o b a l , Ep- e s p í e l a ] p a r a e l s u m i n i s t r o de l e c h e 
r i f í u e t a R n r í q u e z Fi*e?no, M a r í a Canosa cond.en ^ d a y a z ú c a r a l o s n i ñ o s m e -
C a s t r o , P a l m i r a A b a d M d r i s , L e o n a r d o n-rres de t r e s a ñ o s , ge p o n e en 00-
M a l l n G a r c í a , A n t o n i o G a r c í a G a r c í a , j n o c a m i e n t o de t o d o s ' l o s c a b e z a de fa-
J e s ú s F e r r e i r o M o r a d o . M a r í a M a r t í n e x " 
V á r e l a . D o l o r e s C a r i d a d G ó m e z . C a r m e n 
9lS0 T " n i p r a n o , R o m u a l d o "Veiga Rey, 
de L a C o r n f i a , 25 pese tas a cada u n o . 
p o r v i a j a r « d n s a l v o c o n d u c t o . 

A r t u r o M í e u e z F e m á / i d e z . J u a n M a r 
t í n e z B a l d o m i r . de L a Go-puíia, 150 pe-

,setos a cada u n o , p o r c o n d u c i r v i a j e r o s 
s i n s a l v o c o n d u c t o . 

A l e j o G a r c í a P u g a , de T o u r n . 50 pe 
so las de m u l t a , p o r b í a s f e m o . 

J u l i á n P é r e z Es t e so , d e S a n t i a g o , 25 
p e 5 e t 3 « de m u l t a , p o r v i a j a r s i n sanvo-
con d u e l o . 

C O M I S A R I A D E P O L I C I A 
R e l a c l ó h de pa sapo r t e s de paso 

f r o n t e r a r e c i b i d o s e n e » t e N e g o c i a d o en 
e l d í a d e h o y : A n d r é s P i t a G a r d a , R a ­
m o n a G a r c í a P lAe iro , S o l e d a d Pea! 
t i UK v . 

N e g o c i a d o fie a r m a s . — B e 1 
nne l leeoela g r a t u i t a de o s e de a r m a 
l a r g a a favor de L u t o D u r i n B u d l ñ o . 

! • • - - ' ; r . v I * n^vle.-nhre d • 1910 
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MAREAS PARA HOY 

La Asociación Patronal 
contribuirá con 15.000 

pesetas a la suscripción 
pro nueva iglesia 

de San Pedro oeMezonzo 

r 

E n rec ien . te r e u n i ó n c e l e b r a d a ipor 
l a A s o c i a c i ó n P a t r o n a l , e s t a e n t i d a d 
a c o r d ó c o n t r i b u i r c o n l a i m p o r t a n t e 
c a n t i d a d de 15.000 pese ta s p a r a l a s u s . 
c r i p c i ó n " P r o n u e v a i g l e s i a de S a n 
P e d r o de M e z o n z o " , r i n d i e n d o a s í h o ­
m e n a j e a l a s e ñ e r a figura d e l - t r 
r e c l d o a u t o r de l a S a l v e y c o n t r i b u ­
y e n d o a u n a t a n s e n t i d a n e c e s i d a d 
l o c a l c o m o es l a c o n s t r u c c i ó n de u n 
t e m p l o c a p a z p a r a las u r g e n c i a s es­
p i r i t u a l e s de a q u e j p o p u l o s o b a r r i o . 

C o n -el m i s m o m e r i t í s i m o o b j e t o , d o o 
A u r e l i o R u e n e e h a d o n a d o 1.500 pese-
tae. .• i 

P o r es ta P i s c a l í a h a n s ido i m p u e s -
t í t s las s i g u i e n t e s s a j i c i o n e s : 

M u l t a de 5 . 0 0 0 pese tas a la Casa 
c o m e r c i o . F r a n c i s c o B o t a s y C o m p a ñ í a , 
e s t a b l e c i d a en E l F e r r o l de l C a u d i l l o , 
p o r v e n t a de j a h ó n a p r e c i o s s u p e r i o r e s 
a la tasa . 

M u l t a de dos m i l pese tas a V i c e n ­
te C a s t r i l l ó n M a r t í n e z , c o m e r c i a n t e 
e s t a b l e c i d o e n e l l u g a r d e l I n f e r n i ñ o 
de E l F e r r o l d e l C e u d i l l o , p o r e1- m i s ­
m o m o t i v o que e l a n t e r i o r . . 

M u l t a d e t r e s m i l pesetas a A d e l a l -
d a A n e i r o s C t e d a , . v e c i n a de S a n t í -
Uaanar, A y u n t a m i e n t o de Q e d e i r a , 
p o r o c u i t i a o i ó n • y v e n t a c l a n d e s t i n a a 
p r e c i o s a b u s i v o s de t r i g o y m a i z . 

M u l t a 'de c i n c o m i l pesetas a M o ­
d e s t o S a s t a i h M a r t i r D e z , v e c i n o d e l 
. B u r g o , A y u n t a m i e n t o de C u l l e r e d o , 
p o r ' v e n t a a p r e c i o s a h u s i v o s de a b o ­
n o s q u í m i e p s . 

A d e m á s se les, s a n c i o n a a todos e i l 0 6 
c o n is, i n c a u t a c i ó n d e l a m e r c a n c í a 
o b j e t o de J a i n f r a c c i ó n e i n h a b i l i t a ­
c i ó n d u r a n t e t r e s meses p a r a e j e r c e i 
e l conheTcio o Jaj i n d u s t r i a . 

Se a d v i e r t e a los q u e p r e t e n d a n re. 
c ó m e n d a r a s u n t o s e n es ta P i s c a l í a , 
que a n t e sus i n d i c a c i o n e s , n o se v a 
a p r o c e d e r c o n m a y o r i n t e r é s y j u s t i ­
c i a q u e e l q u e se h u b i e r a p ü e s t » s i n 
t a l i n t e r v e n c i ó n ; p e r o , e n c a i j i b i o a l 
pensar , si la- r e s o l u c i ó n • d e u n e x p e ­
d i e n t e es f a v o r a b l e , o b l í g a n o s a j u z ­
g a r l o c o n m a y o r s e v e r i d a d , y a ú n , e n 
é l caso *de d u d a , a s a n c i o n a i r l o m á s 
d u r a m e n t e que l o h u b i é r a m o s h e c h o 
s i n o s e n c o n t r á r a m o s l i b r e s de p r e ­
o c u p a c i ó n , p o r t e m o r d e ' . q u e . p e d i e r a 
p a r e c e r l a s a n c i ó n ...beinigna . d e b i í d o . a. 
a q u e l l a i n t e r v e n c i ó n , y á que , n o p u e ­
de o l v i d a r s e que" l a L e y de T a s a s h a 
s i d o d i c t a d a p á x a c o r r e g i r p o r m e d i o 
d e s a n c i o n e s e j e m p l a r e s , a q u e l l a s i n ­
f r a c c i o n e s que d i c h o p r e c e p t o l e g a l 
d e t e r m i n a y q u e i n e v i t a b l e m e n t e h a ­
b r á n de i m p o n e r s e a. . c u a n t o s d e l i n ­
c u e n t e s i n c u r r a n e n l a v u l n e r a c i ó n 
de sus m a n d a t o s . 

L a C o r u ñ a 25 de n o v i e m b r e 1940. 
E l f i s c a l p r o v i n c i a l de Tasas , A r t u r o 
G u i l o c h e . 
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m l l i a , que n eS A y u n t a m i e n t o d e es. 
t a c a p i t a , , en l a p l a n t a b a j a y en ho­
ras de d i ez & L~ece a p a r t i r de m a ñ a ­
na, m i é r c o l e s , e s t á n a s u d i s p o i c i : ¡ 
tos Imprr-r ios n e c ^ c T r i o s p a r a h a c e r l a 
s ' l i c i t u d . 

U n a v c z suscr i ta . - l a s d e c l a r a c i o -
n»B j u r a d a s y c e r t i / l c a c l ó n m é d i c a , 
c o n t e n i d a s en el b H p r e s e «se rán ^ n -
t r e g a d a s en l a m i s m a d e p e n d e n c i a 
d o n d e se r e c o g - e r á e l e s m e t earpectal 
p a r a el s u m l n - t r o de l eche c o n d e n -
sada y a z ú c a r n e c e s a r i o p a - a l a adi-
m e n f a c í ó n de l n i ñ o . 

H a s i d o re s tab l ec ido 

e l s erv i c io t e l e f ó n i c o 

con F i l i p i n a s 

A - - - - - - - - - r r r r r » » # j 

L A V I D A E Í Í 

| L A C O R U Ñ A 

N U E S T R A S O C I E D A D 

B O D A . — A las nv i^v . de 1« rm 
de a y e r se c e l e b r ó a n t e el a l t a j^i 
V i r g e n de los D o l o n H , de la 
de -San N i c o l á s , l a b o d a de 1^ 
I s a b e l I g l e s i a s L a ge con d o n 
V i l l a r T e i j e i r o , m a e s t r o de ] 
( L a C o r u ñ a ) . 

B e n d i j o l a u n i ó n el coadju^ 
a q u e l l a p a r r o q u i a dea J e s ú s • 
M a s e d a , y f u e r o n ipadr lnoe \ ¿ 
r i t a I s a b e l I g l e s i a s y d o n Antonio1 
ñ a . 

A c t u a r o n c o m o t e s t igos , don 
n i ñ o E i j á n , i n s p e c t o r de p r l n » i 
s e ñ a n z a ; d o n S a n t i a g o M a r t o w j ] " 
A u r e l i o S a b a l l , c a p i t á n de Cabi"' 
d o n F e d e r i c o M a r t i n e z y d o n 
I g l e s i a s . 

P E T I C I O N D E M A N O . 
R o g e l i o C a r r o P a t i ñ o y s e ñ o r a , ' » 
au h i j o d o n R o g e l i o , profesor n 
t i l y m a e s t r o n a c i o n a l , con des.. 
S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a , h á eido 
da l a m a n o de l a s e ñ o r i t a J f 
R o q u e S a n t o s , pe r t enec ien te a ia 
c o n o c i d a f a m i l i a de ee ta c iudal 

L a b o d a se c e l e b r a r á en el W 
x l m o m e s de e n e r o . ' 

N O M B R A M I E N T O — H a . aldo 
b r a d o de n u e v o c o a d j u t o r delajHftfr, 
q u i a de S a n t a M a r í a y SantlaSfiij 
p r e s b í t e r o d o n N a r c i s o ,Garc¡» 
n á n d e z , q u i e n en l a a n t e r i o r etapa ea 
que d e s e m p e ñ ó i g u a l c a r ¿ o , supo «a-
q u i s t a r s e el r e s p e t o , l a consideraíifey 
el a f e c t o de a q u e l l o s feligreeeí. 

Sea b i e n v e n i d o . 
y / z l ^ i e o s . — L l e g ó de Madrid . 

O r e n s e , e l d e á n de a q u e l l a Catsdfti ? 
p r o v i s o r d e l O b i s p a d o , don 
g a l l o P i t a . ' 

S E C C I O N R E L I G I O S A 

Santos do hoy: s. Silvestre, í/íMfjro. 
Santos de m a ñ a n a : S. Máximo,'í. Tale 

riano. . . 
S A M AMJRES .—Solemne rovenirtoeono 

ño r del Santo t u i i i a r de la cuilliqneH 
c e l e b r a r á del 22 al 30 del corrKMe mtv 

Comenzara e. ejercicio de 1S ifíii i ÜI 
seis y media, y Habrá exijoslclón deS, 0 » 
rosario, novena y b e n d i c i ó n con í| SMU-
simo. 

El dta. 30; ú l t i m o rte la r-ovena/M din 
misa cantada a l,as. once-y se orrecerá í:» 
a d o r a c i ó n de los fieles',a reliquia del SinK 

La p a n é musical de estos, culiqj „ 
encomendada a .a Juventud CsstteW.j por 
A. C. 

E L P U E R T O 

E n t r a r o n : " C a b o Roche" , dé Barc»-
l o n a y pscalas , ú l t i m a V i g o ; trijffp^M 
este p u e r t o 4 5'0 t one l adas i é e i f a w -
n e r a l , e n s u j p a y . o r i a ga rbañMSi^VU' , 
e s p a r t e r í a , azulejos. , y o t r o s A f l u i d 
50, t one l adas de, g e n e r a l , MCMiP..Ar 
p u d i a " . de O i j ó n , con 3,00 tflfñelwi"» !»• 
c a r g a g e n e r a l , en su mayória ÜK^ r 
pí j ra el c o m e r c i o l o c a l ; aquí W,^ 5', 
t one l adas de o a r g a g e n e r a í . t ' "• 

T a m b i é n e n t r a r o n : " I n P S - B M f . ' ] • 
d o r " , " A d e l a L ó p e z " , " T e r c i o w r . ' 
j u r r a " y ve le ro ' m i x t o "'Garmelll» i ^ j g j 
G i j ó n , c o p c a r b ó n ; v a p o í "AlrMí 
v e l e r o m i x t o " S a d a " , - d e BilWo.i' 
c e m e n t o . • 

D e s p a c h a d o s ' . " C a b o H00*1*̂  
G i j ó n , c o n cai 'ga gejaerat; " G ^ 1 8 * ^ 
pndia. '", p a r a V i g o , con í d e m ; "A0*:» 
p a r a O r t i g u e i r a , en- l a s t r a ; "Ine**-1 
pa ra Gede i r a , en Idem1. ' 1 • . 

E l v ^ ' e r o m i x t o - "Segimlta 
que h - t :a e n t r a d o ú $ M t i U m ^ W * 
de/ i te de G o r m e , con carg'MBW» 
d e s p e r d i c i o s de pescadb s a l a » . • 
a y e r p a í a Sada. 

S a l i ó pa ra E l F e r r o t del C » » » ' 
y a t e " D u g o n g " . - - í f ' 

S o n e s p e r a d ^ " ^ J ^ ^ Z ñ ^ • 
con c a r g a g e n e r a l , y ' L n w u w ..rárea» 
r i t a de h i e r r o . -. >M*^ 

E L T I E M P O . r i l ^ b r t ^ 
E s t a d o g e n e r a l a t m o » * " 1 ^ ^ t l d -
l e s t r a p e n í n s u l a c o ^ ' Í ^ Í L i r a V> *' 

íoaii 

?! 
m 

«CÍO 

c l ó n c u y o c e n t r o e « « " ^ ^ d o b J * 
G o l f o de V i z c a y a ; pr0*»11^ctel<» 
tiemripo e n t o d a ^ P ^ ^ L c ^ B t - í 
p e j a d o y descenso d«'»fin^-a<jo u * 

A las I s l a s A z o r e í » * 
f u e r t e b o r r a s c a . 

L a t e m p e r a t u r a m 
L a C o r u ñ a f u é de 3^ 
ÍS'SO, y l a m í n i m a , d » 68 ' 

R E S T O D E E S P A F * 

t - B'í. » I " *• a-. 

T e m p e r a t u r a s e x t r e m s í : 
19 g r a d o s e n S a n F e r n a n o o ^ 
y m í n i m a de 4 g r a d o s - B » . 
A l b a c e t e y A v i l a . 0 
m a de a y e r , a laí i 14 * 0 T r ^ f 
dos, y m í n i m a de h o y * 
oe ro g r a d o s . — ( C I F B A ) . 

UN CIERTO SR. 6RANT ^"0ON DE c i E ^ o r 

M A D R I D 2 5 . — H o y h a q u e d a d o rea-
t « b T . d r . el s e r v i c i o t e l e f ó n i c o » n t r e 
n u e s t r a p í»n ln«u¡a y )a« l a í a * F l i p l . 

3^501 rvaíi. tA h o r a r i o e«*ah íe<- :do «<y d » 3 a 6 
3'62 m e t r o s Ide l a t a n t o , qu<? c o r r ^ i p o n d e en F i l i -
]lOy«M. Ofl051 p l o t » a las onoe l a noohe has ra 
C; • -. n v . r ' r ' - , •'• - d. la m a d r u g a d a L « t a r i f a 

P a r a '.a.* T ' n r . r l n n * * a u c s l -
i l a u n i d a d s e r á at m i n u t o , 
•a c o m o n l c a c i ó n M a d r i d - M a n f l a « e 
c f á a p o r d o t c i r c u i t o * n M ü o M t f f d -
om d t 5000 y 11.200 lema de l o a g l . 

" E l que lo» 
c a n t i d a d d o V a " 

n ú m e r o d e o a t t O b * tf***3»*^. 

c lano prfanoe*. ' 

U 

t u d r ^ s p e e t h ^ m e n t a T j f ^ ' j S ^ 
r r - s t r e d t 4 - 5 ^ J a n » e f » . 
20.7000 l a n a — ^ O I T R A ' ^ 

M a t r i m o n i o e x t r í i ^ , 

! e « e a ftlqulUr. P®' Ü&'SB 
amueb lado , ron l ^ , ^ n ¿y, 

C o r u ñ * M 
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^ F o r m a c i o n e s a é r e a s a l e m a n a s 

a t a c a r o n s i n r e p o s o S o u t h a m p t o n 

E l r e s p l a n d o r d e l o s i n c e n d i o s e r a v i s i b l e 

d e s d e F r a n c i a 

m p u í m m 

•\ 

l o s griegos dicen que c o n t i n ú a n avanzando en todo el frente 
% B E R L I N , 2 5 . — C o m u n i c a d o ctel A l o 
^ i M f i d o de I M f w r z a f i a r m a d a s a l e m a . 
, H a s : 
| Jn b u q u e de g u e r r a , que o p e r a b a en 
Imltraiiaaá:, i n f o r m a h a b e r h u n d i d o has . 
l i t a al m o m e n t o , u n tota.1 de 95.000 tone -
p a d á i B de m e r c a n t e * enemigos -
)i' JJoe a t a q u e s de r e p r e s a l i a c o n t r a 

L o n d r e s se h a n p r o s e g u i d o i g u a l m e n t e 
j j d u r a . n t e l a n o c h e d e l 23 a l 24 de no. 
¿ v i e m b r e ; B a t t e r s e a , S o u t h a w a r k vy 
í o t i o s b a r r i o s de l a c a p i t a l f u e r o n a ta-
R eacios e f i c a z m e n t e . C o m o ya. ee h a co-
V i n u n i c a d o , o t r a s f o r m a c i o n e s a t a c a r o n 

gin r eposo l a c i u d a d de S o u t h a m p t o n 
cor b o m b a s de t o d o s los c a l i b r e s , o r i -

*j g i r . á n d o e e v i o l e n t o s i n c e n d i o s en íaa 
l!i j c í t a l a c i o n e s p o r t u a r i a s y f a b r i l e s . E l 
> resp-andor de .estos i n c e n d i o s era v i s i ­

ble desde F r a n c i a . O t r o s o b j e t i v o s de 
!i i t n p o r t a n c i a m i l i t a r eob re l a c o s t a S u r 

y Oeste de I n g l a t e r r a , t a m b i é n f u e r o n 
•• bombardeados . P r o s i g u i ó l a c o l o c a c i ó n 
Í de m i n a s a n t e l a c o s t a b r i t á n i c a . D u -
; rante l a j o r n a d a , n u e s t r o s a v i e n e s 
{ \>omba.rdea.TOn, en s'uelo- de r ecOnoc i -
i i n i j n t o a r m a d o , L o n d r e s y v a r i o s l u -
C g á r e s d e l a costa, de l a M a i v c h a . 

{ í ^ n la, n o c h e d e l 24 a l 25 de n o v i e m -
< b r t . a v i o n e e b r i t á n i c o s a r r o j a r o n v a -
i rias. b o m b a s en A l e m a . n i á ' d e l K o r t e , 
j peí o e i n r e s u l t á d o a i m p o r t a n t e s . 

L a n o t i c i a d a d a p o r e l M i n i s t e r í o 
b r i t á n i c o , de I n f o r m a c i o n e s , s e g ú n '.a 
c u a l los a p a r a t o s i n g l e s e s h a b í a n b o m ­
b a r d e a d o l a n o c h e d e l 23 a l 24 d e no-, 
v i e m b r e " las e s t a c i o n e s b e r l i n e s a s , es 

• f a l s a . N i n g ú n a p a r a t o e n e m i g o v o l ó 
sobre l a Ca.pibal esa. n o c h e . U n 3,para-
to b r i t á n i c o f u é d e r r i b a d o £n e l cunso 

! de u n c o m b a t e a é r e o : F a l t a n t r e s a v i o -
S nes a l e m a n e e . — ( E F E ) . 

• * + 
B E R L I N , 26.—Se pone de r e l i e v e la 

H i m p o r t a n c i a d e l p u e r t o y l a ' c u i d a d de 
S o u t h a m p t o n , que a b s o r b e cas i l a t d -

' t a l i d a d d e l t r á f i c o de p a s a j e r o » de l 
¿ p a i s , c e n t r o i m p o r t a t n t í s i m o de i m -

p ó r t a c í ó n de t r i g o y p e t r ó l e o y lugsw 
d ó n d e r e s i d e n Jas f á b r i c a s " V i c k e T S ' ' , 
de av iones . ','S-,Thifice" y c a r r o s b l i n ­
d a d o s . — C Í É F E ) . \ - ' 

Act iv idad de la 
I a v i a c i ó n b r i t á n i c a 
M; LONIDRIESS 25. — C p o r a n i c a d o dea 

M i n i s t e r i o d e l Awe. ; . 

M I ' u r a t t í e l a t n f t ñ & n a d e l d o m i n g o l o s 
y W i o n c s - de l a d e f e n s a c o s t e r a e fec-
j M & r o n u n a t a q u e c o n t r a e l a e r o d r o -

ufuno de d u r i e t i a n s a n d . O t r o s a p a r a t o s 
, , a t a c a r o n e l p u e r t o d e K o e k a n - V a n -
' ' H o t l á n d ' L o s a v i o n e s n a v a l e s c o o p e -
| f a r o n c o n • e l cu&ripo ¡ de dedFensa eos 
' fccra. y b o m b a r d e a r o n l o s m u e l l e s de 
„ JBou ' lougne. • É n l a n o c h e d e l d o m i n g o 
^Si l - l u n e s , los a p a r a t o s d e l c u e r p o d e 
^ f c o m b a r d e p c o n o e n t r a r o n d e n u e v o 
'^«us a t a q t i e s o b r e los A e t i l l e r o s n a v a -
^ Í B S 3 I n e t a l a c i o n e s i n d u s t r i a l e s de 
? B a m b u r g o , o c a s i o n á n d o s e m u c h o s i n . 
^ s p e n d í o B . O t r o s o b j e t i v o s de l a s o p e -
" r a c i o n e s e f e c t u a d a s en l a n o c h e d e l 
i!d 'oruingo a3 l u n e s , f u e r o n l a f á b r i c a de 
•:- ga.r, de A á t o n a , los n r u e l l e s de W H -

h e l i n s h a v e n , u n a f á b r i c a de p r o d u c -
í ' t o o q u í m i c o s e n H a r b u r g t g i l h o s b u r g o , 

«] p u e r t o d e B o u l o u g n e , los m u e l l e s 
l| á e D e n h e l d i e r , las < p o s i c i o n e s a n i t i a é -
f ' r e a s y ¡ e s . p r o y e c t o r e s , , a e r ó d r o m o s y 

b á s e s , de h i d r o a v i o n e s enemi igd^ . U n o 
de n u e s t r o s a p a r a t o s , no r e g r e s ó . — 

íj .<¡EFS.> 

J Parte italiano 
l R O M A , - 2 5 . ^ - C o m u f t i C a d o d e l A l t o 
p i f a n d o d * las f u e r z a s a rnbadas i t a l i a -
r e á s , n u m e r o 171 : - . 
$ N u e s t r a a v i a c i ó n b o m b a r d e ó l a s p o . 

s ionea enesmigas, e s p e c i a l m e n t e a k) 
f l a r g o dev l a - c o s t a , d e l E p i r o . L o s a v i o -
áj&néB e n e m i g o s a t a c a r o n D u r a z z o , c a u -
Jjiiigando a l g u n o s h e r i d o s y l i g e r o s d a ñ o s 
.1 m a t e r i a l e s . F u é d e r r i b a d o u n a p a r a í o 
i ' ¿ a d v e r s a r i o . N u e s t r o s cazas p e r s i g u i c -
^ . r b n y a t a c a r o n u n a v i ó n b i m o t o r d e l 
y t i p o " W e l l i n g t o n ' * , q u e f u é d e r r i b a d o 
itóal N o r t e de M a l t a y q u e c a y ó en el 
¡ j í ' m a r . U n a -de n u e s t r a s e s c u a d r i l l a s de 
¡ji íeaita a t a c ó desoe p e q u e ñ a . a l t u r a , el 
^ ¡ ' a e r ó d r o m o d e M i o a b b a , a o r i e n d o f ú e -
'Á Xo de a m e t r a l l a d o r a c o n t r a n u m e r o s o s 

¿ í y i ó n e s que se e n c o n t r a b a n sob ra el 
• y m e l o . T r e s de el los se i n c e n d i a r o n v ¡ 

el f u e g o se p r o p a g ó r á p i d a m e n t e , cau ­
sando v a r i a s e x p l o s i o n e s de u n a v i o ­
l e n c i a e x t r a o r d i n a r i a . F i n a l m e n t e , « 
i n c e n d i o l l e g ó a a d q u i r i r ta les p r o p o r ­
c iones que e r a v i s i b l e d e s d e j a costa 
Oe S i c i l i a . T o d o s n i í e s t t o s a p a r a t o s 
r e g r e s a r o n a. sus bases. f 

N u e s t r a s f o r m a c i o n e s b o m b a r d e a r o n 
l a base n a v a i de A l e j a n d r í a ( E g i p t o i 
a l c a n z a n d o v a r i a s veces, de l l eno , los 
o b j e t i v o s de l p u e r t o . T r e s a v i o n e s ^-ta 
o a r e n las i n s t a l a c i o n e s m i l i t a r e s de ia 
r e g i ó n cié M a r s a M a t r u k . 

L a s e s c u a d r i l l a s - r í e - m i g a s a r r o j a r o n 
b o m b a s sobre T o b r u k y B a r c i a , c a u ­
s a n d o l i g e r o s d a ñ e s , y e n e l ú l t i m o 
p u n t o , a l g u n o s he r idos" T a m b i é n b o m ­
b a r d e a r o n D a r n a , a l c a n z a n d o u n a r e 
v i d e n c i a v e r a n i e g a en la que p r o d u j e ­
r o n c i n c o m u e r t o s y dos h e r i d o s . T r e a 
a v i o n e s . e n e m i g o s a t a c a r o n desde pe­
q u e ñ a , a l t u r a u n h o s p i t a l s i t u a d o cer­
c a de A p o l l o n i a , c o n b o m b a s y f u e g o 
de a m e t r a l l a d o r a , a pesar de que d i ­
c h o h o s p i t a l se e n c o n t r a b a v i s i b l e m e n . 
te s e ñ a l a d o / c o n e l e m b l e m a de l a C r u ? 
R o j a , Se d e p l o r a u n h e r i d o . 

N u e s t r o s cazas d e r r i b a r o n e i n c e n ­
d i a r o n u n a v i ó n de l t i ipo " B l e n h e i m " 
a l E s t e de A m s e a t . — ( E F E ) . 

Partes griegos 
A T E N A S , 2 5 . — C o r p u n k a d : o • núra , . 2& 

d e l A l t o M a n c ' ( V d e ' l a = f u e r z a s ' g r i e g a s , 
o o r r e s p o n d i e n l e a l 24 de n o v i e m b r e : 

" N u e s t r a s t r o p a s cu i t i t inuan av,Hn 
ce p o r t o d o di f r e n t e y han o c u p a d ) 
(a Mtidaid M o s ^ i o p o h s . Rn el o u r á o 
de las o p e r a c i o n e s de l impieza l i e v a n a » 
a cabo en ia i feg ión ds K o r i i z a , s-1 MaB 
h e c h o t . 5 0 0 p r i s i o n e r o s y se h a n r e c o ­
g i d o 12 c a ñ o n e s , v a r i o s m o r t e r o s y otro 
m a t e r i a l . N u e s t r a a v l a o f ó n l ^ m b a r d e r i 
e f i cazmen te a las c o l u m n a s e n e m i g a i ' 
et) r e t i r a d a . ' - — ( E F E ) . 

+ * + 
A T E N A S 2 5 . — C o m u n i c a d o of ic ia l d e l 

M i n i s t e r i o de S e g u r i d a d p ú b ' i c i ; 
" D u r a n t f e la j o r n a d a d e l d o m i n g o no 

&e r e g i s t r ó n i n g ú n " r a i d " do 'a a v i a c i ó n 
J l n i i ^ i a sot-re el i n t e r i o r d " . p a í s . " — 
( E F E ) . 

Pilotos canadienses 
L O N D R E S ' 2 5 . — E l M i n i s t e r i o d e l 

A i r e a n u n c i a q u e el p r i m e r c o n t i n -
g t /n tp de a v i a d o r e s e n t r e n a d o s e n el 
C a n a d á h a l l e g a d o a U n p u e r t o d e l 
N o r o e s t e de I n g l a t e r r a . B s t e i c o n t i n -
ge-nte e s t á f o r í n a d o p o r o f l c i a l t e p i ­
l o t o s y s a r g e n t o s . T o d : s a l l o s son o b ­
s e r v a d o r e s y e n b r e v e p l a j í o queda ra .n 
i n c l u i d o s en las u n i d a d e s a c / i v a s de 
l é é R e a l e s F u e r z a s A u r e a s . T o d o s los 
n u e v o s oflciaSes y s a rgen t c s - s o n ca ­
nad i enses , p e r o o g ú n eJ , p l a n de e n ­
t r e n a m i e n t o i m p e r i a l , g r a n n ú m e r o 
de a u s t r a l i a n o s , . neoze landeses , a s i 
c o m o h o m í b r e s de l ' R edno U n i d o , se­
g u i r á n s u s cu r se s e n e l C a n a d á . — 

Fantásticos bombardeos 
sobre Alemania 

Periodistas y d ip lomát icos extranjeros ' 

comprueban, las inexactitudes dé 

las informaciones inglesas 
BERiTfTIK, 26.—Las i n f o r m a c i o n e s de 

p r o c e d e n c i a inglesa , ' h a n e n c o n t r a d o 
h o y u n m e n t í s I r r e f u t a b l e . S e g ú n l a s 
n o t i c i a s d e l a r a d i o l o n d i n e n s e , los 
a v i o n e s ing leses h a b í a n a t a c a d o e n 
l a n o c h e d e l s á b a d o l a e s t a c i ó n d é 
P u t t t r s t r a s s e , y l a e s t a c i ó n ; d e ' m e r ­
c a n c í a s d e L e h o t a r r o j a n d o sob re 
e l l a s m i l l a r e s de b o m b a s , l o m i s m o 
que sobije las e s t ac iones d e P o s t d a m y 
A n i h a K , l o que l i a b í a todo j O r i g e n a, 
g m n d e s i n c e n d i o s q u e p e n m i t i e r o n , s» 
los p i l o t o s d e n l o s b o m l ¿ ü n i e r o s r e p e ­
t i r sus o p e r a c i o n e s . E n e l c o m u n i c a d o 
o f i c i a l I n g l é s t a m b i é n se d i j o q u e s o ­
b r e l a e s t a c i ó n de P o s b d a m se h a b í a 
o b t e n i d o u n i m p a o t e y d i r e c t o , 

B n p r e s e n c i a d e l j e f e d e P r e n s a 
D r . D i e t r i c h y d e l t e n i e n t e g e n e r a l 
Bodensc tha tz , i o s r e p r e s e n t a n t e s de l a 
P r e n s a n a c i o n a l y e x t r a n j e r a , a s i c o ­
m o los. ag regados m i l i t a r e s y d e l A i r e 
d e l J a p ó n , E s p a ñ a , E s t a d o s U n i d o s , 
U R S S , S u e c i a , R u m a n i a , H u n g r í a , 

• 0 * 0 -

"PRENDA CONTOBIUDAD 
POR CORRESPONDERCn 
í n ;u p r o p i a casa a p r o v e c h a n d o «u» ra tos 
I o ;«* H á g a s e us ted t e n e d o r de l ibros r i -

sT.tntf y c o n s e g u i r á un e m p l e o b i e n 
r t ' . \ b y i t l o I n s c r í b a s e e n nues t ro curio y 
ve evitacá moles t ias y gastos i n ú t i l e s . 

ÍI0A FOUETO tXPUCATIVO y OfTAUES A 

A C M A C C C O Í C O H I M I D A O 
Plora del CmleMrla, « 

iAN S t B M I U N 

El nuevo ministro de 

España en Bulgaria, 

llega a Sotía 
S O F I A 2 5 . — E l n u e v o m i n i s t r o de 

E s i p a ñ a en B u l g a r i a , d o n J u l i o P a ­
tencia., h a l l e g a d o a S o f í a , E n 1 l a es­
t a c i ó n f u é -reci lbido p o r r e p r e s e n t a n t e s 
d e l M i n i s t e r i o b ú l g a r o de N e g o c i o s 
E x t r a n j e r o s y t o d o e l p e r s o n a l de l a 
K g a o i ó n e s p a ñ o l a , 

O I O • 

L a E s c u a d r a i n g l e s a 

s a l e d e G í b r a i t a r 
A L G E C I R A S 2 5 . — A TÍSB o c h o d e l a 

m a ñ a n a , z a r p ó d e G i b r a l t a r l a escua­
d r a b r i t á n i c a c o m p u e s t a p o r dos a c o ­
r a * * * » , -on c r u c e r o , d o s p o r t a - a v i o -
nee, nueve d e s t r u c t o r e s t r e s ¿ u b m a r i -
nos des b u q u t s a u x i l i a r e s . A u n q u e 
ia. d i r e c c i ó n q u e t o m a r o n f u e l a d e l 
L s L r e c h o , se d i r i g i e r o n d e s p u é s - a l 
M e d i t e r r á n e o , s u p o n i é n d o s e q u e p a r ­
t i c i p a r á n en los e j e r c i c i o s de t i r o q u e 
e^tá .n a n u n c i a d e ; c a r s h o y a l a s dos 
le l a t a r d e . — ( . C I F R A . ) 

• • 
A L G E C E R A S 2 5 — E n ' a b a h í a de: 

v e c i n o p u e r t o de G i b r a l t a r e s t á n an­
d a d o s 17 .buques mercs .n ; . D - é « ' ' ' r 
a n o ee d e n a c i o n a l i d a d g ¡C J. V 

. P i n i a n r i i a , S u i z a , B u l g a r i a , Y x i e o s l a -
v i a y S o l i v i a , h a n v i á t a d o las esta­
c i o n e s y l u g a r e s que , s e g ú n l a s i n f o i -
m a c i o n e s i ng l e sa s , h a b í a n s i d o b o m -
b a l d e a d o s . E l D r . D i e t r i c i i d i r i g i ó a l ­
g u n a s p a l a b r a s d e s a l u d o a los c i r ­
c u n s t a n t e s . T a n t o e l j e f e , de P r e n s a 
c o m o e l t e n i e n t e g e n e r a l B o d e a s c h t z 
l l a m a r o n l a a t e n c i ó n sobre e l h e c h o 
de q u e p a r e c i d a s n o t i c i a s e m a n a d a s 
de l a a g e n c i a R é u t e r y ded s e r v i c i o de 
i n i f o m m a c i ó n d e l a i m i s t e r i o d e l Ai r<-
i n g i á s , se ( ü v u l g a n d i a j i a m e n t e p o r 
e l m u n d o y s o n l l e v a d a s a l c o n o c i ­
m i e n t o d e l p ú b l i c o p o r l a P r e n s a n e u ­
t r a l T a l e s n o t i c i a s c o n t r i b u y e n e n 
p a r t e a f o n n a r I j i o p i n i á n . E l D r . 
D i e t r i c í h p u s o d e m a n i f i e s t o c ó m o t a 
l e s . i n f ó i m a c i o n e s n o c o r r e s p o n d e n * 
l a v e r d a d , y e n d e m o s t r a c i ó n de esto, 
h a q u e r i d o f a c i l i t a r u n a n u e v a o c a ­
s i ó n d é c o m p r o b a r l o , a los p e r i o c ü s c a ñ 
y ag regadas d i p l o m á t i c o s . 

E l g e n e r a l B o d e n s o h t z , c o m b a ü e n i t c 
d u r a n t e ia, G r ^ n G u e r r a , e n l a es­
c u a d r i l l a d s R á o h t l h o f e n , c o m o a v i a 
d a r d e caza , d i j o q u e e n a q u e l l a é p o ­
c a se h a b í a b a t i d o c o n t r a e l e n e m i g a 
i n ^ i é s , e s l i m a n d o las b u e n a s c u a l i ­
dades d e l a d v e r s a r i o . P e r o l a m e n t a , 
a n t e e s t a se r i e de f a l s e d a d á s , n o / p o -
d e r m a n t e n e r l a m i s m a o p i n i ó n de 
les a v i a d o r e s b r i t á n i c o s . ' , 

L o s i n v i t a d o s d i e r o n , l u e g o u n pa 
seo . DOT ia, P u t l i t z s t ' a ' s e , L e h r t t r 
B a h n - h o f y P o s d a m e r - B a h a h ^ f , s i n 
que n i n g u n o de las p e r i o l i s t a s n i de 
los a g r e g a d o s p u d i e r a d e s c u b r i r la 
m e n o r h u e l l a de b o m b a r d e o . T o d a s 
las es tac iones se e n c u e n t r a n e n c o n ­
d i c i o n e s n o r m a l e s y e l t r á f i c o se v e ­
rifica r e g u l a r m e n t e t a n t o e n los t r e ­
nes d ' v i a j e r o s c o m o e n >las arenes de 
r n e r e a n e í á s . 

Se h a c o m p r o b a d o a m p l i u n e n t c 
que en el c u r s o de la n o c h e e n cues ­
t i ó n n : u n ¿ o l o a p a r a t o i n g l é s a p a ­
r e c i ó sobre l a c a p i t a l d e i H e i c h . - -
( E P E J . 

A u n q u e e ¡ ¡ m p t n b B f t M m r o t a i * -
m e ' i í K i m e n t e r i c o , In f jUer rn le x a l r 
d e m a s i a d o c a r a . A y e r d e c l a r ó e l c an ­
c i l l e r d e l E x c h r q u t r , S»r J í U i g a U r y 
' W o o d . q u * loa g a i t o n K a n t u p é r ü d i 
con m u c h o a los i M y i U O K no s ó l o 
n o r m a l e s s i n o f ' T t r a o r d i n a r i o s , y que 
e l d é f i c i t e x i s t e n t e , que n u i e i i n t a s r t 
c a d a d i a m a y o r , h a b r á de ser c u b i e r ­
to p o r los c i u d a d a n o s con los e n o r ­
mes i m p u e s t o s de ( r u e r r a y ., h a s t a 
con o t r a formet de. i»?:;/«. .\t<i nueva , 
" l a s e c o n o m i a s " que con e n r e d e t e r 
de s a c r i f i c i o h a g a n en sus p r e s u ­
p u e s t o s f a m i l i a r e s p a r a p r e s t a r l a s a l 
E s t a d o con o s i n i n t a r f s , s e y ú n e l 
y r d d o de p a t r i o t i s m o de r a d a cuaJ. 

E n lo q u e va de a ñ o , los y a s t n s d i 
g u e r r a , h a n a l c a n z a d o l a f a b u l o s a c i ­
f r a de ' n u e v e v \ i l l o n e s de l i b r a s es­
t e r l i n a s d iar ie ts . Y m u c h o t e m e S i r 
K i n g s l e y W o o d que no sea é s t e e l l i ­
m i t e m á x i m o de los gastos . , . 

E s t o eg e s p e c i a l m e n t e g r a v e p a r a 
I n g l a t e r r a , p o r q u e h a s t a a h o r a h a 
e s t ado r e a l i z a n d o sus p a g o s a l c o n ­
t a d o en o r o f í s i c o o en d i v i s a s , y p o r 
este c a m i n o ha- de l l e g a r u j i momcnm 
t o , no l e j a n o , e n que sus g r a n d e s re ­
s e r v a s de o r o o m o n e d a e q u i v a l e n t e 
se a g o t e n . 

L o s E s t a d o s U n i 4 o s , que son lot, 
p r i n c i p a l e s p r o v e r d o r e s d-- T n g í a t a 
r r a . hasta, a h o r a no a d m i t e n m á s pa­
go q u r a ] r n n f a d n . L a L e y J o h n s o n , 
a p r o b a d a tíspecidlmdnie p a r a este r n -
$o, i m p i d e c o n c e d e r c r é d i t o a l g u n o a 
tá G r a n B r e t a ñ a rnienttr'as t>n ahowe 
í n t e g r a m e n t e 1-as d e u d a s que c o n 
N o r t e a m é r i c a c o n t r a j o en la ' i n e r v a 
d p ' 1 9 1 ' í - l S ; . que t o d a v í a se h a l l a n s i n 
p a g a r . 

N o te queda, a I n g U i t e r r n o t r a t o 
l u e i ó n . m i e n t r a s esa. l ey no sea d e r o 
g a d a , que p a g a r e i i o r o o ' en a l g o 
qice lo v a l g a . Y e i l a ^ p r e n s a . n o r t e a me-
r i ca> ia d e j a e n t r e v e r l a p o s i b i l i d a d 
d é (¡Ue en l u g a r de o r o a d m i t a e ¡ 
" T ' w S d m ' ' l a v e n t a de las C o l o n i a s 
b r i t á n i c a s d é las A n t i l l a s j O a l rite 
n o s , p o d r í a , h a c e r a l g ú n d d e l a n t o a 
c ioen ta de lo que w ü g a n ^ . 

a t a c a d o s p o r lo» C M W M l r S k n rf# h o m -
b a r d e o a l f^mant ia c o n i g u a l i n t t t n H -
d a d que C o v f n t r y y B i r m i n g h a m R; 
s i n t e m a f u f t a m h i A n r l I H M N M ) : A p a ­
r i c i ó n p o r s o r p r e s a e>n l a i «i l f taww 
h o r a s de ta l a r d e y b o m b a r d a oon 
t n t u o p o r o l a * suce-mvas de e ^ n t & t t ^ -
r M de a p a a r f o s q u e se r r l ^ a b o n » o 
b r r e l m i s m o (Hr.Jo d u l o b j e t i v o - A 
m e d i a noche c e s ó a l a í a q u r , d e j a n d o 
t r a s s í í a iWMmn f o r m a c i ó n d r « t x » . 
i i cu u n a es te la d e r u i n a s y d e g t r i u f 
c i ó n m lo q u « la t a r d e a n t e r i o r e r a 
i m p o r l a n t , < n t r o i n d u s t r i a l o co ­
m e r c i o ! . N o cabo ú t l d a d r que Ui nuo-
M i t ú o t t o a g e r m a n a de d c s t r u c o i o n t $ 
nf - r ras ! i ' ' ih n d e s t r u i r a famdo. u n o 
p o r u n a , Uis p r i n c i p a l e s bases dm l a 
i n d u s t r i a o d e l t r á f i c o d o la Oram 
B r e t a ñ a . E l r i - n d i m i e n t o r s m a y o r 
p o r q u e nn ¡ i ' n n t t - i < ¡ , , i r , j , - i , , ) : , s pa*--
v i a l e s de i n d u s t r U i t JIUÍ* o n i ' n o * 
d a ñ a d a s en b o m b a r d e o « do p e q u o H o 
m a g n i t u d . A h o r a la d e s t r u c c i ó n « • 
c o m p l e t a , y d o n d e Ivan a c t u a d o las 
e s c u a d r a s d r h o m h a r d ' o "o }H>drá 
v o l v e r a o r g a n i z a r s e la p r o d u c c i ó n 
ú e l t r á f i c o e n m u c h o t i e m p o . . . 

E s t e p r o c e d i m i e n t o p o n e r " I m á s 
i n d i c a d o p a r a u n a / r u e r r a l a r g a . 
C u a n t o m a u o r s ' a su d u r a c i ó n , m á s 
i m p o r t a n t e s - s e r á n l n * dt s t r f . r c i o n r » 
y m e n o r e l r e n d i m i e n t o i o d u s t n a l 
p a r a la <¡t t r u s a di l a l a r a d a . 

P o r v v l a d o . I n g l a t e r r a S' • nenen-
t r a c o n u n a guerr ra l a r g a d r des . 
g a s t e que l a p o n On pi HffTO i ' ago ­
t a r l e p o r . a n e m i a e.n la p r o d u c c i ó n y 
d i s l r i b u c i ó n . Y p o r o t r o , r l a u m e n t o 
de gas tos la o b l i g a a dOtOHg furwk 
d e l o r o a t e s o r a d o y q u i e n sabe . t i a 
v e n d e r p a r t e de su i m p e r i o c o l o n i a l 
a c a m b i o de m á s o r o , q u r I m b r á de 
s e g u i r e l m i s m o c a m i n o que el a n ­
t e r i o r . 

I n g l a t e r r a deseaba u n a g u e r m l a r . 
ga p a r a v e n c e r . P e r o q v i r n SOIM- s i 
esa m i s m a g u e r r a l a r g a e s t aba p r o ­
v i s t a p o r e l e n e m u / o oon i g u a l f i n . . . 

v . v . y . 

0 * 0 

Voto de ia Redacción 

de "Hoy" a la Virgen 

de Ouadaluoe 
G t ü A D A L U P B , 2 5 , — L a R c d a c c i Ó D y 

• r r ^ o n a : 3 . i t a r i o " H o y " , en el c a m a -
i m ^ g e i ] de N u e s t r a S e ñ o r a 

' í ^ f o n wn v o t o y p r e s -
v i z , enur 'egaron 

U n b o m b a r d e r o i t a l i a n o , d e s p u é s de una a c c i ó n a beija a l t u r a on t e r r i ' o n o 

g r i e g o , l o g r a v o l » e p a su base con m a s de 1 8 0 imp.-jcics oe- cabros a* '¡- .- .na­

da. E n la d u r í s i m a p r u e b a la t r i p u l a c i ó n r e s u l t o i lesa . 

' í r w i F i T í m i i i f i n i 

Idea! contra fa jama. Sin baño ni desinf^ccí^o 
do ropas, aplicando la pome^a solo o n 
manos. Evita onormod moí^^s^s v gastos. Muy 

superior A ¿ocia imilactün. 



M m M M 
F a l l e c i m i e n t o 

i s a h í ^ l a C ' a t ó l i c a 

^ • .'» < - - é r n i o » 
i « M * * i • 

1 ¡s II//I<7><-» 

j H n ra, D o t o r o t m ' 
y * • a / « c -

£ ^ i « T l r dr «w 

j g H ' ̂ ^ p J r n w riJd 

r . » ' v " tlr 
C 0 r f< n . i 

i ; Í r f t i rn 
.I-IM» " V i r i 

L. y d ' » -
, ( if.>vr>»(' 

t t é o C O M O I M rc^q io i /r /'» P r o . 
« I d ' i K i a , d '-vpHrM d r un ina<u-
hmhlf c « r j j . , dr i r h o t i g l o a l u -
ch í tmHo r .» . ' - . i ni.-i-it'M<i ¡ u t r n 
m l f m i r r l t r n - i ' n r t o t h ó r i c o y 

r V i í f o C ' - r r n f i r Ocho x i f j l o * 
h u i ^ O x' ivOlo K k p n ñ n r n f t tBITB 
r u m l t f m n q-.t*- t r r m t i l ú c o n M f 4 
j ir . ,^; . ' ro »M<-*-«(J t i l t t m ' i r i t f w r -
i t i d r WH p u r b l o H t ' t u t m ' n l r i /0-
k r r M a d o ^wr, »n u>'<i <iu-A<t />''• 
r tHM p o r j o > 'o i««l<iHf( , r f • 
«-•fcríKio p(l,«<> o p u . « o t u n a c « o -
•Mtlvrf'id i < i l d / t r u ¡x r d x d n : T o d o 
r i l i , (>Í N rio » >l «i »' ll|J|</t» íi»1 (i< 

d* /<i» IMOA AII(>I(I.<I v i r rudfn^t 'a 
t j v r h>tiiitr, tUk&ú </•«' s c o r i M r g 
i í / / . - - . . r r l / f . l i f . l y-fflí,*'/ /« C'íí-
f d / l r a , f i ; / « i > ' ' / i f i p r t i f i H «i ¡¡odUi 
fímuitrnr F . t p < t ñ i i : p r r o I s a b e l 
h i t o q w T I M u n t e s J i r i t t t d o * r e í . 
• M M > i i « f f i v » i i l t bu fu d r 5»í-« 
fcA*^-"!» t ' n N x i o / I Í / ( i t a i t d i ) . 
h t iu tUiaduM ¡on t r n o r t s f r u d a i f * , 
»• í,.) ';» roM / - i i t t ' i ' f i h o r c a s n l -
z n d n t ¡ i ' l a n i i tto l o t c o i t ü l o a , y 
mo h n h o r n f l r r i n o o t r a } u t i t i -
cut q u » NO f w r a Ut d r l r ey . B n -
tOMCM. p a r e c i e n d o qut- C a s t i l l a , 
^irnpdn, C a f a / u A a , N r l n a r r a , 
d ^ n i r t a y ¿JicUia r r a n e s t r e c h o 
c a m p a a Ja v i d a dr M H g r o m 
pmehlv . ¡ u é n r n r a t e r m a y o r es­
p a d o a .«u.« aHemtoa, y a u j i pa -
raetowdo poco e l r e i n o de N d -
palea. « Ja vos de u n g r m n a y a -
d á k i o p o r ¡ * a b r ¡ b r o t ó d r l o » »>»«. 
ra» «ta mundo , que D i o s g u i s ó 
qm0 f u e r a u u e a t r o , y c o n t i n ú a 
Atónda lo por c u l t u r a y retf^idn. 

I t a b o i l a C a t ó l i c a f u é l a q u n 
Ue\*ó a * « a p o g e o e l A n t r o de 
S é p t l k a ; p o r es to r u t a f e c h a de t 

d ' ' i . . ' i rr, l . i , " n t m u n u r r . • 
d a * f * ! m é r i d e n de l u t o a p^sar 
d d IOM a ñ o s t r a n s c u r r i d o s - p o r -

I • 3 

) I 

no* la r o n p i c o t ó n de 
n u i t u r a m u e r t e d e D o 

r p r e c e d i d a de l a d e l 
D o n C a r l o s , f u é u n 

t o r a b U q u e Be r e a l i z ó 

que r i n ratos Aecfto^ 
mo* m e g u r a m o u t e se 
n N a S d o p o r r u f a » m á s 

R D ¿ A R R I A Q Á . 

U p r e 
H . t i n a v r-^. '^n-rt \ y r r > e s \ ó n f i r d i r w r t a Ji 

Provioot*). 
M - ¡v ; : .» .1 .- «.eftalarsi», para la c f ! ' -

ImeSOn ú t ^ r f í o n e * . Io«: d í a ? 5, 1* y 
?T .t- ' t c ; r m b r e . f u e r o n t o m a d o * U n 

B n t e r m e de u n o f l c i o d e l K x m o 
- r r t i v . \ r z<^b i«po de S a n U a g o © o m u n í -
r.-rj. '-o h a t e r d e s i g n a d o ai j o v e n de 
p i?~- . .qu¡ í de L o u s a m ^ . J o s é P e r n á / i -
d->a B l a n c o , p a r a una de las becas de 
• l u d í - eCASt t t tkMfcí c o n c e d i d a s p o r 

, D l p u | M i 6 n : }' o t r o d e l O i r c c f o r Ge-
DeraJ B e l l a s Arte*- n o t í f l e a n d o h a -
l i c r o i d e n a d o a l a C o m i s a r i a G e n e r a l 
rf» i S V r r i e i o de D e f e n s a d e l P a l r i m o m o 
A r t i s t l o o Ndf l t on t t i . e l e n v i ó de u n a r -
q u t t e e l a al . M o n a s t e r i o de M o n f e r o qu»1 
i m o r r i M > o b r e las ob ra s de e o n s e r v a -
• • : \ r - p a r a r W n en el m i s m o 

p i o . ' r v j / - T i a r e r . 
PasST >> i n f i r m e de la C o m i s i ó n de 

i l . r >nda i t i l o r m e d e l I n t e r v e n t o r r e -
tereaie •» p e l i o i ó n Uel l ü r e c t o r d e l H o s -
f H de ¿ a i i ü a g o . par.* q u e re ü b r & n 
B8.874 «0 pbsetka p a r a pago de a t e n -
c ; o n c > r . i r m . i c é u l i c a s . C o n c e d e r p r ó -
rrogM • lo.-. e o n l r a l i s U s de l o s c a m l -
; . — \ , i n a ¡ ^ y p r o v i n c i a l e s de V a l d o -
M ñ o «1 c a m i n o v e c i n a l de J u b u a Se -
flta; del g r u p o Ce ca r re t e ras , p r o v l n -
e a t l M de La C o f u ñ a ; d e l de Abegand-* 
v B e l a n a o s ; d e l de Oza de los Rios 
v Coirds; det de Culleredo, C a m b r e y 
S a d a ; d e l de B e t a n z o s e I r i j o a y d e l 
ae ( U v e i r a . • 1 

Fuera de! o r d e p d * i d ia f u e r o n a p r o -
- b a c u e n t a s d e l p r e s u p u e s t o d e 

l í » 3 8 . o o n J ^ á las f ju -e .no f u e r o n p r c -
- ¡•••••Limaciones, y se a p n w » . 

- i n ü . proyeci<> de r e p o b l a c i ó n f o ­
r e s t a l d f l . -^uqndo t r a m o d e l m o n t e de 
O m f u r c o . 

P l D a l m e n t e , el g e s t o r seño- r R o d r í ­
guez í l c v p i d i ó q u e se i n c r e m e n t e las 
p r & t í f i o a c k w e s a los f a c u l t a t i v o s q u e 
p r e s l a i t m s e r v i c i o s en la D i p u t a c i ó n y 
que no f u e r o n o b j e t o de a u m e n t o . 
aOOrd&nctOSti (JOt la p r o p o s i c i ó n pase a 

-• ,1 , . 1 . ;a C o m i s i ó n de H a c i e n d a . 
O + O — - — 

l a ¡ o m É de la Pai 
K l i o m i n g o ú l t i m o se c e l e b r ó « n L a 

C o n i f i a , f o n f r r an a s i s t e n c i a de fieles, 
• L a j o m a d a de l a p a z " , r e c o m e n d a d a 

pOt i I S u m o P o n t í f i c e , a ^ i g i d o a n t e eT 
d e e o l a d o r e s p e c t á c u l o q u e p r e s e n t a e l 
m u n d o c o n BU c o r t e j o d e o d i o , d o l o r , 
h a m b r e , m u e r t e y d e s t r u c c i ó n . 

F u e r o n muehrus lae c o m u n i o n e s q u e 
« e a p l i c a r o n p i d i e n d o p o r l a p a z y r o ­
b a n d o po r el e-terno de scanso de los 
qu t n u i r i c r o n en l a g u e r r a y p o r e l 
c o n s u e l o de los q u e p a d e c e n c u s t e n r i -
b3ea r o n ^ e c u e n c i a s . 

L o s e j e r c i c i o s d-e l a t a r d e t a m b i é n 
e s t u v i e r o n m u y c o n c u r r i d o » , v i é n d o i s e 
e n l a * ig leé - i a s , l o m i s m o q u e p o r l a 
m a ñ a n a , g r a n n ú m e r o de n i ñ o s , que 
u n i e r o n s u » i n o c e n t e s p l e g a r i a s a las 
i n t a r c i o n e s de) V i c a r i o de C r i s t o . 

A s i m i s t m o ee o f r e c i e r o n m u c h o s sa­
c r i f i c i o s v p e n i t e n c i a s p o r el c a r i t a t i v o 

| fin. 
Lst A c d ó n C a t ó l i c a , que e«5tuvo en 

todo*? estos a c t o s en p r i r r v r r a fila, t r a -
[ b a j ó i n c a n s a b l e p o r el b u e n r e s u l t a d o 

de los m i s m o s 

P a r » »l coche , a m i g o . ¿ N o es u s t e d 
t { u m e o s u p c r v i r i e n t c de l ú l t i m o n a u ­
f r a g i o ? 

; C l a r o , don P o l i c a r p o l ; A l g o h o ­
r r i b l e ; 

— ¿ Y c o m o se s a l v o ? 
Pues ve ra u s t e d ; c u a n d o H e g u » al 

p u e r t o el v a p o r h a b í a ya z a r p a d o . 

N U E V E M I L L O N E S D E L I B R A S C D E S T I 

D M R I M N T E Ih B U E R I H ü INOLATEI 

A s i lo ha dec larado en un discurso 
K i n g s l e y W o o d 

L O N D R E S . 25. — E l c a n c i l l e r de l 
E - h i q u i e r . S i r K i n k s l e y W o o d . h a p r o . 
n u n c i a d o u n d i s c u r s o e n G l a s g o w en 
iá q u e d ? c i a r ó que l a g u e r r a a c t u a l 
"es l a g u e r r a m á ^ c a r a q u e ha c o n o c i ­
do el m u n d o " . 

" D u r a n t e los 77 p r i m e r o s d i a s d e l 
s e g u n d o a ñ o — d i j o — ee h a n gasLndo 

N O T A S D E A - R T E 

E x p o s i c i ó n A b e l e n d a 

N o t i c i a r i o t e a t r a l 
K M l ' O K A Í . A - i . C O M E D I A 

y 4 • • p u t a do a n a tatr*» exhi -
fc*c»*a ú * po l lcu laa c o n W o m r á « n e\ 
T * a i r o J l o a t t t i i C w t r o u n a t e m p o r a ­
d a d » u n w w M — . q u r p o r U n b o t ü M Q . 
« t a « M gtooro. l o» m é r i t o * de in C o m -
p o A u . k m m t i m n m q u e a t r t * y M 
« b m * . q p é p r ^ o t » . praroetv « e r u n 
• »•.-• 

A « <í*br : • -i- f .n l ; - . 'Mr» ' . ^ - . . i n 
Q m t S m é » M a r t e . « a e o S m l o « o t o r y 
M i r u d i i P r v a d w . tuMMbl* n e t r t e d « 
• • A o r C pi—<>II<IIW . p r t m a d * Mno««-
WO" » » t o i » a i d o fcuU r Adotfo T b r r n d a 

A A * m é m farauM p * f t « d r l « t e n e d 

i y E2 m d o a j e n o y ent.r*- toa e s t r enos , 
i M e d i o m i n u t o de a m o r , de Jo*ié J u ' i n 
I Cadenas ; Ocwno t ú eree. de L u í M o -
1 « r r . . D t v d o c e n a s cL? c l ave !« - r . J Ó . 
\ s é Juan C a d e i i M ; L o loere&r ie , d . Ja-

U - Í - i \ ' - - n t - I f a o M EfeMtoordo, de 
1 K m d i o C a n d a ; L a h i j a d e l C a r m e s í , 
j d * G a r c í a de B u r g o * y B e c u d e r ; E u -

Uvo . n 1:ber tad. de A l b e r t o G u i m a r -
> 83 K ' ' < i i n « e c r e t o . de H r r a c i o 

¡ R u L r ; K í g u a r d a de C o r p a , d r M o n t e . 
DO A!on#o Su ú n i c o h i j o , de S e r r a n o 
A n s u i t i : E i d c ñ o r i t o Pepe, de L u í s 

| l̂»- V '» rg»« 

f . E N E i - I C I O D E M A J U A P A Z 

M O L I N E R O 

M a n » P31- M o * l n « r - \ la i n t e í i g e n t l - ' 
- a i» « d r ». ^ 4 d * I J * p r o U g ' V U » ' ! - ! * • 
o* M u K r e » o b r a é * C l t i e e B f t o t h e 
•- -xdacid v a d a p t a d a por c! d i r e c i o r 
de - V é r t i c e • S a m u e l R o a . b a e r f e h r a -

• J o mv beneficio c o n «f « o t r e c de U 
• ^ • « Ü a en u n ooto del c i tado a u t o r 
t ' E n a i otro c u a r t o " habiendo o b t » -

n«do l a gonu i b a n e f t c a d i y t i n t a b e 
ü t w n a tocUmo t r i u n f o 

P i M i a i u n «w « « H o o o eoooorso a i * 
M t ^ W f U d t r e p r t M i e n t a e t ó n M a r i a n o 
A f u e r i n o e L u n a c l M a r i o , q u e c m e 

1.000 PlUAX DE f ^ i r T E M I i 2 ^ - 2 ^ ^ 
v - • ba»«a e' 

te V U É M l i m a P t U r r A n j f r t a . C w a r r « 
r a L d U t a V t t t n w y a C a r m e n J l a a é . 
• t e . C n n e É i w » \J*p<n D o m i a t i m . A o -
m u n M M T P M . I tedry p w b y D o t e r ^ a ^ 

A l a s i n f o n í a de b l a n c o s c o n v e n t u n -
les y a s c é t i c o s d e M a r í a C o r r e d o y r a 
h a s u c e d i d o , e n e l s a l ó n de l a A s o c i a ­
c i ó n de A r t i s t a s , l a s i n f o n í a * d e g r i s e s 
c a m p e s i n o s y b u c ó l i c o s de M a n u e l 
A b e l e n d a . 

M a n u e l A b e l e n d a se n o s m u e s t r a en 
e s t a e x p o s i c i ó n de sus c u a d r o s , q u e 
a c a b a de a b r i r a l a a d m i r a c i ó n de 
sus c o n v e c i n o s , c o m o se n o s m o s t r a ­
r a e n a n t e r i o r e s c e r t á m e n e s , a s a b e r : 
c o m o u n i n t é r p r e t e f i e l y h o n r a d o d e l 
p a i s a j e g a l l e g o , q u e h a c a l a d o h o n d o 
en s u e n t r a ñ a y h a l o g r a d o , a f u e r z a 
de p e r s e v e r a n c i a , d e t e m p e r a m e n t o y 
de a r t e j d e s c u b r i r e l s e c r e t a de s u i n ­
t e r p r e t a c i ó n — a t a n t o s g r a n d e s p i n t o ­
res n e g a d o — y el-evarlo a la s u p e r f i c i e 
d e l l i e n z o . 

• P e r o e n e s t a e x p o s i c i ó n , A b e l e n d a 
se nos m u e s t r a t a m b i é n , y e n g r a d o 
m a y o r q u e e n l a s p r e c e d e n t e s , c o m r r 
u n r e w i n d i c a d o r de u n a a u t e n t i c i d a d 
d e l p a i s a j e g a l l e g o , c o m o u n f u s t i g a -
d o r d é l a q u e p u d i é r a m o s l l a m a r " l e -
ye-ndat n e g r a " d e l p a i s a j e g a l l e g o . N o 
es q ú e de je de ' s e r c a r a f ; t e r i s U c a m e n . 
t e v e r n á c u l o e l p a i s a j e l l u v i o s o , p l o m i ­
zo y t r i s t e , t o d o m e l a u c o l i a , q u e c o n s ­
t i t u y e l a G / t l i c i a m á s v u l g a r i z a d a y 
d i f u n d i d a a l l e n d e m í e s t r o s l i m i t a s r e ­
g i o n a l e s . E s a G a l i c i a , - t a n t a s veces 
p i n t a d a p o r e l p i n c e l y l a p l u m a , 6s 
u n a G a l i c i a r e a l y , e x i s t e n t e q u e -nos-, 
o t r o s a m a m o s c o n a m o r ' p r o f u n d o y 
v e r d a d e r o , m a s t a f n b i é n e x i s t e o t r a 
G a l i c i a q u e , a u n q u e m e n o s p o p u l a r i ­
z a d a p o r el a r t e y l a l i t e r a t u r a y e n 
m e n o r esca la c o n o c i d a f u e r a d e s u 
p r o p i o s o l a r , r e s u l t a y es t a n v e r a s y 
a u t é n t i c a c o m o a q u é l l a : l a G a l i c i a d e l 
p a i s a j e s o l e a d o , c l a r o y a l e g r e , e n e l 
q u e *ia b r é t e m a , l e j o s de e m p a ñ a r y 
r e s t a r t r a n s p a r e n c i a a l h o r i z o n t e , t a ­
m i z a s u t e m e n t e l o s r a y o s d e l s o l pa ­
r a q u e n o h i e r a n c o n e x c e s i v o f u l g o r 
y d e s v i r t ú e n e l v e r d e m u l t i f a c é t i c o de 
n u e s t r a i n c o m p a r a b l e c a m p i ñ a . 

A b e l e n d a , c o n p o n d e r a h l e a c i e r t o , 
h a o p t a d o p o r l a i n t e r p r e t a c i ó n d e e s . 
t a G a l i c i a r i e n t e y o p t i m i s t a , t a n es­
c a s a m e n t e c u l t i v a d a p o r e l A r t e , y a s i 
s t i c e ú e q u e , a l p e n e t r a r e n s u e x p o s i ­
c i ó n , l a p r i m e r a y s ú b i t a i m p r e s i ó n 
q u e e l á n i m o d e l v i s i t a n t e e x p e r i m e n ­
t a es u n a i m p r e s i ó n l u m i n o s a de j o ­
c u n d a c l a r i d a d . 

E s t a i m p r e s i ó n l a s u s c i t a e l p i n c e l 
de A b e l e n d a c o n u n v a r i a d í s i m o , i n t e ­
l i g e n t e y h á b i l j u e g o de g r i s e s , q u e 
u n a s veces i n v a d e e l l i e n z o y l o d o m i ­
n a , c o m o e n esos t r e s d e l i c i o s o s c u a ­
d r o s que se t i t u l a n " C l a r o de Jiwia". 
"Dos l u c e s " y " V e s p e r t i n a o t o ñ a V , ex­
p o n e n t e m a g n í f i c o de u n a m o d e r n a , 
i n t e r p r e t a c i ó n d e l p a i s a j e g a l l e g o , y 
q u e e n o t r a s o c a s i o n e s s i r v e de f o n d o 
a u n p r i m e r t é r m i n o d? j i í g o s o s v e r ­
des c a m p e s i n o s q u e e s t a b l e c e n a r m ó ­
n i cos c o n t r a s t e s , c e r t e r a m e n t e conse ­
g u i d o s , c o m o en " L o s pra-dos", " M á r ­
genes de la r í a d e l B u r g o ' . ' y " C e r c a ­
n í a s de la p l a y a de S a n t a C r i s f r n a " . 
p r q u r ñ o s a p u n t e s de f e l i z y e n c a n t a ­
d o r a espo-nfn- . f idad . P e r o , s o b r e t o d o , 
en " E l c a s t r o de N i i - v a n a " , e s p l e n d e n , 
t i Vi . t ioi t d r U\ p l a y a rfc B a s t i n g u e i r O 
(i i - luuze e v o c a r l a o b r a p i c t ó r i c a de 
n u e s t r o m a l o g r a d o T a i b o , acaso por-
qw* uno y o t r o a r t i s t a s c o r u ñ e s e s se 
d e j a r o n ^HateaOMOittf l i n s p i r a r p o r l i 
t t O ñ r a Í T n p r r ' í i o r j t « r f i de C k t u d e M o -
>i- '. |7n sol r n n d i I t t t d r p u r o e s t í o i l u . 
• ' D r m l - . a l a g r a n d i o s i d a d ríe 
a q \ i ' i h r r m b s n n n c ó n de Ui Natural*- . -
; a m n n ñ u n . - i ; ,/ a l dOTW l a* t i e r r a s , ÍOj 
p e ñ n v r o t : y la f r o n d a , s u s c i t a e s m f r a i -
Hinas t r a t t a f k i r s a q b u aa l a s a g u a s q u b , 
maH.sn r i i r » ' ' n >i n h a ñ n r l a i d u r e a s 

a r e n a s de l a p l a y a . A b e l e n d a h a p i n . 
t a d o a q u í , m á s que u n p a i s a j e , u i u t 
i m p r e s i ó n b r i l l a n t e d e l s o l , de l a m i s ­
m a m a n e r a q u e M o n e t , c u a i l d o e m p l a ­
z ó s u c a b a l l e t e f r e n t e a la- f a c h a d a g ó ­
t i c a , l u j u r i o s a m e n t e s o l e a d a , de l a ca­
t e d r a l cíe R o u e n . ' ; 

H e m o s de c e l e b r a r q u e A b e l e n d a , v e ­
t e r a n o a r t i s t a q u e t r i u n f a e n su- e n e j -
m i a b l e a f á n d e r e n o v a r s e , g u s t e de 
r e c o r r e r f r e c u e n t e m e n t e E s p a ñ a c o n 
e l v a l i o s o b a g a j e d e » u s l i e n z o s . A s i 
t i e n e E s p a ñ a - o c a s i ó n , de c o n o c e r u n a 
i n t e i - p r e t a c i ó n l u m i n o s a y s i ñ e e r a d e l 
m a r a v i l l o s o p a i s a j e g a l l e g o — J . B U -
G A L L A L . 

ha. O r g a n i z a c i ó n J u v e n f l n e c e s i t a 
d e t u a p o y o . S i e n e l l a n o v u e l c a s 
t u g e n e r o s i d a d , ¿ q u é esperas d e l p o r ­
v e n i r d e E s p a ñ a ? 

E n l a s f i l a s de l a O . J . ú n i c a i n s t i ­
t u c i ó n r e c o n o c i d a . a l s e n d e i o de l a 
P a t r i a n o d e b e n e x i s t i r h u e c o s m i e n ­
t r a s b a y a j ó v e n e s q u e « e p a n s e n t i r 
a E s p a ñ a , 

n u e v e m i l l o n e s de l i b r a * e s t e r l ) 
ñ a s . 

q 
i n u 

S e r i a m o t a v o de 

I 

( 

í 
c o n s U t ^ H 

u_? es tos ga s td s a l i m e n t a s e n av¿S 
t ú t i l m c n t o ; es d e c i r , que no b t t K 

r e n d i m i e n t o , s i n o d e n o c h e . L a a j ^ 
de g u e r r a se h a n m u l t i p l i c a d o y 
m á s cos tosas c a d a voz. U n a v i ó n 
t a h o y cas i s ie te N-ects m á s < n » a 
1918. E l d e b e r de u n m i n i s t r o de Hi. 
c i e n d a n o c o n s i s t e en e v i t a r gaetoi 
c o n v e n i e n t e s , e i n o en v e l a r poxquí RA 
se t i r e e l d i n e r o . N u e s t r o s impuoí ta i 
h a n s u f r i d o y a u n cons ide rab l e incr»-
m e n t ó , p e r o n o b a s t a r á n a cubr i r to. 
d o s los g a s t o s de g u e r r a . E l vacie 
e x i s t e n t e e n t r e los i n g r e s o s y lo» M I . 
tos t e n d r á q u e se r c o l m a d o con otra 
m e d i o s . E n g e n e r a l , este vac io d e l » * 
ser l l e n a d o c o n l a s e c o n o m í a s que h»« 
g a el p u e b l o b r i t á n i c o y con los p r í j . 
t a m o s q u e c o n c e d a a l G o b i e r n a Ut 
e c o n o m í a s de l p r i m e r a ñ o de campa* 
ñ a a c a b a n de a g o t a r s e , a pesar de })«• 
b e r a l c a n z a d o u n t o t a l de 475 mllIojM» 
d-e l i b r a s , a p r o x i m a d a m e n t e . Ademit, 
se h a e m i t i d o u n e m p r é s t i t o de guerr» 
p o r 300. m i l l o n e s , y e n c i n c o m e s e « . « 
h a n o b t e n i d o 3*14 m i l l o n e s con la ven­
t a de b o n o s de de f ensa . P o r último, 
se h a n p r e s t a d o a l a T e s o r e r í a 23 mi­
l l o n e s m á s . b a j o l a f o r m a de empréa* 
t i t o s i n i n t e r é s " . 

D e s p u é s de i n s i s t i r en l a cuan t í a ex. 
t r a o r d i n a r i a de estos gastos, termlnd 
d í c i é n i d o : " N u e s t r o p a í s nb ha sido 
o b l i g a d o a r e n d i r s e p o r hambre, y . 
l o s a t a q u e s a é r e o s n o h a n dado e) 'r*.r 
s u l t a d o a p e t e c i d o . N u e s t r o pueblo s« 
s i e n t e v a l e r o s o , t e n a z e invencible. ÍWs 
e s p e r a u n g r a n -esfuerzo, .ante el cual 
d e b e m o s m a n t e n e r y utiliaar plena­
m e n t e n u e s t r o s r e c u r s o s flnaocieros, 
y a q u e s o n t a n esenciabies para 'a 
v i c t o r i a c o m o las m i a m a í fuerzas ar. 
m a d a s " , — ( E F E ) . 

.noaa.1 
iQdra, i 

tumm L a 
ta f*t*t%. 
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P n C R E N T A C l O N ' D E U N > a J E V O 
R E C I T A D O R E S P A Ñ O L 

P ^ ó x i m v m e n r » b a r a « u p r » « < i n t a c i é -
L a O o r t d U B s r i m t e E c h a r » r r l * 

• •p i f i o q u ' t u 

la» l — t o t d a A m a n e a . G í r e n l e d* \ 

S e r v i c i o N a c i o n a l 

d e T í r i g o 

J e f a t u r a P r o v i n c i a l 

. d e L a C o r u ñ a 

y P o n t e v e d r a 

P a r a c o n o c i m i e n t o 1 d e t o d o s los t e 
n e d o r e s de t H g o d e c i a x a d o d i ^ o n i b l e 
p a r a l a v e n t a e n e s t a p r o v i n c i a , a 
c o n t i n u a c i ó n se p u b l i c a r e l a c i ó n p o r 
zonas , d e l o s a l m a c e n i s t a s c o l a b o r a ­
do re s d e este S e r v i o i o , ' q u e se h a l l a n 
f a c u l t a d o s p a r a h a c e r s e c a r g o de Jas 
c a n t i d a d e s q u e se e n t r e g u e n : 

Z O N A D E B E R G A N T I Ñ O S 
D o m i n g o G o n z á l e z B o t a s , de O a r -

b a l l o . 
F r a n c i s c o iBotas S a l v a d o r e s , de i d . 

M a r t a G ó m e z M a r t í n e z , d e O a r -
b a l l o . 

J o s é N a y a V i l í a m i s a r , de L a C o r u ­
ñ a . ' 

J o s é P e r r i n Cores , de A r t e l j o . 
E d u a r d o C a ñ e d o L a m a s , de L a S i l ­

v a (C te rceda j . 
M a n u e l I g i e s i e s V á z q u e z , de L a 

C o r u ñ a . 
H i j o s de B e n i t o A r e s , de L a C o r u ­

ñ a . 

Z O N A D E L A S M A R I N A S 
A l f r e d o H e r m i d a s G ó m e z , d e C a ­

r r a l . 
M a n u e l G o n z á l e z I n s u a , de C a m b r e 
D o l o r e s I n s u a V d a . de G o n z á l e z , de 

C a r r a l . 
R a m i r o B u g i a T o r r e a , de P u e n t e -

d e u m e . 
A n u m i o M e d i n B a r r a 1, de B e t a n ­

zos. 
V i c e n t e de l a F u e n t e , d e B e l a n z o a 
C e l e s t i n o Crespo , de B e t a n z o s . 
M a n u e l N a y a V i l í a m i s a r , de C a m ­

b r e . 
E s p e r a n z a V i d a l , de Be t anzoa . 
V d a . de I n f a n t e de P u e n t e d e u m e . 
M a n u e l A l o n s o - A r c a s de E l F e r r o i 

d e l C a u d i l l o . 
C a r m e n C o n c h a d o V d a . de Pa rdo , 

de O l e i r o s . 
J . A n t o m o R o d r í g u e z , d e C e d e i r a . 
C a r o ü n a D o p i c o , de B e t a n z o s . 

T:;:; rt . 1 . _ d \ ^ ^ r i d S a n ¿ < * e F a L á n M i g u e z , de C u l l e r e d o . 
q . ^ . . ' v . . . . E d u a r d o N o v a 5 , de O l e i r o s . 

• • • S S S S M ^ - f o S s a , " - * c,'a-
iVEXJBS B B T R J E N A H A g a p i t o N i ^ a l , de P u c n t e d c u m e . 

k f n ñ o a U f r e d o D í a z V d a . de S a n u a g o M o n t e r o , de J u -
t to í /•••• - •< \ -yv**1.-^ ••.•:••..-••-. i c a b a - Wa . 

I - i m ñ ri Z O N A D E L A M O N T A N A 
. " . ^ " S ' 1 • " J e s ú s M a d r í f t A n L a U n , á e S a n t i a g o 

' ^ ' - • . : - • • - . -nm-r . t . - v í l a y C í a . , de S a n t i a g o 
" A n g e l M o u r . G ó m ^ , J s f n t l s g o 

U N A R E I N A D K B E I . L Í ' Z A I t a d ' P í ^ r ó n . i 
• ^ K ^ r . - T A ce P l g o t r p a R v n o r . á Cast.-ft ' 

S. er.ca- r.-. -rn E p.%r.a a- . - - , . ' « P a d r ó n 
ü » de r>a > <!<• '.a c.vr.c o r F. ' n i ; Roi fe l :o B i n a : n . de ¡a P u e b i a d e l 1 

d e t C>B>g<*. q u e t p é "Paftortla M a - l O a r a t n l f i a L . 
J r K l " aa I K B Í M ba re«rrraado d a a . i A n d r é s R o d r í g u e z , d e M a U i d . 
poda d * ttaa l j r ü l a r . t i B i m . i j . r a *rt«»t; t MAT.-JT] G o n z á l e z , de T r a z o , 
ca p o r e n r o p a v O r i a n U dor .d* h* So t lAn v F r a g a , o* S a n U í í j o 
r*3**e*\*ár. tfiv.Tno.*. r m t n m l La O o r u J U 13 de no-. ;emb-e 

FALANGE. ESPAHQU 
TRÍiPI?tONAllS.TA\J¡ 
D E L A S _ X i O L H = S 

O R G A N I Z A C I O N E S JUVENUJESS^ 
A C T O S D E L D O M I N G O 

) ' ¿ m 
E l d o m i n g o l a D e l e g a c i ó n PrOglir 

c l a l d e O . J . o r g a n i z ó diversos adifl» 
c o n los q u e h a p u e s t o de mani í i fes to W 
c a p a c i d a d r e c t o r a . 

E n las p r i m e r a s ho ra s de l a mato' 
n a los e s m a r a d a s de las Legiones Ote 
detes y P e l a y o s d e s p u é s d e asistir 
M i s a c o r r e c t a m e n t e f o r m a d o s 
p r e n d i e r o n u n a m a r c h a h a c i » los »N 
r ededo re s d e l a c a p i t a l , reallzandí 
d i v e r s a s p r á c t i c a s . 

M i e n t r a s t a n t o , t u v o luga r en d 
C i n e C o r u ñ a l a f i e s t a i n f a n t i l dedl»*' 
d a a las escuelas . D e s p u é s de la I n ­
y e c c i ó n de e n t r e t e n i d a s p e l í c u i w , 
asesor de C u l t i u a y F o r m a c i ó n N. » 
d i r i g i ó u n a s p a l a b r a s de estimula. • 
t odos los p r e sen t e s h a c i é n d o l e s vér tí 
e s p í r i t u de s a c r i f i c i o y hennaJüJW-
de los c a m a r a d a s de O . J . E n aqw 
m o m e n t o e n t r a r o n e n «I salÓE»* 
u n i d a d e ¿ que s a l i e r a n • de w ^ j t 
S e g u i d a m e n t e e l s ec re t a r io proVlad» 
d e O . J . f e l i c i t ó a los señores, ü f ' 
t r o s d e l a s escue las vencedora!, o** 
c i e n d o e n t r e g a de los premios f 
c h i c o s . 

A l a c t o se d i ó f i n entoauHto ^ 
r i a s c a n c i o n e s los c a m a r a d í í * * 
O r g a n i z a c i ó n . , . SI.^14. 

A l a s a l i d a los Cadetes / "^í! 
se d i r i g i e r o n de n u e v o h a s t i W * ^ ' , 
pos de E l v i ñ a . 

D e s p u é s de c o m e r r e g r e a f í * a esta 

c a p i t a l p a r a a s i s t i r a l a ^ J ^ l 
c a m a r a d a de O r g a n i z a c i ó n PBrnaiw 
M a r i ñ o . 

E l c a d á v e r de l f a l l e c i d o c t * B ' ' ¡ ? j 
f u é p o r t a d o p o r j e r a r q u í a s de » 
o f r e n d á n d o s e l e g r a n n ú m e r o d * » 1 ^ 
ñ a s . E n e l c e m e n t e r i o f u é c u b i e n a f 
c a r r e r a a l paso de l f ére tro f ° * r \ Z 
de r e z a d o u n a o r a c i ó n se <»rtpnf_£" 
los n u m e r o s o s c i r c u n s t a n t i p í 
a l S o l " . 

Í6i 

E s t a n c o s vacantes 

E n el t a b l ó n de edlctoe d* U c*j 
C o r . s i s t o r i a ! «e ba l IaB « ' P ^ ^ L w . 
auauncio» r e l a t í w w a f w . f ^ ^ a » -
r í a s de tabacos , que se b * , * * ? < ^ v U » 
tes en eate t é r m i n o m.Uttk¡£": 'Jn » 
o u e c o n f o r m e « lo dit^W**»* 
L e j - d * 22 de j u i » de 1 9 3 9 / « 6 
to de 17 d* m a y o d* 1»«>- • 
n a n a p r o v e e r entre v t a d a » y " 
n a * sol tera* de lo» C a í d o , p t / » 

r.orlo*> U o r í 

I 

n a d o r a n t e 
N a c j o n a i . 

C A R B A L L O 
1 Vend-, 

d t N ú * 



¡Una jornada míoriosa para los gmgg galleaos 
G r a n t r i u n f o c o r u ñ é s a l e x t e r i o r : ! I m p r e s i ó n d e l o m a d a 

^ D e p o r t i v o - V a l l a d o l i d , 3 1 ( 2 - 0 ) | 

IChao m a r c ó u n g o l y E l í c e g u i , d o s . C h a c h o 

v o l v i ó a d e s t a c a r s u j u e g o e x t r a o r d i n a r i o 

•¡i 

J ( £ 7 s p . e o í a Z p n r a E L I D E A L G A L L E G O , 
\ ¿ ' A r b i t r o ; Sr . S i m ó n , d e l C o k ^ i o c á n -
¡.yta-bro. 
i,,1 C. D e p o r t i v o : A c u ñ a ; M o n ^ e r r a t , N o -
sií1 yo; R e b o r c d o , A l o l a z a , Q u i n t a s ; B r e i -
•> jo, C h a c h o . E i í ceguT , H i l a n o y C h a o . 

V a i l a ü o ü d ; J o s é M i g u e l ; B u s q u e t , 
\c Baso-; E s t r a d a , T o r q u e m a d a , B a r r i o s ; 
ij j Hoyo, A r r i e t a , D u q u e . R u í o y L í . s h e -

ras. 
^ P R E L I M I N A R E S 

D e s p c r t a h a • c s p e c i a c i ó n e n o n n e e l 
\ pa r t ido D e p o r t i v o - V a l l a d o l i d , q u e . se 
^ ce lebró e n e l E s t a d i o M u n i c i p a l . ' 
^ L a p r o p a g a n d a q u e &e h i z o f u é a 

base de lo . que &e h a b í a c o t i z a d o p o r 
'H ios j u g ¿ d o r e s . d i c i e n d o q u e e l D e p o r t i -
éí vo h a b í a i - eun ido u n e q u i p o de s e g u n d a 
i( D i v i s i ó n , que e r a e l m á s f u e r t e a s p i r a n -
^ te e l t í t u l o de c a m p e ó n d e l p r i m e r g r u ­

po. 
La t a rde , e s p l é n d i d a , s i b i e n u n p o c o 

f r i a ; en e l c a m p o , u n e n t r a d ó n . U n 
g rupo de s o l d a d o s ga l l egos y a l u m n o s 
de la A c a d e m i a d e C a b a l l e r í a , a n i m a n 
aj D e p o r t i v o ; i g u a l h a c e n los 40 o 50 
e x c u r s i o n i s t a s q u e v i n i e r o n e n e l e x ­
preso que l l e g ó e l d o m i n g o a las o c h o 
de l a m a ñ a n a , p a r a r eg resa r e l m i s m o 
d í a a las n u e v e de l a n o c h e a L a C o -
r u ñ a . ¡ V a y a h u m o r ! 

Los so ldados ga l l egos e n t o n a n c a n ­
tos, a c o m p a ñ a d o s de dos g a i t a s . 

I g u a l m e n t e ' l o h a c e n los h u é r f a n o s 
d e l A r m a de C a b a l l e r í a , que p a s a r o n e l 
v e r a n o e n e l c a s t i l l o de S a n t a C r u z . . 

S a l t a a l c a m p o el D e p o r t i v o , que es 
r e c i b i d o c o n u n a piba f o r m i d a b l e , 
n e u t r a l i z a d o p o r los ap lausos de los g a ­
l l e g o s . ' 

D e s p u é s lo h a c e e l V a l l a d o l i d , e n 
m e d i o de u n a o v a c i ó n e n s o r d e c e d o r a . 

V e r i f i c a d o e l sor teo , c o r r e s p o n d e e l e ­
g i r c a m p o a l V a l l a d o l i d , que l o h a c e a 

rajíavor de v i e n t o . 
ü P R I M E R T I E M P O 
„ , Sale e l D e p o r t i v o , que e n bti l larafte 
w i c o m b i n a í l o n l l e g a h a s t a l a d e f e n s a ; 
ivsicorba B u s q u e t , que p a s k a l m e d i o c e n -
w i t r o , y é s t e a A r r i e t a , q u e r e m a t a , p a ­

r a n d o A c u ñ a , 
íjii: H a y u n a f a l t a d e l V a l l a d o l i d que 
[ípüsaca. B r e i j o , s a l i e n d o e l b a l ó n a f u e r a , 
de ¡i E s t r a d a se h a c e c o n l a ' p e l o t a , q u e 
nsspasa a D u q u e y c o r t a N o v o , q u e l a 
gal! echa f u e r a . 

BÜ T o r q u e m a d a p a s a a D u q u e , que r e ­
ñ í ; t a de cabeza , s i n r e s u l t a d o , 

^1 E l j u e g o es r á p i d o p o r pax te d e l D e -
¡gjiipcrtivo y l e n t o p o r e l V a l l a d o l i d . 
¡Ilj Se c a s t i g a u n a m a n o de M o n t s e r r a t , 
¿ ¡ c e r c a d e l á r e a , y p a r a A c u ñ a . 
^ l i Se h a c e e l D e p o r t i v o c o n e l b a l ó n ; 
¿ ¡ , H i l a r i o s o r t e a a v a r i o s c o n t r a r i o s y 

paea a B r e i j o , q u e c o r r e l a l i n e a y cen -
t ; t r a . p e r o e l b a l ó n sa le r o z a n d o e l l a r -
% g ü e r o , 

D e s a l i d a , recoge C h a c h o , que d i s p a -

El Racing fenolano 

venció al R. Santander, 

; por 2-1 (1-0) 

^ A r b i t r o : S e ñ o r P l aza , d e l C o l e g i o 
d e l C e n t r o . 

R a c i n g F e r r o l : • V i g u e s ; C a l i c h e . 
' P o r t u g u é s ; S i lvosa , Conesa , B a s t e r r e -
v i c h e a ; C a r o l o , N i c o l a , C a r n e r o , H e r o -

des y M i r a n d a . 
•J K c a l S a n t a n d e r : P e d r o s a ; S ie ras , 
3»', C e b a l l o s ; G a r c í a , T a m a . r g o , C a l v o ; 
P ^ C u c a , M e r a , Saras, N i i ñ e z y S e t u a n i . 
^ A l 0 L Í 3 m i n u t o s d e l p r i m e r t i e m p o , 
«^j C A R N E R O , ae u n b u e n t i r o b a t i ó 
i i f - ' p o r p r i m e r a vez a Pedrosa . 

E n e l segundo t i e m p o , a los nueve 
v m i n u t o s , N I C O L A , a p u n t ó e l s e g u n -
, d o p a r a su equipo." 
| | E l t a n i o - d e los fo ras te ros f u é m a r -
p c a d o p o r S A R A S , a los 23 m i n u t o s de 

l u e g o . 
D e ! eqQipo s a n t a n d e r l n o , que de-

« m o s - . r ó ser i m g r a n c o n j u m o sobre -
i í" s a l i e r o n . Pedrosa , las defensas y S a -
f t i ras . 
tf^ P o r e l R a c i n g , todos l o h i c i e r o n 

jlir , b i e n , d e s t a c a n d o P o r t u g u é s , que t u v o 
Jtf, u n a g r a n a c t u a c i ó n . 

m r 

ra , y r e c h a z a e l p o r t e r o c o n d l f l c u l i a d . 
de.sviando A l á n g u l o . Se t i r a é s t e s i n 
r e s u l t a d o p o s i t i v o . s 

A con.secuoncia de l a p r e s i ó n c o r u ­
ñ e s a , sob rev iene e l p r i m e r t a n t o de l a 
t a r o e , e n l a s i g u i e n t e f o r m a : u n pase 
de B r e i j o a C h a c h o , q u e pasa l a r g o a 
H i l a r i o ; é s t e f a l l a , y C H A O , de cabeza, 
e n t r e l a d e f e n s a c o n t r a r i a , recoge l a 
p e l o t a y l a i n t r o d u c e e n l a r e d . 

E l e n t u s i a s m o se desborda e n t r e los 
g a J l e g o £ , lo que t r a e c o m o OOnM^IRkCtS 

e] d e c a i m i e n t o de los v a l l i s o l e t a n o ? . 
V a n t r a n s c u r r i d o s doce m i n u t o s rie Jue­
go, 

E l D e p o r t i v o se crece y p o n e cá ' .c a r a 
de b u e n f ú t b o l . L a l í n e a de lan tena b o r ­
d a u n m a r a v i l l o s o a t aque , l l e g a n d o a 
l a p o r t e r í a c o n t r a r i a , s i n r e s u l t a d o e n 

R e s u l t a d o s y c l a s i f i c a c i o n e s 

V I I I j o r n a d a d e l a L i g a 

• A ] 

DOLORES G O L P E S 
CONTUSIONES REUMA 

E M B R O C A C I O N 

H E R C U L E S 
S i í E P ^ O r RO L I N I M E N T O frSPAfSoi 

n 0 i B S & < s a 

R E S U L T A D O S 

E n C h a m a r t í n : M a d r i d - A t h l é -
t i c de B i l b a o , 0 - 1 * 

E n l a C o n d o m i n a , R . M u r c i a -
F . C . B a r c e l o n a . 1-3. 

E n B a l a i d o s : C e l t a - V a l e n c i a , 
6 -2 . ^ 

E n B u e n a v i s t a , ReaZ O v i e d o -
t a r a g o z a , i>-4. 

E n Casa R a b i a : R . C D . E s -
p a ñ o l - H é r c D l e s , 1-2. 

E n N e r v i ó n : S e v i l l a - A t h l c t l c 
A v i a c i ó n , 1-1-

& i ^ f i m » » m c t 

C L A S I F I C A C I O N 
J , G . E . P . F . C. P . 

S e v i l l a 
A . A v i a c i ó n 
M a d r i d 
E s p a ñ o l 
A ; B i l b a o 
V a l e n c i a ^ 
B a r c e l o n a 
O v i e d o . 
C e l t a 
H é r c u l e s 
Z a r a g o z a 
M u r c i a 

2 42 17 12 
1 2G 18 12 
3 21 14 11 
S 19 18 11 
2 13 13 11 
4 22 26 
4 2 1 29 
5 16 27 
5 29 22 
5 18 29 
5 16 18 
6 11 25 

Primer grupo 
R E S U L T A D O S 

E n Z o r r i l l a . V a l l a d o l i d - D e p o r -
t i v o , 1-3. 

E n S a n J u a n , O s a s u n a - R . U . 
C. I r ú n , 6 - 1 . 

E n I b a i o n d n , A r c n a s - R . S p o r -
t i n g G í j ó n , 0-2. 

E n las A r o b i a s : S t a d i u m A v i l e -
s i n o - B a r a c a l d o , 0 - 1 . 

E n A t o c h a , R . S o c i e d a d - S a l a ­
m a n c a , 3 - 1 . 

E n eZ I n f e r n i ñ o : , R a c i n g F e ­
r r o l - R e a l S a n t a n d e r , 2 - l v 

C L A S I F I C A C I O N 
l J . G . E . !P. F . C . P . 

R e a l S d a d . 
D e p o r t i v o 
S. G i j ó n 
R . F e r r o l 
Os as u n a 
S a n t a n d e r 
A r e n a s 
R . U . I r ú n 
V a l l a d o l i d 
B a r a c a l d o 
A v i l e s i n o 
S a l a m a n c a 

9 
9 

" 9 
9 
9 
9 
9 
9 
8 
9 
9 
8 

1 29 ^6 15 
2 39 11 Í 3 
2 22 12 13 
4 19 15 10 
4 20 20 10 
4 16 17 10 
4 12 13 9 
3 11 23 8 
5 18 2 1 6 
5 14 28 6 
7 12 24 3 
5 6 18 3 

C 7 a n n f » c s o > n L 8 » t i c » « f a l l e r o frurétool 

Z o n a Norte 
R E S U L T A D O S 

E n R i a z o r : C o r u ñ a - L a g r o , 4 - 1 . ' 

E n l a Res idenc iad C o m p o s t e l a -
" • . . . . v. 

R . S a n t i a g o , 1-0. 

Segundo grupo 

C L A S I F I C A C I O N 
J . G . E . P . F . C. P. 

C o r u ñ a 
C o m p o s t e l a 
G a l i c i a 
R . S a n t i a g o 
L u g o 

1 2 23 16 9 
1 2 12 7 7 
0 3 15 10 6 
1 4 12 15 5 
1 3 9 20 5 

R E S U L T A D O S 

E n los C á r m e n e s : G r a n a d a -
R e a l B e t i s , 3 -0 . . 

E n e l S e q n l o l : C a s t e l l ó n -
B a d a l o n a , 6-0. 

E n P u e r t a de T i e r r a : C á d i z -
M a l a c i t a n o , 4 - 1 . 

E n V a l l e j o : U . D . L e v a n t e -
Jerez , 1-2. 

E n l a C r e u A l t a : S a b a d e l l -
C a r t a g e n a , 2 -2 . 

E n G e r o n a : G e r o n a - C ó r d o ­
ba, 6 - 1 . 

C L A S I F I C A C I O N 
J . G . E . P . F . C . P. 

C a s t e l l ó n 
G r a n a d a 
C á d i z 
M a l a c i t a n o 
B e t i s 
J e r ez 
G e r o n a 
C a r t a g e n a 
L e v a n t e 
S a b a d e l l 
B a d a l o n a 
C ó r d o b a 

2 . 2 9 15 14 
2 17 7 13 
3 22 10 12 
3 23 19 10 
3 17.15 10 
3 18 19 10 
4 23 13 10 
3 17 18 .10 
5 19 22 7 
4 11 26 7 
6 11 26 4 
8 15 35 2 

€ a i » m i . i » C í O » m a t ; o d e a l d e a s 

R E S U L T A D O S 

E n L u b r e , E s p a ñ o l de L u b r e -
P o r t a z g o , 1-1 . 

E n O l e i r o s , O b r e r o d e O l c i -
ro s -Ceceb re , 1-3. 

E n P i e d r a l o n g a , J u b i a s » E s -
p a ñ a de P i e d r a l o n g a , 2 -2 . 

E n S a n P e d r o , H é r c u l e s de 
S a n P e d r o de N o s - R á p i d o de 
R u t i s , 1-0. 

E n M o n t r o v e , U n i ó n C a m p e s ­
t r e de M o n t r o v e - C a r a b r e , 3-5 . 

C 7 a > n i » i B o n a t o e s » 

d e l S . 

R E S U L T A D O S 

E n S » n D i e g o . L u i s V i v e s -

A . G a l i c i a , 3 - 1 . 

E n S a n D i e g o , F . A r m a s - E s ­

t u d i o s V a r i o s , s u s p e n d i d o . 

E n San Die j ro . E . C o m e r c i o -

I n s t i t u t o . 2-o7 

C L A S I F I C A C I O N 
J . G . E . P . F . C. P. 

Cecabrc 
E s p a ñ a 
H é r c u l e s 
R á p i d o 
O l e i r o s 
M o n t r o v e 
P o r t a z g o 
J u b i a s 
E s p a ñ o l 
C a m b r e 

3 
3 
2 
1 1 

0 1 17 
1 1 12 
0 2 .12 
0 2 14 
0 1 9 
0 3 11 

3 9 
3 5 
4 8 

c o l a u * « I d f ú t b o l 

C L A S I F I C A C I O N 
J . G . E . P. F . C. P 

L u i s V i v e s 
C o m e r c i o 
Sa les ianos 1 1 
A . G a l i c i a 2 1 
E. T r a b a j o 1 1 
C. D e q u i d t 2 0 
E . V a r i o s 2 0 
I n s t i t u t o 
F. A r m a > 

3 0 0 14 
2 0 0 11 

0 0 5 

0 0 

R r ^ u l t a d o ^ d r l m a \ a l t o in t r r r - s r n la p n m i - r j i d l r t M o n á e U I J j r» . B 
A t h l c l i c A v i a c i ó n , t o n q u i s l a n i l t i ut> m a c n i f i r o p u n t o n i r \ m K m í ^ m o r * a ^ f m 
d r l S e v i l l a , m opera , 1 secundo p u r > t o A r \x c U ^ i l l r a r i t m qu<- r l Ma / l r t a l le 
h a b í a a r r e b a t a d o . >lav l a m b t r n rs n r r t o q n f , r n b o r n i t pa r t e , r l M a d r i d 
h a c e d i d o OSA p n v i l r s t a i l a p o v i o o n . a l s u c u m b i r *orprr-va m á x i m a t n l a 
j o r n a d a — f r r n i r . i l \ i l \ f i i < b i l b a í n o . < TI ( " h a m a r t i n • 

O t r o de los f a v o r i t o s , r l K r a l ( l ub IK-jvií-tj-.,, l ^ j v u i o l tu%o r n lo» pv«g 
d r sus j u í a d o i * > o c a s i ó n v r t u i l l i s i m , v d r s u b i r a l p n m r r p u r M o T . a l p a r e ­
cer, la tb-sd. 'ho i-si i i j i i . i s.. , j . .. .mar , en r l t e r r e n o d« - u p r o p i e d a d . 
p o r el equ ipo que. | la l i . i i a- c o m e r á n La l u c h a f i n i r a b . » r n el u l U m o l u ­
j a r do la c l a ^ i l i c a t i o n : <! H e r t u l r s , i i r V U i a n t c 

T o d o 'n d e m á s n o r m a l : l . i v i c t o r i a i l . - l ( ) \ i e t i MIIW / i t . t s u í - « 1« 
copiosa (i<,l Cel ta f r en te al N a l e n c i a . » h i s i . , la c o n s r í u í d a por r l H a r c r l o t i * 
a l l í d o n d e r e c i e n t e m e n t e saenrab ie ron sex i l l i s t a s \ av iadores r n la < o n -
d o n i i n a. 

; B e n d i t o sea Dios ! E l D e p o r t i v o ba c o u q u i » L a d o , por ( In . oir(>> dos p u n ­
tos " a d o m i c i l i o " . V r o n todo m e r e c i m i e n t o \ b r i l l a n t e ? , Por el m o m e n t o la 
o l a s i f i e a e i ó n no acusa esta i m n o r t i n t i s i m a v e n t a j a a t l q n i r t d a por nnes t ro 
e q u i p o , p o r q u e sUs i v . ^ i n m e d i a t o s c o m p e t i d o r e s c a ñ a r o n t a m b i é n el d o m i n -
g t t pe ro c o m o el D e p o r t i v o sea capa/, de vencer r l 1 d r d i c i e m b r e en r l I n ­
f e r n i l l o , sospechamos que la s e j u n d a vue l t a sr It-s \ a a hacer d rnvas iado 
"•cuesta de e n e r o " a d o n o s t i a r r a s > t;i.H>m>es. 

\JX e l a r a v i c t o r i a doj S p o r t l n ? s o h r r pl Arenas haci pensar u n a >ea 
m á s en la preciosa o p o r t u n i d a d q i i r los d e p o r t i v i s t a s m a l o g r a r o n en l b * k > n -
do. Pero , f e l i z m e n t e , la I r e c i ó n fue a p r o v e c h a d a > qu ie ra l>iov que no s« 
o l v i d e . 

S igue a f i r m á n d o s i ; el U a c i n u f e r r o l a ñ o , qtte el d o m i n g o que viene, , a v ' . 
d a r á l a b a t a l l a m a s e n c a r n i z a d a , a nues t ro D e p o r t i v o ( . . m . i r l r al S a n t a n ­
d e r " e n d o n d e sea" , es eos.» de m u c h o m e n t ó § 

T a m b i é n los eo l i s tas t i e n e n su c o r a z o n c i l o . ^ .sino, \ e a v a l B a r a c a l d o , 
g a n a n d o en las A r o b i a s a l S t a d i u m . c o n lo (jue i n i c i a u n a l e j a m i e n t o d r \nm 
pues tos f a l i d i c o s , en los que de ja a s a l m a n t i n o s y avi les imvs. 

E n e l ^ e g u n d o j í r u i x i . el t asU- l lon , t r i u n f a d o r abso lu to del B a d a l o n a 
p e r m a n e c e e n cabeza. 

E l r e s t o de la c l a s i f i c a c i ó n poco se ha a l t e r a d o , porque s iguen al e q u i p o 
de l a P l a n a , el G r a n a d a , vencedor de) B e t i s . el ( a d i / , I r l B D f a d o r del Ma la 
c i t a n o ; e l G e r o n a y los r e s t an te s equipos , has ta el ( o rdoha , que ins i s te > 
pers i s te en n o g a n a r u n solo p a r t i d o . ^ 

E n el t o r n e o de la zona N o r t e de C a m p e o n a t o ga l l e so . \ e i i<edores r l 
C o r u ñ a y e l C o m p o s t e l a . s i g u e n ambos o c u p a n d o los p r i n M M l puestos r o n 
dos p u n t o s de v e n t a j a los c o r u ñ e s a s sobre los v . m l i . m n e . . Pero u l OSOU I 
los g u a l d i n c g r o s les queda po r j u g a r u n solo y u l i t l o y est, h , ,n de i l u p u t a i l o 
f r e n t e a l C o m p o s t e l a , e n r l c a m p o de l a Kes idenc i . t . i loa h l , i n . | u i , i / i i l e s h-s 
f a l t a p o r v e n t i l a r dos e n c u e n t r o s . Es dec i r , que el C o r u ñ a , p a r í « l a s i l i c a i s e 
c a m p e ó n de l a zona , p r e c i s a p o r l o menos e m p a t a r en 5 a | l U B j | 9 | que el 
d o m i n g o s i g u i e n t e t i C o m p o s t e l a p i e r d a en L o g o , Si los COXtUKMtela&Ol í i 
n a n Jos dos e n c u e n t r o s , e l los s e r á n los a t i ve r sa r lo s del \ ' i j ; u é s en la doble 
f i n a l i n t e r z o n a s que h a de c l a s i f i c a r a l f u t u r o • t e r i e r a d M s t & n " l * M e « l 

E L I C E G U I 

el m a r c a d o r , E ] p ú b l i c o aptaucje la j u ­
gada . 

P o r breves m o m e n t o s e l j u e g o se es­
t a c i o n a en la m i t a d d e l c a m p o , d o n d e 
l a l í n e a m e d i a d e l D e p o r t i v o , especia 1-
m e n t e R e b o r e d o y M o l a z a , d e s b a r a t e n 
t o d o i n t e n t o d e a t a q u e . 

N u e v o a v a n c e d e l D e p o r t i v o que t r a e 
c o m o consecuenciF, e l s egundo saque 
de á n g u l o , t i r a d o s i n r e s u l t a d o . 

P o c o d e s p u é s 
a v a n z a t o d a l a l i ­
nea de l D í p o r t i v o . 
b i e n s e c u n d a d a p o r 
los m e d i o s ; pasa 
C h a c h o a B r e i j o , 
é s t e c e n t r a , y E L I ­
C E G U I r e m a t a de 
cabeza e l s e g u n d o 
t a n t o depori-.vi.s-.a 

V a n t r a n s c u r r i ­
dos 22 m i n u os de 
j u e g o . 

- E l V a l l a d o l i d n o 
se a c h i c a ; l i g a u n 
avance , l l e g a n d o a 

l a de fensa ; f a l l a 
M o n t s e r r a t y des­

v i a e l b a l ó n a l á n g u l o . 
E s t a n d o p a r a t e r m i n a r el p r i m e r 

t i e m p o , h a y u n b a r u l l o a n t e l a p o r t e ­
r í a c o r u ñ e s a ; e l b a l ó n v a de p i e a p je 
y A c u ñ a lo r e c h a z a t r es veces s e g u i ­
das. 
. E l i c e g u i p i e r d e u n g o l p o r p r e p a r a r ­
se d e m a s i a d o . 

Se t i r a - e l s e g u n d o saque de á n g u l o 
c o n t r a e l D e p o r t i v o . 

A r r i e t a ^ l a n z a á d i s t a n c i a u n e n o r m e 
c a ñ o n a z o q u e da l u g a r a u n a Pal 
t i c a p a r a d a de A c u ñ a . Y a s í t e r m i n a 
e l p r i m e r t i e m p o . 

S E G U N D O T I E M P O 
' E n e l s e g u n d o t i e m p o se e n d u r e c e 

e l j u e g o p o r p a r t e d e l V a l l a d o l i d . 
E s t e i n i c i a v a n o s a w - - - , por e l a l a 

d e r e c h a , y e n u n o de e l lo s A B R I ! "•. 
r e m a t a ra.so, m a r - ____mM_ul t l l lMMMP * 
c a n d o e l t a n t o de 
s u e q u i p o , a los d 
m i n u t o s de j u e g o 
E l p ú b l i c o ovac : 
a l V a l l a d o l i d 

E l D e p o r t i v o vue . 
ve a i m p o n e r s e y E 
vue lca sobre la po r -
t e r í a COQtrar 

• C h a c h o hace 
e n o r m e pase a 
C E G U I y é s t e 
m e d i a v u e l t a , l a n ' 
u n e~orme c e n i ­
zo, penefeíazi ido 
b a l ó n e n l a mera 
s i n en t e r a r s e c'. p o r ­
tera E l p ú b l i c o 
o v a c i o n a l a j u g a d a 
l e • 

A p i r t i r ¿ ; este momer. :- ; • 
i « : 3 , c ¿ e s a r r o l l á n c c s ^ - - o c o e. -->. f 
ala d t f e c t a 

L o s avances son de go l a go l , y . r » 
p o r t e r o s h a c e n b u e n a s p a r a d a s . T o d a ­
v í a h a y m o m e n t o s de p e l i g r o p a : \ 1« 
m e t a d e l V a l l « : i o i i d , . pe ro nad ie nace 
c a m b i a r e l r e s u l t a d o . 

O f P B B S l O M 
E l V a l l a d o l i d e.s u n e q u i p o ba t n l c 

bueno . Sus m e j o r e s !>•• • . erot 
A r r i e t a . L a s h e r a s . R u f o •.• <•; po - :o 
que p o r a l t o p a r a b a todo . L a l í n e a m e ­
d i a , r e f o r z a d a p o r el c a t a l á n Es t ada , 
d i o ma.^ r e n d i m i e n t o que de c o s u i m b r e . 

vDel t ) e p o r r ú v o . todos b i e n , e s p o . í a t -
m e n t e C h a c h o , que h i zo un p a r t M o 
m a r a v i l l o s o . 

D e ¡a l i n e a m e d i a . R e b o r c d o • M o ­
laza, c o r t a n d o y O O t T M a n d o JlMgOk y oe 
la d e f n.-a. I f q i i a o m t , v A., u ñ a c o m o 
de c o s t u m b r e . 

' • H U C O . 

R E B O R E D O 

v a n 15 . — 

L o q u e v i e n 

V a l l a d o l i d 
A l e g r e s c t incxoncs á u r w t í t 16 hstrnM 

' i r v i a j e </ a l a l á j i r o n r i t o s n i D e p o r . 
t i v o . 

E n Z o r r i l l a — l a m a y o r io . d e Ion 
p e c t a r i o r e s g a l l e g o s — h u b o m o m ' - r t f o » 
9tt q u t c r e í a m o s e s t a r en R m : ' -. 

+ • • 
P a r t i d , , , D i o r i o n n n f - rsyn / i n m Á n i o 

t o t a l d e l D e p a r t í ' o. M'< m vMlnxny, /MÍ*** 
de C h a c h o , g r a n a c t u a c i ó n d r R e b o ­
r e d o , f o r m i d u b l r p a r t i d o de M o n s e r r a t 
y c o n n a r / r a c i ú n de A c u ñ a . 

+ + + 
T e r i n t n n <í p a P t i é Q y.-. « # p « c t < t r « í o 

e m o c i o n a n t e a l s a h r ü( i • m n p o . r m -
t e n a r c s de s o l d a d o s y p a i s a n o s , a l s o » 
a i don g a i t a * , l o r a , , ., , a n í , , n r x t / i f l e i -
ra* . E l l a u r e a d o C o d e s U í o l a * haxln 
" n a p u n t a * d 'o pe" , s i g u i e n d o la e u f o ­
r i a hrusta l a e s t a c i ó n . 

C h n r h o , f , i e l l a , c a n i a ' l t a m K o r t -
K i r o , c o r e a d o p o r los \.'ia)< r o * ... y n o * 
d e s p i d e n c o n dos p u n t o s . 

•S- •> + 
A la h 'ora d W v e r m u t , r n r ¡ C a n t é -

h r i c o , tic m e a c e r c ó u n p a r t i d a r i o d s i 
V a l l a d o l i d , a n t i g u o r o n o e i d o : 

— Q u é ¿ a v e r p e r d e r a l D c p o r t i v o f 
—. H o m b r e , n o ; a o * r | f g a n a r . ' 
— . T e n e m o s p r ' p a r a d a u n a p i t a , p 9 r 

l o d e l a ñ o pasado.^ 
x —.Vo p u e d e p e r d e r e l D e p o r t i v o , p o r -
• ue t i e n e u n a l i n e a rf» a t a q u * f o r m U 
' a h l r i / u n p o r t e r o que ita> j ¿ o d o . 

E l c a m a r e r o e s c u c h a b a >a • o n v e r i a . 
t o n . y a ¡a t e r m i n a r i ó - d*'. p a r t i d o , 
••tando c o r B ^ u n a M a r c h s m . se a c o r -
a e l mOs-j y m e p r S g u n t n sá q u i e r o 

un c i g a r r o . 
. P ' j r que • —.'. r r p l . r a 

— P o r q u e p o r la c o n v e r s a c i ó n d n o r 
' a " " t í i a n o f7a«r • d \ j ' \ r . r < v 'c *n 
t r a d a . A p o s t e p o r e l D e p o r t i v o ; . ^ 

c m i c o 
( M * " . i n f o r m a r or i » : 1 - - ' . » ^ 

en sex ta p l a n a ) . 

T R A N S P O R T E S A L V E A R 

CAMIO.'VEs PIBSEL - s ^ r r i a o p«r» uxla C»pafli 
A S A N T I A G O f V I C O V I A J E ? S E W A N A L t s 

CAÁ» O n t r » i : Coum. » Tew» v i c o 
I n f o r r o M n LJ - .oraf t t : Je«ü« t - i b r» » nvM Vren tM I g n o t a 
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C a m p e o n a t o g a l l e g o d e f ú t b o l 

E l C o r u ñ a d e r r o t ó a l L u g o , p o r 4 - 1 ( 2 - 0 ) 

S: IVabadBlk óel Cole-

S;x\- Gañido y 

D ! ' » • 1 H C»uh ñ r M a r d<- San A m a r o , « n i r e f l ó e l d o m i n g o lo» t r o f e o s 
, ' ' . j . - , f ^ m s x o r u í i o » 4 » I M Í * ; • • ) - . . !>r , - . i i cho C l u b r o r u n c í 

ER e l C l u b d e M a r 

K¡ (Kxn.nco a me :ioGl« se crieorc 
• n ei kxmj »oci*l del Club del Mar d< 
(tan Amaro ¥ eemaom* del repár­
ele prmi.c» a loe vfjxwdore» en lo. 
. • . - . r» - v . . "«-•.>• d.- ;-..f»r:on q ' 
JhwroD dMpUUKtcM en aquella en^-
oada. en el tne« de ««pikerabre últi­
mo, y que finalizaron con la ricton. 
par JA mínima diferencia de punto 
de! oquipo de! SEU 

i ¿e un %c'-.o muy » : ¡ n p i i ' í c o y v . . 
él estuvieron presentes k» nadador? 
dr Wut onran!racionen conoetldora* 
8BU l Club do! M&r. 

C e l t a d e s b o r d ó a l 

V a e n c í a , p o r 6 - 2 ( 4 - 2 ) 

Arbitro: Scftor Amba-v del Colegio 
dtlalAn. 

Vikncia: GonzAif/; Aivaret, Juan 
Be.non; Berto'I Xftiráqpe, Lelé; Epi 
Amadeo Mundo Aacnsl y GorosM'.a. 

Celia: Albertj-; Cons. Várela: Pire-
k>. Puentes Sabir.ít: Venancio. Toro, 
No:ete. Agustín y Roig. 

Comenzó oí partido ton fuerte y per-
•iatenc<> dominio del Valencia, que el 
Otica cor/rarrentó con energía, desta­
cando en cata labor el defensa Várela. 

A lo* 17 nmnntoa, . 
on rebote del balón 
k> fflipotonó ARKN-
BI con lf. cabera y 
•1 Valencia ve ano­
tó au primer tanto 
pero no habiati 
iranacurrldo do« 
n ú ^ . j u » cuando 
ÜCLETE k«ró el 
foi del empate. 
ÉÉD embargo, insu-.-
tbm r,T\ jô  '#\"an;'.-
non * n MIS aU.qvi. - * 
T » ÍOK M minino 
MUNDO obtuvo el m^^^mm^^mm*m 
••fundo gol Y un L E L E 
minuto má« larde. 
é m a t i n igualaba a dos 

10 Celta fu* poco a poco imponién-
deee y a k» 27 mlnutoa alcanzó su ter-
m i f Unto, obm dr VENANCIO, a! que 
aífü'.ó otro de ROIG a los 42 minutos 
Antea de eete gol ae WJonó IturraLJe y 
• I Valencia «« quedó reducido a d iqz 
bOBnbrra 

Duran> e! segundo tiempo el Celta 
dominó intensamente, favorecido por te 
nUa de lUirraape. en las filas valen­
ciana» 

A :<*. M minuto* ROIG msreó el 
CMnfb gol vlguée. y a lo» 40. e< propio 
ROIG hiao e! sexto y último 

IBOeí-a obturo una victoria muy me-

J o s é M a r í a M a r t í n 

Va a cumplirse 
".ercer aniversa-

0 del fallad­
lo de José Ma 

ia Martín San 
Tasé, aquel bata-
.lador, valiente y 

"•.iriTido jugador 
1 Club Deportivo, 

me por los años 
1919 al 1925, 

oroxun a da men be, 
ni^lebó con Luis 

Je una line£ media 
c\:: .iiiora po^rá parecer modesta, i n -

ricanie. pero que en sus buenos 
tiempos peleó denodadamente en de­
fensa de los colores azul y blanco y dió 
muchas jornadas de triunfo al fútbol 
coruñés. , . 

Inexplicablemente, la noticia de la 
muerte del gran José María, ocurrida 
el 29 de noviembre de 1937, no llegó a 
nuestro conocimiento hasta ,hace poco 
tiempo. Por eso no le dedicamos hasta 
hoy c! cariñoso recuerdo a que se hizo 
acreedor por sus 'méritos futbolísticos, 
su contra.sl "do amor al Club Deportivo 
y su simpa'ía personal, que le atraje­
ron la o'e la afición en masa. 

Quienes, a lo largo de varias t-empo-
rada>. comprobaron, domingo tras do­
mingo, tos heroicos esfuerzos realiza­
dos por J o a é María, su perseverancia 
en partirse materialmente el pecho por 
la victoria de su equipo, no vacilarán 
en reconocer que el Club Deportivo tie-
De una deuda pendiente para con la 
memoria y descendencia dé aquel ejem-
olar jugador, que jamás claudicó ni t i ­
tubeó ante el adversario más potente y 
arrollador Como que. lejos de ello, en 
tale* oessiones se crecía y era entonces 
cuando tenia sus más extraordinarias 
actuaciones, 

José María murió dejando tras él a 
una joven viuda y a cuatro pequeñue-
'.rv que ahorr. sufren las penosas con­
secuencias de la desaparición de quien 
les procuraba el sustento. Por eso, al 
•ump!irr-e el tercer aniversario de su 
rallrrimiento, nos' parece que el Club 
Deportivo cumpliría un deber y reali­
zaría una obra de caridad acudiendo 
en ayuda d^ los descendientes de aquel 
inolvidable jugador,—M,. 

Arbitro 
;,r,i¡l< 

Jueces de linea 
Dcnungucz. 

C. Vare; a Caamaño; 
T •• Magm, Ler.doiro; Gual, Vi-

¿o, Lucho. Nicolás y Marcos. 
L. P. C . Bayo, Por.u-.nclla. Ma-

d-.i^; Pavoru Losi, Verdín; Palacios. 
Adolfo, Borrcgo. Mlchmes y Mora­
les. 

Goles: Coruña, 4 i Lucho Marcos y 
Nicolás .2); Lugo, 1 (Michines). * * * 

\ l i i y movido y disputado se des­
arrolló el encuentro del campeonato 
gallego de fútbol jugado el domingo, 
- n vi campo de Riazor, y aunque el 
juego no fué ni bueno en demasía ni 
brillante—al fin y al cabo, alguna di­
ferencia tiene que haber entre la L i ­
ga y la primera categoría regional—, 
entretuvo al numeroso público que lo 
presenció y fué, en cierto modo, un 
eficaz reactivo contra el frío que do­
minó toda la tarde. 

Ganó el Coruña amplia aunque no 
holgadamente, puesto que el equipo 
íucense. acertada improvisación del 

gran Ramón Polo, se mantuvo con 
firmeza y brío a lo largo de la con­
tienda y fué siempre un peligroso r i ­
val, capaz de aprovechar el menor 
descuido del contrario para adquirir 
una ventaja en el marcador. •' . 

De ahí que, aún ganando el Coru­
ña por tres tantos de margen, consi­
guiese el Lugo lanzar un total de seis 
aques de ángulo por dos del once-lo­

cal. Prueba de la frecuencia con que 
•los forasteros llegaron a las proximi­
dades de Salinas. Pero los deiánteros 
coruñistas fueron más prácticos y 
efectivos y de aíii el resultado final 

Comenzó la lucha con alguna su­
perioridad de juego, del bando visi­
tante, pero un buen disparo de LU­
CHO dió al Coruña su primer.gol, a 
los 20 minutos.. Apretó entonces el 
equipo local y a los 33 minutos MAR­
COS escapó, veloz por -el flaneó iz­
quierdo, y de un largo y fuerte tiro 
obtuvo el segundo, tanto. • 

En la segunda parte, un cambio in­
troducido en la , vanguardia coruñis-
ba, que. quedó entonces formada por 
Viso-Nicolás-Lucho-Gual-Mancos, dió 
más efectividad al ataque. A los diez 

minutos Lucho ipasó adelantado y 
NICOLAS márcó el tercer gol. Tres 
minutos más tarde, de un centro de 

E l d e í e n s a S u á i e z N o y a 

d e ' H . d e S a n P e d r o d e 

N o s , s u m ó l a f r a c t u r a 

d e u n a p i e r n a 

L a C o t u ñ a - O r e n s e , e n 

h o c k e y f e m e n i n o 

E l p i á x u n o d o m i n g o , 

e n R i a z o r 

El encuentro eliminatorio para el 
campeonato nacional de hockey de la 
Sección Femenina, de FET. éntre los 
equipos de Orense y La Coruña se 
celebrará el domingo próximo en 
Riazor, y no el miércoles como se 
bibía anunciado anteriormente. 

o + o -

i P e l f f i U e t e s 

l i i f i e l I I I 

l o l e l a 

MADRID 25.—En memoria de José 
Antonio y con motivo der cuarto ani­
versario de su muerte tuvo lugar en 
el Cinema Europa y con asistencia de 

j más de cinco mil pelayof, flechas- y 
cadetes, una sesión extraordinaria. Se 
proyecto en pr imír lugar la película 
"Segunda demostración Nacional", 
cplebrada en Madrid ed .pasado año y 
"Escenas gí'orlqeaSa de la guerra". Des­
pués el _ camarada Hernández PsÜit 
leyó unas curtillas en Ias.%ue glosó 
las rases de la ruta seguida por el 
cortejo fúnebre que a.compsñó a José 
Antonio desde Alicante a El Escoriajl, 
Por último, se proyectó la ciírta" 
"¡PiMsentx!" que refleja tan senaacio. 
nal e incomparable suceso. Terminó 
c\ acto con los himnos del Movimien-
to cantados por todos,—:(CIFRA,) 

Mawros, NICOLAS repetía y el Coru­
ña so apuntaba su cuarto tanto. F i -
nalmon e, cinco minutos antes do ;.. 

terminación, el vetusto MICHINES 
tiraba cruzado y raso y marcaba el 
Único ¿o', luc^nse. 

E' arbitraje de Trahadela fué re­
gular. No asi su cronómetro, que se co­
mió siete minutos cel primer tiempo. 
Afortunad mente, aún quedan relo­
jerías en La Coruña,—M. 

COMPOSTBLA-R. SANTIAGO. 1-0 
SANTIAGO, 25.— En la tarde de 

ayer ha tenido lugar en el cairupo de 
la Residencia de Enudiantes el par­
tido de campeonato éntre los equipos 
Compostela F, C, y Racing Club de 
Santiago, habiendo vencido el pr i ­

mero por la diferencia de un tanto a 
cero. . 

iwaena a daraoha: Antonio Ifeore 
o > Amonio Remo, Pean 

q u » *! m * * r ' " » ' r n o i r á n a 
' • «n lo* &«r!>p«onau>« i 

t ñ i a r n a--, • I - ' T r\rnU->.r i Ij rejion 
acionatc» :;- ^ - i - - : oa-a jf>:ionadoa 

N E C E S I T A P E R S O N A ! ! y ? ^ L ^ " í « 2 
r«M »4Mtt 

raiKVA • QUIMA". AparU4lo. i m . _ VICO, 

en Villac^rcio, «n la gata 
cien rorrovteH^ an al Oafó de Poyan, 
t a el Ki-cco tía namón y to ai 
oo da foré*. 

Niños de las escuelas nacionales que 
resultaron venceddres en el concurso 
de planeadores organizado ^or O. J . 

de La Coruña 

N O T I C I A R I O 

B R E V E D E L 

E X T R A N J E R O 

EL FUHRER HA REOlUha 
AL MINISTRO I T A L l l S 

GRANDI.— TOKIO HA NOlL 
BRADO NUEVO EMBAJf 
EN WASHINOTON. - IH . 
PPE, NOMBRADO ALT( 
MISARIO DE FRANCIA 

SIRIA 
• B E R L I N 25.-En la nueva caod^ 

ría, el Führer ha recibido al miniih 
de Justicia ¡tal:ano y prealdetrt* % 
las Cámaras de fascloe y corpa-(jf, 
nes, conde Diño Grandi.—(EFE) 
• B E R U N 25.—Diño Grani, 

tro de Justicia d« Italia, itegó «b 
mañana a la estación de Anhalt ea. 
galanada con las Oanderas Italiana 
y alemanas. Grandi lle^ó' al minga 
tiempo que el Dr, Prank, qu« proô  
día de Munich. ES Ilustre hutsptf 
italiano estafrá varios díag en la 
pital del • Reich,—(EFE.) 

^ • TOKIO 25.-La Agencia Dome! «. 
nrunica oficiosamente que el Alnii.-at. 

! te Kichisaburo ha sido nombrado em. 
bajador ?n Washington, El AJrelnüiU 
tiene 63 añós y e» miemlbro del C9a 
&ejo Supremo de Guerra, Fué minia 

' tro de Negocios Extranjeros en-el 04. 
j bineto Abe.—(EFE.) 
I + NUEVA YORK 25.—El OobKrne 
1 soviético ha autorizado la aipertum de 
un consulado generad de EÍE. UU, «a 

¡ Vlad.ivoetock.—(EFE.) 
+ TOKIO, 25.—El general Abe ha 

; salido para Nankín, al parecer paía 
•firmar un acuerdo acerca del recono-
j cimiento oficial del Gobierno de Wtnf 
; Ching-Wei.—(EFE). 

• VICHY, 25.—El ex-.prefecto tí» 
1 policía de París, Chiappe, ha sido 
| nombrado Alto Comisarlo de Pmv.ta 
en Siria, en sustitución de Paustiv 

Chiappe fué obligado a dimlti/ n 
targo por el Gcbierno Daladier du­
rante los sucesos de fa^rsro íi-!i ::•. • 

efi los mercodos del mundo sobr^ los colores na­

turales. Desde entonces se prefieren en todas parte» 

los colorantes alemanes de alquitrán. Vendesr colo­

res no es simplemente un negocio sino que víenei TÍ 

a ser una especie de misión cultural, ya que signi­

fico compenetración con las más sutiles variaciones, 

y manifestaciones de los gustos, de las tradiciones 

y del progreso de las nadónos. El amor ai colorí* 

do es difiamiemo, tendencia positiva hacia las cosa»'. 

En lo sin color se manifiesta decadencia de los 

sentimientos, los colorantes de Alemania con 

su indeleble esplendor unen a todos con la alegH» 
• í• 

que del color emana y que ai color tiende-
_ . i 

LOS PRODUCTOS ALEMA**21* 
al restablecefie juntomenfe co*» Uj paz. te normo-

Cdod en los relaoooe» comerciales, wulweféfl • 

encontrar la grato acogida que ya les estóe píOP*" 

rondo sus amigoj españolea, puesto que con^w*" 

SIEMPRE EN VANGÜARWIÍ 
i l t V l C l O O f ^ U t U O D A O - - i A N F l O » . * ' " A 
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i S a n t i a g o 
SANTIAGO 25.—Con -mot ivo di; la 

jornada de Paz, celebrada en el d í a 
de '••aye'r,./5ian tenido lugar varias oe. 
remoijias en la S. I . Catedral, por la 
itxteñoi&n' de S. S. e!l Papa. 

Pd,/ la rná-ñana y déspués de Ja m í -
sa-niajycir, se can tó la " D e t a n í a de los 
Santos" y a lae steis de la tarde dio 
comienzo la func ión ' Eucar is t ica 
a m í n c i a d a , en-Ja que de£ptiés de ha­
berse rezado el Santo .Rosairio,, ocupó 
la S f g r a d á C á t e d r a el R. P. Barrene-
ohea d^ la Coraipañía de Mar ina . 

A , - l a .reserva el Exonio. y Rvdmo, 
scftW; 'AÍTi'.'bisi^Q, se revis t ió de Hónti .-
ñcg<l y dip: la1 bendic ió i i ' con el Sant í s i -
eimp. 

L á func ión t e r p i i n ó con el canto 
del h imno a,! Apósto l , ' qUe en tonó todo 
el pueblo. 

L a captlla' de mús ica , de Ja ..Catedral 
ácte^nprebó-varios motiates. 
. * E n el día- de hoy han tenido l u -
ga'f, vafios-consejos de-.«ruerra en lai 
gsila de audiiencias d^l Juzgado ds 
ins t rucc ión para ver y fa l lar las cau­
cas, por el- supuesto delito de rebe l ión 
contra ManueJ tJ r ía . Suá rez , vecino de 
Santiago ; -Banitíago Alvaraz Calvo, dfe 
Anriés, y Angel Mejuto Carregai, de 
Santiago. •., • : 

•El fliical • p id ió l a pen^a de 12 añoa 
y. un "día de• pr i s ión , par^ ios dos p r i -
jaert-'S, habi&ndo sido re t i rada la,a,cu-
gación -para ©1 teroero. 

Las sentencias han sido sometidas 
a -la aproibac-ión de lá sup-erioriidad. 

- • :Se ha .tenido conocimiento en la 
sec re t a r í a deii Palacio Arz^hispaJ /del 
ía l lec in i iento del cura p á r r o c o de Sie-
tecarexa. ( P a d r ó n ) E . Santiago Alvarez 
Rodr íguez y -el p á r r o c o ds. D o m b á d a m 
(Arzúa) D , V a l e n t í n ' Salgado R o d r í -
g n e 7 j . . . . . . . . 

E l Ferrol del Gaudil io 
E L F E R R O L D E L CAUiDILLO 25. 

—Indultado^- de la pena- .de muerte 
que le f ué , impuesta «n Consejo de 
guerra, ed segundo, maquinista, don 
Pinitos • F e r n á n d e z Serrano, y a tenor 
de lo prevenido' en e i - a r t í c u l o 4 i dell 
Cód igo penal ¿e la Mar ina de'guerra, 
a l di^ipomef. que Ja c o n m u t a c i ó n de es­
t a pena, en oaso. d«. indulto, procede 
la p é r d i d a de empaeo, grado, püazá o 
clase y la exipuffsión diel servicio de 
la Mar ina , con p é r d i d a de todos Jos 
deTéchí(Bí.'^'/dísipóne, caüBe baja en la 
A r m a d a . ' • '. '1 

^ Se CDñoétd'e • plaza de gracia a d o ñ a 
E n c a r n a ó i ó n dell Hoyo y Algar , her­
mana del a l férez de navio don Joa­
q u í n del ÍToyo y Algar ; a&e'a'inadó por 
los rojos. ' 

* I dem a doh Mámje l Moxó Mar t í ­
nez, bijdJjdétt'1 corronel ;<le Estado Ma­
yor, don v-MañUej i l o x ó MarC- i de. ase­
sinado por tos .:roj.¡ats. , . ,>.;.. 

4» Llegaron:, die M ^ r i d , d o í i • A n t o n i o 
M a r t í n e z y a e ñ o r a . ••• \ 

* Taialbiéri Ikigó .de ía capital ' de 
E s p a ñ a -eil ingeniero ' naval don L u í s 
M a r t í n e z OdCro. i 

4» Pana coriocimiente y s a t i s f acc ión 
de las interesadas, iho ea g r a t ó dar 
a, la. publ ic idad los nombres ...i:las ca-
m a r a d a ® de la Secc ión Pen^enina y 
cumplidoras del. s-ervip-ío , ¿sociai que 
m á s se han distinguido" J h la postu­
lac ión celeibrada el (¡ía '.f> d. los .co­
rrientes, felicitando de máner .^v 'espe­
cia?, por su magn í f i ca labor, a la^cum-
pliidora que ^ncabeza. la r e lac ión ' que 
sigue. . .. ., • . , 

Mé'roediéB . Scni l ía !; Sán-tofnás,' , Rosa 
Conde, Méróede's R . ' Viilás M a r í a dél 
Carmen Freine, M a r í a diel Carmen 
B a u d ó y Concepc ión Romero.—El de­
legado coiyiapcal, 

J ^ ' F I f É EL P E R R O L 
* V . « r . . P E L CAUniLLO 

HOY': ROMEO Y J U L I E T A 
Én español . 

con Norma SheaP6Pr-Leslie Hpward, 
John Barpymore, O. Aubrey Smicht 

y Edna Wlay- OJiver 

E L F E R R O L D E L . C A U D I L L O 
Para suscripciones y annncios a este 
periódico, dirigirse a R a m ó n . Neira 

Fernández, Real, 171. bajo 

LUGO, 25/—tara conmemorar el d í a 
de la fiesta de Santa • Cecilia, Pat roaa 
del arte musical, se ce lebró en l a San. 
t a Catedral Basifica, ante e l al tar del 
Buen Jesús , una m i s á solemne. Ofició 
de pontifical el Vicario -general de la 
Diócesis, M . I . Sr: Sindin., Ocuparon 
lugar preferente el: alcaide - de l a ciu­
dad, s e ñ o r Macia Valado; el presi­
dente de la, Í>iimta-ei6n, s eño r Pardo; 
el coronel del regimiento de Infante-

S E C C I O N M E D I C A 
DR. VICTOR FERNANDEZ ALONSO 

Medicina Generad—TTITOS x 
Horas .de cpnsulta: de 11 a 1 y ae 4 a i 

L . SANCHEZ MOSQÚERA 
Oídos, Woriztfy -Garaanlo 

Consulta de^diez a'una y de cinco a siete 
Gompostela, uúm 8, segunoo 

_ (Ca&â  Vlturro) - Tel. 'AÍJÍ 

DR. G060FREDO A. « O B L E S 
Tratamiento de Hemorroides, Fisuras Fís­
tulas, Salida Intestinal, Varices, Ulcera' f 
Hidroceíe SIN OPERACION. Eczemas, Reu­
matismo; Matriz y GlPugía grenera). Plaza de 

DR. AGUSTIN GARCIA SANCHO 
Medlcliii; g-.enera. Enfermedades de la niei 

Venéreo y Sífilis. Diatermia. 
Consulta: de i l a 1 y de 4 a 7 

F. San Andrés (La E^)uma). Telér. 2756 

r í a de M o n t a ñ a n ú m e r o 30, señor Se­
vi l lano y Carvajal, y el Delegado de 
Hacienda, s eñor Pesqueiras Bernabeu. 
L a a c t u a c i ó n de la capilla d-e la Cate­
dral, bajo l a d i recc ión del maestro V i ­
cente G a r c í a Julbe, cons t i t uyó un 
acontecimiento b r i l l an t í s imo; L a agru^ 
pac ión or feónica se h a b í a ofrecido al 
señor G a r c í a Julbe, a s í como cuaiatoa 
a ñ e i o n a d o s y profesiopales d i sponían 
de aceptables condiciones de vóz y 
oído. L a orquesta estaba 'const i tuida 
por todos los profesores lucenses de 
mús ica . A l acto as is t ió numeroso pu­
blico. E l señor G a r c í a Julbe fué muy 
felicitado, 

—Orden del d ía de la ses ión ordma. 
r í a que la Comis ión p e r m á n e n t e del 
Ayuntamiento c e l e b r a r á m a ñ a n a , d í a 
26, a las seis y media: L0 Acta de la 
ses ión anter ior ; 2.° Cuentas de, gas­
tos; 3.° Expedientes de "plus v a l í a " ; 
4.0 Licencias y Certificaciones de 
obras; 5.o Instancias, comunicaciones 
e informes; 6.0 Proposiciones de ;a 
Presidencia, y 7.° RÜegos y .preguntas. 
: — F i s c a l í a Provincia l de Tasas.—Por 
veota : clandestina y a ipre'cios abusi­
vos, de pe t ró leos , ha sido sancionada 
por esta F i sca l í a , con 10.000 pesetas de 
multa , decomiso de Ja m e r c a n c í a y 
cierre por tres me&eS de su estableci­
miento, la Sociedad industr ial , de Qul-
ro^a; G e r m á n y Eugenio Vázquez Ho-
dr íguéz . ; 1 

—Gobierno Militar.—Caso de residid 
en esta provincia el sargento provisio­
nal don Javier Valera Hernáiadéz , se 
p r e s e n t a r á con toda urgencia en este 
Gobierno Mi l i t a r , para, enterarle de u n 
asunto relacionado con e í servicio. 

— C o m i s a r í a General de Abasteci­
mientos y Transportes.—Jefatura pro^ 
v inc ia l de Lugo.—Habiendo sufrido exj 
t r a v í o la dec la rac ión jurada, mode­
lo W , de existancia de n e u m á t i c o s en 
poder de propietarios, de veh ícu los axH 
tomóvi lee , comprendido entre los n ú : 
meros 89 a-248, ambos inclusive, Ids 
qué posean la tar jeta de suminis t ro 
comprendida en dicha a u m e r a c i ó ñ , de­
b e r á n presentarse'en estas oficinas con 
toda urgencia, al objeto de cubr i r nue­
va dec la rac ión . 

P O N T E V E D R A 25.—En una .circu­
lar' dictada por el gobernador c iv i l , 
$e fiace públ ico que estando en pugna 
cbn los principios de austeridad del 
nuevo Estado la o s t e n t a c i ó n , y cuan­
tos medios t iendan a exal tar el cem-
portamiento de las corporaciones ofi­
ciales, máximie si lá pubiicidaid se pa­
ga con fondos del erario público y ínu-
ñ ic ipa l , sólo ae p e r m i t i r á a :esíe res­
pecto la pub l i c idad gratui ta , y deben 
cuidar siempire evi tar ¿ 1 ' elogio .per­
sonal, resaltando solamente l a ac t iv i ­
dad conporativa, en los casos que 
r e a l m é n t e Sean acteiedores a la di ­
v u l g a c i ó n por const i tu i r un s e ñ a l a d o 
ejempJo. • . 

Por' o t ra circular , se dispone que 
en los bandos de bueh'.gobiierno, que 
hayan de d i c l á r los alcaides, o m i t i ­
r á n siemipre en . el encabezamiento la 
cíteUiión dé nomíbre y apellidos, y sí 
sólo el cargo. '•• • 

/ . . • - • . . ' . • . 
^ E n Puentecesures fué- atropellado 

peir al a u t o m ó v i l PO. 5.8tó, que con. 
d u c í a su d u e ñ o ' ¿1 ninó: de 12' años , 
Manuel San Miguel , vecino de Garra-
cedo, y r e s u l t ó con f rac tura abierta 
del. brazo izquierdo. F u é ' t r a s l a d a d o a 
Pontevedra, ..e i ng re só en. el Sanato-
r i ó Marcee "í, en grave estado.. 
.•S» E n el Hospi ta l p rov inc i á l i n g r e s ó 

i ' i n m o .de 13 a ñ o s Manuel. Le rio, ve­
cino de P o r t i ñ o , que pre iáentaba be. 
r ida infeatada ren el pie izquierdo. 
. "í», G w b a m a t i v á m e n t e fueron v multa^ 
dos: con- 25 pesetas; R a m ó r i •-•Jbpémjo 
Mar t ínez ; ' de Vigo, por in f racc ión en 
el horar io de cierre; con 10 .pesetas, 
Manuel V i d a l Le i ro y . M a r í a R o í a 
Praga, por v ia jar sdn salvoconducto, 
; Ayer,-", d e ñ i i n g o , ' e n : todas la^ igle­
sias de la capi ta l se celebraron cultos 
especiales para i m p e n t r á r í a paz de 
todog los, püeblos, , de acuerdo con los 
deseos del 'Santo Padre. 

RIGHELET 
S u p r i m e n l a T O S , 

e v i t a n c a t a r r o s , 

p r e v i e n e n 

c o n t a g i o s . 

S o n m u y a g r a d a b l e s cent imoG 

U n a m u j e r g r a v e m é n t e h e r i d a 

a l s e r c o r n e a d a p o r u n a v a c a 

La vecina' de San Cruz (Oleiros) 
Mar ía Séqane Gaslro, de 35 años , fué 
cú rneada ayer por una vaca en affiiella 
localidad, y sufr ió heridas de •carácter 
grave. La lesionada fué t ra ída a La 
(Joruña y quedó ocupando uan cama 
cp el Hospial de Caridad, d e s p u é s de 
h a b é r s e l e hecho l á . c u r a cíe urgencia.' 

Dos niños heridos en él Burgo.—Ju­
gando en las inmediaciones de la vía 
férrea en el Burgo, anteayer larde, los 
.hermanos José y Alfredo Caridad D o l -
dán, de 10 y- 8-años., respectiivaraente, 
suMeron. heridas dé ' c a r ác t e r grave. 
Ambos chicos fueron trasladados a esta 
ciudad y ha^i sido curados de urgencia 
en l a Gasa de Socorro ,del Hospital. 
J o s é - p r e s e n t a b a heridas, en el pecho' 
v . amputac ión tyri • 1 'iii ^ de la pierna 
derecha.. Alfredo sufre heridas en dis-
tíii tas .partes del cuerpo y probable 
perdida del 'globo ocular derecho. Lo-s 
djs hermanas'quedaron hospitalizados 

Lesionados por quemaduras. — Con­
suelo Villares, de 16 años , de H é r c u l e s , 
11, bájo, d e s p u é s d é haber limpiado 
unos guantes con íoeíioina, -se los pus^i 

cienes a ñnalles del siiglo pasado, glo-
s á n d o l a s y c o ñ i a i ^ n d o l a s . coiñ las ^deil 
p re í ien te . . F u é m u y aplaudido. P r ó x i ­
mamente h a r á n uso de l a palabra ios 
s eño re s R u d i ñ o Castro y Ar t aza sobre 
temas que s é d a r á n a conocer- opor-
t u ñ á m e n t e y k& espera conseguir If* 
co laborac ión de D . Angiel Péa-ez. F i -
n á l n t e n t e 'eis p ropós i to de l á directiva., 
y con eilo.: se- cuenta en p r inc ip io , l a 
•de darnos l a opor tunidad de tesicudhaí 
a los,profesores de la Uniyie'rsi'daid 
compostelana sieñores Ru iz de l Casti­
l lo , Barc ia Trellefei y Legaz Lacamiora. 

Confortado con t'cdos los auxilios 
espirituales ha dejado de exis t i r eh 
e í t ó vi l la , a' la avanzada, edad de. 82 
a ñ o s , ' el anciaino don M á x i m o J e s ú s 
P i ñ e i r o • Rodrígu 'éz . S ü muer te ha sido 
m u y sentida por todos ios que lo tra­
taban, debido a su honradez y afaible 
t rato. Por esta r azón , los funerales 
y sepelio reteultaron c o n c u r r i d í s i m o s . 
- Nues t ra sentida condolenbia• a su 
hija, d o ñ a • M a r í a , hijo poiítiico, don 
R a m ó n Pe i rnández Vara , nfetos y de­
m á s , estimada fami l i a . 

V I G O 25.—A las once d© l a noche 
de ayer eá decl'ajró u n inicendio en 
una f á b r i c a de jabones, instalada en 
la Aven ida de Felipe S á n c h e z nume­
ro 120, propiedad: da don Santiag'o 
Mar r a . E l fuego pariece que se in ic ió 
por el descoldó de la caldera. A c u d i ó 
el servicio de. incendios, que l o g r ó 
sofocar el fuego hora y media des­
p u é s de haberse iniciado. Las p é r d i ­
das han sido de bastante considera­
ción. 

* E n la iglesia Colegiata y en l a 
par roquia l de Santiago efl Mayor, se 
celebraron ayer sclenincB cultos r e l i ­
giosos, ..papar c u m p l i r .el mandato del. 
(Obispo de le diócesis- y rogar .pór las 
intenciones.-de Su Santidad- ©1 Pápa., 
entre las que. e s t á el . impetrar dtel A l ­
t í s imo !a .pez- en el mundo. Coj i este 
m o t i v o huho.: por . l á t a r d en los refe­
ridos, téniplíos,.- exiposición solemne del 
Santfedmo; :'R-'osarib;. . . ' l e t an í a de los 
Santos, y d e s p u é s dé la reserva, u n 
Vía- Crucie, organizado . .por la -Her­
mandad de ios Caballeros del mismo. 
A todos;- estos.;, cultos- asistieron nume-
rosísimoa.-'fi^lee. 

—Ha llegado a este puerto el t r a ¿ -
at-Iiánticov, br'asil€fk>- "Cuyaba", proce-
deñéeode Rio- de Janeiro y escala, con 
carga general. T a m b i é n l l e g á r o n los 
vapores españo les '-'Cabo Roche", de 
Sevilla, --ort earga general; " D a r r o " , 
de La C ó r a ñ a , con. . id . ; "CastUlo 
M&nteal&grt;", de L a O o m ñ a , con 
i d . ; "San I s idro" , de Bilbao, con car­
b ó n ; "Mente Al tube ' ' , de G i j ó n con-
carga g é p ¿ r t i ; • "Monte Castelo", de 
Huélvo, con í d e m ; e " I s l e ñ o " , de, G i ­
jón^ con cartoon. Fueron despachados, 
el "Monte Arnaba l " , para M a r í n , con 
carga generaü; "Cabo Rod ie " , Dará 
La. C o r u ñ a , con í d e m ; " D a r r o " para 
SeviHa, con idem; " M o n t e A n t e l a " 
para ViUagarc ía , 1 con i d . ; " I s l e ñ o " , 
para Oporto, en las t ré , y "San I s i d i o " 
para Ceuta,. con c a r b ó n . 

Se encuentra entre nosiotros, d i s f ru ­
tando lácenicia por enfermedad, efl te­
niente de C a b a l l e r í a don Ju l io Pedrei-
ra, Rodh. Le deseamos un pronto res-
íableoimiieñtó. . ' 

* Ha- d a d ó a' luz con toda felicidad 
un n iño la esposa del maestro nacio­
nal don CaHos R o d r í g u e z V á r e l a , de 
soliera M - v) .Carmen H o r t a Leis. 
Es el s£g-u ro del joven m a t r i -
nqonio a: qv. , ' i m p i s . 

E n Ja sooíeú^. . ^'.^eo se viene cele­
brando un interesante ciclo de confe­
rencias a 'cargo de destacado^-elemen­
tos de l a inteiectualiidad noyeto. E l 
pasado s á b a d o d í a 16, ante numeroso 
auditorio, d i se r tó el pnócuirador don 
Jenaro Blanco Roo, sojbre u n tema 
de l a v ida local. T r a z ó con indudable 
acierto una semblanza de nuestra v i l l a 
y de sus t íp icas costupabre's e i n s t i t u -

X ANIVERSARIO DE L A SEÑORA 

D." M.' MU ANORADE UMk 
Que falleció el día 27 noviembre de 1930 

Y X I DE SU ESPOSO, E L SEÑOR 

D. RAMBHSNEfiO S41AVERRI 
Que falleció el día 7 de agosto de 1929 

R. L P. 
La ílXFLOsición de-S. D. M . y todas las 

Misa& que se digan mañana , miérco les , 
de 8 a-12-,-en la-iglesia de San Jorge, 
serán aplicadas por el eterno descanso 
de sus almas. 

Su familia, ruega á las personas de 
su amistad la asistencia a dichos actos. 

y p r e t end ió secanos acercanfi'n las ma­
nos al fuego. En esta operación se lo 
incendiar011 los- guantes y sufr ió que­
maduras de pronós t ico reservado en 
ambos a í i tebrazos y manos. 

También , en su domilicio, calle do 
Angel Rebollo, 27, sufrió quemaduras 
en la cabeza la niña de 8 a ñ o s Manuela 
Carballeira Otero. 

Futbolista lesionado. — Jugando K>. 
fútbol J o s é RodrF íguez , de la calle de 
Noya, 2, se ocasionó una herida contu­
sa de cuatro c e n t í m e t r o s ' d e extensión 
ep la reg ión ciliar derecha. 

Lesionados pop caída.—María Mera 
Barreiro, dé 13 años , do Hércu le s , 41, 
se cayó ai' suelo en su casa, y sufrió 
d is tens ión ligamentosa del antebrazo 
izquierdo. Todos estos heridos fueron 
curados de urgencia en.la Casa de S01-
corro del Hospital. 

—-Francisca Garrido, de Sésamo (t!u-> 
Heredo), t ropezó con-un tranvía y ep 
el' accidente sufrió intenso hematoma 
en la frente y erosiones en los brazos 
y piernas. F u é asistida en la Gasa de 
Socorro de Santa Luc ía . 

-—Por caída,* Elejtia Sánchez , de Tra ­
vesía -del Monte, 15, sufrió una con­
tus ión en el ángulo interno del ojo de­
recho y conjuntivitis t r a u m á t i c a 

— J o s é Cárdame, de Mesoiro, sufrió 
en- accidente de trabajo d i s t ens ión l i ­
gamentosa de l a a r t i cu lac ión t ibio-tar-
siana del pie derecho. 

PALÁCIOinUSTlClA 
de lo Oivil.—Bieicteireá: d o ñ a 

Carmen R í o con D.' Manuel L ó p e z so­
bre netraoto. Letrados Rub io de l a 
P e ñ a y Blanco Raoy Etepada. 

Sar r ia : don Nicanoir Taboada con el 
Ayun tamien to de Páiraimo, sobre efi­
cacia de una escr i tura púlbQíLca. Le t r a ­
dos Iglesiias Cor ra l y Boedo Rouco. 

L a C o r u ñ a : d o ñ a Carmen P e ñ a con 
d o ñ a Miaría R u í z sotore (pago de pe-
seitas. Le t rado Blanco Rajoy Espa­
da. 

Salías de io Cr iminal .—Sewción Pr i ­
mera.—La C o r u ñ a : M a r i a L a g r e í a / p o r 
tentado. . Le t rado Gonzá l ez Pou, 

L a C o r u ñ a : An ton io R o d r í g u e z por 
robo. Let rado Nie to y Nieto. 

Santiago: Josefa M a r o ñ o y o t ro por 
atentado. Let rado Puga R a m ó n . 
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L o s p e r i o d i s t a s 

m a d r i l e ñ o s r i n d e n 

u n h o m e n a j e 

d e d e s p e d i d a a 

L u c a d e T e n a 

Con motivo dé marchar 
a posesionarse de la 
Embajada de Chile 

MADRID, 25.—En la Asociación de la 
Prensa se ce lebró una r e u n i ó n intima 
como despedida al embajador de Espa­
ña en Chile, m a r q u é s de Luca de Tena. 
Con él agasajado pres id ió el acto el d i ­
rector general de Prensa, y estuvieron 
presentes - los miembros de la Junta 
Directiva de la entidad,^directores de 
periódicois de .Madrid y hna represen­
tación del Sindicato provincial del pa­
pel. Prensa y Artes Gráficas. Por una 
repentina indisposic ión no pudo asistir 
el presidente, de la Asociación de la 
Prensa. Ep su nobre, 7 en el de -la D i ­
rectiva, ofreció el agasajo el-vicepre­
sidente, director de "Informaciones". 
Hizo un bella discurso y r e c o r d ó ' que 
Chiié es la nac ión que con mayor ex­
tensión sobre ios mares occidentales 
mantiene el fuego sagrado de nuestro 
idioma. El m a r q u é s de Luca de Teca 
agradec ió con palabras emocionadas ía 
despedida de sus c o m p a ñ e r o s de t ra­
bajo y p rome t ió defender el espí r i tu y 
los principios de la'Espaya nacional en 
el otro continente. Por ú l t imo , D. Fran­
cisco de Luis, en í w e v e s y oportunts 
fiases r e c o r d ó la figura de don Torcua-
t,o Luca de Tepa.— (CIFRA) . 

S A D A 
Para trabajos de Imprenta, en Satía, 

d i r í janse a la Viuda de Castiñeipa, Ba­
rrió de la Maza. 

n m MÍR 
Por bínele 

L O S C U I D A D O S DE LAS 
P L A N T A S 

E n la cavidad que Sé hace cuando 
se plantan los cactus dehe introducirse 
polvil lo de ca rbón , r n la BSj^erMcfd Ifc 
que se m a n t e n d r á n lozanps. 

E l riego, part icular mente rn fr'ioHer-
no, se h a r á con agua templada. 

C O N S E J O S PARA A R R O S T R A R 
L A L L U V I A 

¿ o s zapatos en estos dias Ihivinsos 
deben ser abotinados, de t acón plano 
o a lo sUma t a c ó n muy ancho, armo­
nizando siempre con el colorido del 
impermeable. 

Los bolsos,.en estos dí«.s deben que^ 
dar suprimiiSos. 

¿ S o m b r e r o s ? Los - sombreros que 
usé i s en estos d.ias nubosos deben éQT 
de fo rma sencilla, f ie l t ro y coloriém 
oscuro o bien armonizando, como owt. 
teriormente dec íamos , con la ¡ j ama de 
colores que pueda llevar vuestro i m -
perrfieable. 

Los guantes no los usé i s claros, tfm 
que las gotas de agua producir ian en 
ellos t f i a s manchas que a veces solar-
mente los tintes logran borrar. 

P A R A SUSTITUIR EL J A B O N 
E l ingenio humano se adapta a la» 

circunstancias y suple muchas veces 
cosas qtie e f e í amos indispensa.blés . Aaí 
ocurre^ por e jémplo , con el j a b ó n , que 
puede ser reemplazado por algunos 
prodnetos vegetales, como las patatas 
y las c a s t a ñ a s . 

L a c a s t a ñ a contiene, a l igual qxie 
la bellota, una gran cantidad de a l m i ­
dón. H e a q u í cómo puede lavarse U> 
ropa con c a s t a ñ a s . Se les qui ta la piel , 
se maclvacan, en el mortero, se >ctt-
bren cancagua caliente d e j á n d o l a s re-
posg-r t r e é hor&s. Esta agua se vuelve 
mwy es>jnimosa por v i r t u d de la sapo-
nina* contenida en las c a s t a ñ a s , y 
r e e m p l a z a r á perfectamente m i b a ñ o 
de jáh&nt: 

Pa ra hacer u n lavado con patatas 
se cuecen unas bien blancas g hatir-
nosas. Se aplastaAi., conv i r t i éndo l a s en 
p u r é con muy p o m agua y se f ro ta l á 
ropa con esta pasta. L a suciedad qite-
d a r á absorbida por los granos de a l ­
m i d ó n de la patata. S e r á suficiente u n 
enjuague con agua clara para qui ta r 
toda la p o r q u e r í a y los restos de pwré , 
quedando la ropa l impia y blanca. 
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G o b i e r n o M i l i t a r 

E l maestro de ta l ler de pr imera, de 
Ar t i l l e r ía , diÉspoíiiblte • forzoso en é s t a 
plaza, don Alfredo S u á r e z P é r e z de­
b e r á presentarse en eü segundo' ne­
gociado de la sub inspecc ión del Go-
birno m i l i t a r de esta plaza, para u n 
asunto del servicio. 

L a C o r u ñ a 25' de noviemibre 1940. 
•fi 41 4» 

De enoontrarEe ón "esta plaza el 
sargento^ provisional D . Javier Valle­
ra H e r n á n d e z , se p r e s e n t a r á en este 
Gobierno mi l i t a r , o m a n i f e s t a r á su 
residencia. 

L a C o r u ñ a 25 de noviembre de 1940. 

A N U N C I E S E USTED E N 

E L I D E A L G A L L E G O 

icm i ü V E s 
C O M P R A S 
COMPRAMOS partidas cunienas osadas, 

cualquier estado Pag-o contado Ofertas 
Apartado 8 041: Madrid Í3.60Í 

PERDIDAS 
PERDIDA de reloj pulsera cabalJero, de 

oro, con Iniciales J. L. , e; pasado do-
ming-o de 7 a 10 de la nocüe, er.- el tra­
yecto Cantón-Ciudad Jardín. Por ser re-

, cuerdo de íainilia, se gratificará a Quien, 
lo entreg-u • en Feijoo 13 y 15. Oficinas. 

139*33 
PERDIDA canora. Café Oriental. Gratiflcaré 

dinero contenido, enviándola Progreso, 
40, seg-umJo. 13.937 

VENTAS 
PERRO g-uardián para defensa <te granado y 

para un-a linca, nacido en las montaftae 
de Santander, hermoso ejemplar de dos 
aüos, se vende en Carnallo. Informes: don 
JüliáTi Gaslro. 13.930' 

TEJA PLA.V^ jiicantlna, azulejerla, yesos, 
cementos. Grandes existencias en Alma­
cenes Sllvar Muelles Concepción Arenai. 
Ferro, del CaudlUo. 

RADIO Receptores modelos 1941 extracor­
ta - normal, precio razonable.- Contado-
plazos. Electro Radio Real, 46. 13.791 

MOTORES eléctricos de todas las potencias 
voltajes y revoluciones, en existencia Eíu 
Hermanos. Teléfono, 23 Durang-o. 

VARIOS 
ntOHESO Peritos Asrícolas.—Carrera breve 

y de porvenir. Academia Preparatoria, 
Sarasate, l í. Pamptona.—Placas obtenidas 
Escuela Peritos exámenes, octubre: 63 %. 
Pidaase informes. 13.923 

AMPLfACIoNES para centristas, entrera 
rápida, pidan precio a Folo Akron. Tari­
fa. 4 Sevilla ' 13S95 

El M£JOR sitio para huéspedes fijos. Rúa 
Nueva ¡Vúm 17, 2.0 <39:t3 
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F u e r o n d e s p e c h a d o s n u m e r o s o s d e c r e t o s 
M X D I U P 2 5 — E n !a Dírrccí.-n ff*-

K v r v d <W> l 'r rjK» « ha f*cíií<L*do la 
«ÍCVHOI» r t tf«rr«ej» d* lo traUdo en 
• I O o t u r y * ¿ * Min*»ír«i celebrado «B 
| i tanÉB de fcey. t»»Jo i * p t w d d M M 
4#l j j k á * * K * t » á Q . Fu»r . n ¡aprobados 
k » «MtaaUM decreto* y l*ye»: 

Ki^n ' • -ir..;.> ,:•>• 
borD*dar militar de CartaíT-na ai K«-
nenU d*1 brtgada D . Antoni - Bm^nMl i 
B j u n o » 

r a — i J t v dldando nonn»« para 
I K fMidn « a u dMrpo de subofleiaios, 
4 » )o« ottarpoa de auxiliar's de la A r -

y acccwo a l««> cu*Tptv* pal-, rvia. 

D e e r e ^ jjtcendtrodo t i empico d -
a| de brlfrada d-1 

ftMteria da Marina don 

iuc lón de d . v c r » o » expe-

nobrc concealón de 
de rfbftbiUtivc!<!m dc-

jondietone* a funciona-
los a inhabil itación. 

de'ttÚU 

cuerpo d« 
Sent í ín I . 

Aire — l i i 
d face a 

Juctiria.-
lo» bflMBol 
i e r m t O ' d A « 
rton r ' T>'i> -

1 Decre to» de r 
ffcM.rtdo» y otro pereona!. 

Decreto concediendo varios indultos." 
Decreto deroírando cj ftrtículo 452 

dr-l r^glanvn'.> d'-: ! • ¡ v i . . > de pri-iof 

IVcr^fn r n<-'d:<ruio el bcnoücio de 
r r d e o c l d n de' ptna a \os condenados 
que durante su ostntAcla en prisión 
adquieran Inetrucclón religiosa, pa­
t r ió t ica y cultural. 

t k s r m o r« ̂ ".i'-'ir.da c! procedimk-nto 
para la conocaión de libertatd condi­
cionar de loa articule* 101 y 102 del 
Código penal a lo» delincuentes con-
denadoft por la rebelión marxista. 

Decreto rrguiando la apl icación de 
i r * beneücíoi» extr^ordinarioa cLc la li-
oertAd cndlc ional otorgada por la 
ley de t de Junio últ imo a los conde-
DndoM que ee hallaren en s i tuación 
de libertad provisional o de prisión 
atenuada durante la tramitación del 
procetto. 

D«orcU> conocillondo libertados por 
apllci'-!(>,, d" I s ii-nidl'Mos de redeo-
Clón d-' peOtt por 0] trabajo. 

Ordene.-» i-onredlcndo libertad provi-
• ionoi a 706 penados. 

Expedienten de obraí». * 
IIAG1KNHA.—Nombramiento de co­

misario dM daflblOQÚftO B favor del vice-
C(flid*.irio seftor Cárd' n >s. 

«>¡iit-ír¡i>ne.s a (In-Tp.. , d. ! Deparl l-
Bcnlo. 

Dbtribuci<V) do fondos y expedicnlos 
de crédito. 

A M i n t ' ^ v I)errctrv< d • trámite. 
B*DÜSTlllA Y COMERCIO. — Ley 

rcando con el earúeler de delegado cs-
!•• ••! U d-: ti..}.:, iv.n ••! e t i ' f i , , de coml-
eartn genanl MT Iris provincias- de. ;a 
r.>-i..n c.i'. CIP.I ,ifletadas pur las últl-
mas niundaclones. 

Iieercto do autorización de nticva? 
pclici'V»'» «le r.'gi>tros mineros en zo-
nj.- r — n i i -

Bxpedioale s ibre ilación de un 
wboraliin-i de invesfig.ielón de mincra-
Ir» • I ' uí i tiet lógico y Minero. 

AOHICULTI RA.- L e j di oolonbui-
CilV 

t 
nal 

u 

de! 
d' l> 

D 

— 

i n c i d o de Inlerís naclo-
lón de la UüM ÚZ la proí-
a t̂ ue -•• de Une, c-rrres-
tOk n B *>'•• del caüai de 

.imn !«> de hit. res naclo-
eít'm de la ¿"na (pie do-
ú : i1 miraren izquierda 

l is pr i iie-Us de Cór-

i - o lo d.- nliorés na-
itacló/i de la zona deno-
canal derivado á t i p.tn-

e del A^ultA, en es arroyo 
rón. término de Utrera, 

»tud!o!* y trabajos que 
yra conseguir ta coioni-

t ac lón d t los lerre/HJB de marismas del 
. tuirio dol CuMUKraNIr en las pro­

vincias de Sevilla Cádiz y Huelva, y la 
.-. i de ;.».-. zenas dominadas 

ppor a. canal do la Vega de Mont l jo , 
provincia do Badajoz. 

I. sobre clausura temporal «de 
modno& maquUleros. 

BspeptUaptfi d - ;ulqiiluición de fincas 
D AIJDuDtc .Hue lva) . con deslino a i n -

o r t i r c a l a i el patrimaDlo forestal del 
Bs t cd» . 

Var io i reoofaos oontra mullas por in 
fracción de laá disposiciones sobre ia 
Usa del t r igo. 

E D U C A C I O N NACIONAL.—D3cre-
to concediendo la G r a n Cruz de la 
Orden c i v i l de Alfonso X E l Sabio, 
a lo s s eño re s obL5jK)s de Salamanca 
y Astorga. 

Decreto autorizando la provis ión 
deíiniLiva de escuelas primarias v a ­
cantes. 

Decreto por e l que se modifica el 
de 17 de ju l io ú l t i m o sobre el ingreso 
en el Magisterio Nacional p r imar io . 

Decreto por el que se declara mo-
Dimneuto h is iór ico a r t í s t i co la m u -
r Ha y "Puer ta de T i e r r a " , de C á ­
diz. 

Expedientes de obras en la Escue­
la de Veterinaria de M a d r i d , Facul-
I a i de Derecho de la Ciudad Univer ­
sitaria de A r a g ó n ; Escuela de Traba­
jo de G i j ó n ; Escuela de Trabajo de 
Tarragona. In ternado del In s t i t u to 
de AJgeciras; Ins t i tu to Balines de 
Barcelona; Ins t i tu to de Enseñanzí?, 
Media de L o g r o ñ o ; Universidad de 
Barcelona; Escuela de Arqui tectura 
de Barcelona; Archivo de Simancas 
y Val ladol id ; pscuela,, Profesional de 
Artesano de Badajoz; Biblioteca, A r ­
chivo y Museo de Murc i a ; Biblioteca 
Universi tar ia de Salamanca; Escuela 
de Ingenieros Agrónomos , Escuela de 

tajo de Val ladol id ; Al tos del H i ­
p ó d r o m o , Conservatorio de M ú s i c a y 
D e c l a m a c i ó n de M a d r i d , Escuela Su« 
perior de Trabajo de Vigo, idem de 
Lorca, Consejo Superior de Inves t i ­
gaciones c ient í f icas , Escuela de Vete ' 
r inar ia de Córdoba y otras de menor 
importancia. 

Obras p ú b l i c a s . — D e c r e t o adjudican­
do l a e jecuc ión de obras de¡l dique 
Oeste en el nuevo puerto de Palma 
de Mallorca. 

Decreto convalidando lo» nombrtu. 
mientos de persona] facul ta t ivo y ad­
min is t ra t ivo auxi l i a r procedentes dai 
disuclto gabinete de accesos y ex t ra 
rradio, que ha continuado prestando 
servicio en la j e fa tu ra die obras p ú ­
blicas de M a d r i d , y f a c u ü t a n d o a l 
min is t ro para el nombramiento y p ro . 
visión de vacaJites deü pemsonal fa* 
cul ta t lvo. 

Expedientes de personal, sobre as­
censos a presidentes de secc ión y con. 
sejeros inspectores del cqerpo de i n -
genieres de caminos. 

Decreto autorizando al min i s t ro 
para subastar obras incluidas en e? 
presente ejercicio e c o n ó m i c o y con 
cargo al presupuesto ordinar io en v i . 
gor 

Expediente sobre abastecimiento de 
agua a A lca l á de Henares. 

Decreto declarando de urgsencia la 
rea l izac ión de las obras del Canal de.l 
Este y de l o j depós i to s quinto y sez-
to, comprendidos en el proyecto de 
"Mejora y a m p l i a c i ó n del abasteci­
miento de aguas de M a d r i d " . 

Idem autorizando al min i s t ro para 
e jecuc ión mediante subasta de las 

obras del proyecto reformado del Ca­
nal A l to de SaJcbraQ, para amp l i ac ión 
do !a zona de riegos del Cana] d* 
Mar í a Crist ina, de las obra? del pro-
y o c o do mepora de riegos de Reque 
BE, m naniialee de Rozaleme, Golliz-
QO, Fuente Reina. Regajo y Fuente 
'1*1 Pino (Valencia) . 

Idean declarando obra preferente 

en o! p'nn de defensa nacional, el 
9 bastee ¡ m i e n t o de agua de l a base na. 
val de Cartatgea ejecutado por Id 
mancomunidad de los canales %e' 
Ta iv ib i l l a . 

Id i m • t-m bando el proyecto ds 
abastecimiento de aguas del pueblo 
de Castellar tTar : iKona ) . 

Idem. Autorizando a i min i s t ro para 
ejecutar por subasta las obras del 
ureyecto de h a b i l i t a c i ó n del camino 
carretera, de Olmedi l l a -Gascas -Tin-
glado del pantano de Ala ron (Cuen­
ca'»; las de t e r m i n a c i ó n del camino 
de ^ r v i c i o y 'casas provisionales de] 
pantano de Cenajo (Albacete); las 
correspondientes a i tercer exjpediente 
de obras nuevas a desarrollar en el 
presente ejercicio económico (cami­
nos nacionales) correspondientes al 
cuarto expediente de idem, (caminos 
comarcales y locales). 

Decreto autorizando al ministro para 
ia e jecución por sistema de co,nf.rata de 
ias obras de ampl iac ión de los muelles 
de Tabiada y de su zona de servicio 
en ei puerto de Sevilla. Las pbfas de 
l e rminac ión del esp igón para t r a s a t l á n -
(iebs en el puerto' de Gijón (Musel) ; 
las del muelle de abrigo en el puerio 
de Gamella (La Gorn i l a ) ; las de ado­
quinado de parte de los muelles de1, 
puerto de San Fel iú do Gudsols, y las 
de efi í&ce con la carretera 6n ei puerto 
de Mugía (Goruya) . 

TRABAJO.—^Disposic ión del Itliáti-
buto de C r é d i t o para la r econs t rucc ión 
nacional, estableciendo que los f u n ­
cionarios públ icos que f iguran en la 
p lan t i l l a del m i r m o queden como ex­
cedentes forzosos en sus respectivos 
escalafones.—(CIFRA). 

L a g r a n c i u d a d , d o n d e l o s dan 

h a n s i d o e n o r m e s , e s t á envuelta1 

e n d e n s a s n u b e s d e h u m o 
s e g ú n las inform i<¿¿ 

¡dad aerea enemiga 
alemanes cfectuaroji u i 

s, KIS nutridas torrnaolo 
bombas. Se e , n . i r 0 n t ^ 
y las grandes reservas 
•avcsaml y ias instalae|lS| 
bombardeo. Un iTiieora 
;rita de la dcslfueción de 

l : K I ! I , I \ , 2 0 — D u r u i t e la noclic pa-.nl i 
gidas po" 1> N . B . , apenas se r e g i s t r ó acliv 
l - no del ricicl i Por el contrario, los aviones 
en masa contra Br i s to l . Durante varias hora 
manas arrojaron centenares de tonei&Iasde 
des incendios, hizo explosión un g a s ó m e t r o 
canelas fueron aücansadas . Duranfe el día, G: 
l ua r l á s de Londres sufr ieron ios efectos del 
a l emán que operaba en Ul t ramar ha dado cui 
toneladas de buques enemigos.— ( K F E ) . * * * 

B E R L I N , 2 ó . — D e unas proporciones realmente considerables H» 
(̂ 1 b0'i :«iardeo a l emán sobre Br is to l , s e g ú n informa el Cuartel Geno 
Al to Mando. Numerosas oleadas de bombarderos atacaron las inslk 
m a r í t i m a s e industriales de la g r an ciudad, con bombas de grueso caiib 
derrumbaron manzanas enteras de edificios, Fueron dcslruidos variofe— 
metros y se proivocaron grandes incendios. Los pilotos lian dcciara^B^ 
los dayos han sido enormes y que los d :¿pparos de la U. (1. A. tm>r, 
h a c i é n d o s e cada vez m á s i n ú t i l e s . — ( K F E ) . 

» * » 
BERLIN, 25—Hoy se han observado las destrucciones de'Bristol, mía 

e s t á onvuella grandes nubes de humo negro, suspendidas de k átntá. 
fera húmeda(, y que só lo deja ver el resplandor de los incendios, aift. 
extinguidos" Otro g a s ó m e t r o lia hecho explosión El fuego se ha exl 
por el viento hasta JOS molinos y dcposils do tr igo, y esto dañará ei abaslC-

cimiento de la ciudad.— ( E F E ) . 
* * * 

BERLIN, 25 .—Bris to l , co-n sus -"SO.000 hnbita.ntes y con un tonelaje 
p y v valor d'e serca de 40 millones de . • ras esterlinas, es de una importan­
cia extraordinaria para el comercio ex. rior ing lés . Tiene más importam-J-i 
que .Southampton para el abastecimiento de Londres, en especial poi; ¡as im­
portaciones de g é n e r o s alimenticios. La imporianeia comercial y política, 
p r inc ip í i lmente , es por ia impor t ac ión de harina y trigo y por. los-'depfellos 
para p e t r ó l e o v esenoia. La des t rucc ión do estos aprovisionamientos, Mf co­
mo la de las grandes fábr icas dp fuerza _motriz, p rovoca rá grandes poriur-
baciones.— ( E F E ) . ' 

L a o r a c i ó n d e l P a p a p o r l a p a z 

E l c a b i o e n t r e N o r t e a m é r i c a 

y L o n d r e s , c o r t a d o 

En Washington se estudia la posibilidad 

de conceder créditos a Inglaterra . 
JTOCVA Y O R K . 3 5 — G cab> te 

l lgrAOao <t»tr» Nortcamérk» y Lon 
era» fttl ñafiado «í 4ffffMpffr < 
do» d m o c t o w Poco anhe» de 

c* útr 1M pttu**t<4 a J n r m n noc 
p i MI >nd¡f<i—«EFK). 

• • • 

W m O ü n s r t i n ** rtiiftifllrtafl CÍ« 
4 m O t A n o a • Os«a BnK&Aa. 
3*^ 0» i . i & e * •» oooeadvru on 
«e ce m r ü J t o o « t n i m h , OMM 

cm ta* AottÜML 81 loa -tiato* 
m y t i n t n A i — H i i i i ' ' ^ m o á s i 
a* j * i t t ItMBaan. l» 4n"«» p 
S f l P * - ^ l a i l a i a f w k » r m cvdm 

ftÚfitBMOt&S0 6;'. • 

. Tar 
! .-;rir 
I t V? ' 

U n se hablo de ja congela-
Vaa créditos akmaxies. Jtaba-

< en i E i acos U.-udoa 
+ + 

IUEVA Y O R K . 25— La secretaria 
Ylrab».>o. MJAS Perkina, h a p resea» 
0 la dlmtrtán de su cargo, d imi 
1 Que « ha 5; t o acepUMia per ei 
^daWtj Roosc'.-*!^ 
I - j f r i u r a es la pr imer^ maje* 
i ha tuk> minis t ro en lo* Es ta -
. Dnktoa Fué nombrada por el pro-

• ••'••• •" T . l ' i ^ J — •• tlFE». 
• • • 

7 A S K 1 S O T O N . a — N u e r o , roéto-
teerrtoa p*:- itnpedir loa bam-

dra* aereo» e s t á n preparando tat 
« d o t Unido» e I n g a o ^ m k « e f ú n 

• > W c u — 

{ C o n t i n u a c i ó n d e p r i m e r a p l a n a ) 

de*un Rey exceiso y pacifico, pacifica­
dor, n-o con la sangre de las batallas, 
sino con la sangre que d e r r a m ó en la 
Cruz, de las cosas de la t ie r ra y las 
del cielo. Hemos seguido el gri to y el 
impulso de nuestro co razón para que' 
entre tos pueblos se- restablezca la 
concordia, de mucho tiempo o t r á s t u r ­
bada, y ahora miserabiemente destroza­
da, con n n orden mas jus to y u n á n i m e , 
cimentando en aquella just ioia ' que 
tranquiliza las pasiones, adormece los 
odios, apaga el fermento de los renco­
res y las luchas; orden que tienda a 
conceder a todos los pu »i'.(5s, .en la 
traj iqil idad, en la l ibertad y en ra segu­
ridad, l a parte que a cada uno de ellos 
toca en esta guerra de iás fuentes de 
la prosperidad y del Poder, para hacer 
posible el cumplimiento de la' palabra 
del Criador: "Grescite, et mul l ip l i ca -
mirri et replete t e r ra jó 'V 

Desde q u e - e s t a l l ó ia lucha, nuestro 
pensamiento y nuestro á n i m o j a m á s 
han cesado de actuar en cuanto nos era 
posible a todos aquellos a los que ei 
choque de ias armas hab ía causado 
pérd idas y dolores. "Caritas onin Chris-
ti urget nos". Padre c o m ú n de los qne 
erjnfían en Cristo, pastor de la inmensa 
grey de Cristo, son nuestros, son ove­
jas "nuestras, los que e s t án cerca y los 
qué es tán lejos, los fieles y los perdidos 
y extraviados: a todos somos deudores 
de amor, de consuelo, de socorro y de 
c o m p a s i ó n ; a lea débi les y a ios pode­
rosos, a los miserables y a ios desgra-
ciadus, a ios sabios y a los ignorantes. 

L e v a n t e m o s nuestro 
c o r a z ó n a D i o s 

Este valle de l á g r i m a s Hene a veces 
ten ip¿5 tucsae inundaciones de lágr i ­
mas que enjugar en lae mejil las de 
'.os n iños , de las madres, de loe h07n-
bres, de los ancianos, que sietuen .du­
ro abandono de la vida y del e sp í r i tu , 
fobre todo en esta hora agitada, cuan­
do l a formidable lucha, lejos de dis­
minui r , se prolonga y ee agiganta m á s . 
Pero, aunque el fragor de la guerra 
parece sobrepujar todo cuanto hay en 
la t ierra . Nos levantamos nuestra m i ­
rada al Cielo, al Padre de las miseri­
cordias y al Dios de toda con-salación, 
al que manda a todo lo de abajo, 
quien todo lo gobierna e impera a las 
olatí del o c é a n o : "Has ta a q u í llega 
ic is y no p a s a r é i s m á s a l l á ; aqu í rom­
peré is vuestro hirvtente furor" . A 
Aquel bajo cuya mano divina , en el 
orden ur iversa! de los acontecimientos 
y de las cosas, « agi ta la aoción 11 
br« d»l hombre s in poder esquivar sua 
p r ó v ioti © ineluctables designios, a E) 
¡ e v a n i a m o e el g r i to de nuestro cora-
aón y de nuestro dolor. Invocando 
tiempos mejores para el g é n e r o hu­
mano, mejores auroras y mejores oca­
sos a nuestros d í a s : " D a pacen Dó-
m l n » In D i e b i » nostrie". No. nuestro 
Dioa no « como ios Idolos de los gen­
tiles, que tienen oidos y no oyen, tie-
nen manos y no cenceden gracias. Ue. 
nen pecho y no amar.. Nuestro Dio» 
«a el amor, es la caridad misma, y 
nosotros hemew conocido y enrido ei 
amor que nos tiene Dios : " E t nos 
cognovimur* <t «tradldimos car i ta t j 
quen haber Deus In oobls; Daus «"ari-
4* *»t~ (S. Juan. 16). Este e» e* mi»l 

rio del ooraadn de Dios, el gran mialerto 

del Cristiainisinio, de 'ÍMos, con su in f i ­
n i t a y amioirosai miiserioordia, que st 
extiende a todas susi cr ia turas . Nos. 
o i r á en el momenito y modo^dispuesto 
por su beiwiita ProvicLeiicia' si a los 
pies de su Trooio sube una plegarla 
unán imie , conflaxía y ardienite, avalf/r 
rada por la humil lao ióm de l a penL 
tencia, porque paropio es de l a Supre­
m a Eminencia , de l a Bondad y ' l a Ca 
r i d a d Davinas, no solo d i s t r i b u i r e] sei 
y 01 bienestar a todos, smo o í r en su 
liberallidad los piadosos deEisos m a n i . 
f s t á d o s por medio de la o r ac ión . Por 
eso, ein la • fiesta de Cristo Rey bajo 
la p r o t e c c i ó n de l a gloriosa V i rgen 
dell Rosario, invi tamos a todos los hi ­
jos de l a Ig les ia a^elevar con Nos pú-
blioas plegarias en este día , de ma­
nera que se forme u n solo coro i n . 
menso de sinpilioanites, dóc i les a nues­
t r o llamamieruto, bajo dist intos h o r i 
aontes, de lem^gua, costumbres, USOÍ 
y .ritos diversos, aunque feirvienteó 
con la mi sma fe, l a misma esperanza 
y el mismo amor, que d i r i j a n con No-, 
su m i r a d a m á s a l l á de las estrellas y 
depositen en el seno del A l t í s i m o hu . 
müldes plegarias de- gracia y miser l 
cordia- / 

Amados h i j o : m i r a d este a l tar y ea. 
ta cruz que lo adorna. M i r a d este parí 
y esite cáliz, esta t umba sobre la qufe 
revexentee ponemes nuestras plantas, 
piedi-a fundamenta l de l a Iglesia, cé 
iebre y venerada por l a fe de los pue 
Mos. M i r a d este centro glorioso de 
todos los altares del mundo. Este es 
el Cougota, incruento de la MiserL 
cor i ia y de la Just ic ia Div ina , sobre 
el que se aplaca y se hace propicia 
la majestad de Dios. Aqu í , entre las 
alas de las filas celestes, ba jó l a m i ­
rada _ de los profetas, evange l i s t aü , 
após to l e s y santos e s t á el propiciato­
r io del nuevo y eterno Testamento, 
donde Cristo se ofrece como» v í c t i m a 
a] padre y renueva, portento de l o i 
pjortentos, el eaxirificio del Gó lgo t a 
en su cuenpo y en su sangre derrama­
da por la r emis ión , no sólo de nues­
tros pecados, sino de todo el mundo. 

R e u n á n s e , pues, en nuestro derredor 
cuantos creen en É l , y unidos en e sp í r i t u 
con Nos, que aquí , bajo esta admirable 
bóveda, é m u l a de la del cielo, ofre­
cemos a Dios el divino sacrificio de 
propic iac ión . Los ministros del aliar, 
en todos los lugares de la t ierra, sa­
crif iquen y ofrezcan al Eterno Padre 
ja misma oblación pura de su divino 
Hi jo . Jesucristo, que en ara de la 
Cruz se ofreció una sola vez como 
Hoct;a cruenia. y de manera incruen­
ta, d i señada por su inmenso B 
ble amor, innumerable.-, vece,-. l i a 
.nmc'.ado y se inmoia eu ndestroe . .1-
tares. Padre nuestro que es tá is en los 
cielos. Dios protector nues.ro, d i r i ­
gid, os suplicamos, vuestra mirada a 
vuestro Hi jo Jcr.;.. n. ; 
nales sangrientas de 
inda* por nuestro ar 
deceros, con las que 
'.olas las t r .bu ac..-" • 

que el torbellino, de la guerra arrai-
t r ó a la muerte, y, conocidos y de­
conocidos, llorados» o no llorados, » 
pultados en las ruinas de las CIIKÍMÍ 
y de los pueblos destruidos, en ¡M 
l lanuras ensangrentadas, en las co 
linas resquebrajadas, en los atíaao 
de los valles o del mar DesetoS 
sobre sus penas vuestra sangre puri' 
ficadora qu-o blanquee sus Víate J 
les haga fúlgidos y dignos | p § ^ 
ipresencia bsatificadoira". Vj 
roso consuelo de los d 
llorasteis a l ver las lágrimas 
y M a r í a desconosoladas P01 JL— 
de su ' ¡hermano, conceded la P f * 
conforto, de la resignación y'^** 
corro a los miserables agobiado»?» 
tes calamidades ce la guerra; 
irados en la t r ibulac ión y en 
l o i , a los desterrados, a los prW 
de la Patria, a los que vagan da* 
nocidos, a los prisioneros, a 
dos que confian «n Vos. Enjugad» 
l á g r i m a s de tantas esposas, ^ J ^ T 
madres, de tantos huérfanos, de_ tt^' 
tas ía-milias, de tantos. aba"J" 
l á g r i m a s ocultas que caen 
pan del dolor, después de 
ayunos en fríos tugurios, P ^ J ^ j ! 
t ido entre los niños llevadas '", 
veces a vuestros altares de Si 
m í l d e iglesita a rogar Ppr «1 P1 M 
por el hermano mayor, quitó m«R^ 
qu izá extenuado, quizá e^rtf"* 
Con so1 adiós a todos con K» 
lestialea, con Ips alivios y % . 
de la car idad p ^ ^ V K ^ ^ M 
beis insmrar a las alnia3.';"-¡ciados' 
que en íos angustiados y ̂ gc3n e(1 
reconocen a sus - ^ ^ ^ d e d a ^ 
ellos vnestra i ^ n . ¿ ^ ¿ ^ cn 4 
combatientes, con «',%",: aun hafit 
cumplimiento de su deber. ^lJ"nsa 

ific 

humanidad que ntww3- na~¿e ̂ c W * 

0 ti,e. ^ , la defensa a» 
el ú l t i m o sacrificio, JW" ^ v t e » 
la patr ia , aquel « ^ t , °» a lo.? & 

á s lo que no quisiera que ^ 
con él n i con su Pr0P ,a rarid3d * 
Señor ! Reine y triunfe » « ^undo ?J 
vuestro esp í r i tu divino en n3c!c,:^ 
vuelva a los pueblos y ^ fT- j a s ' - " 
la paz de la concordia y oe ' 'u , ! j . . 
Sean aceptos y agradaos ^ ^ .^ ( 
co razón manso y •humu&e * 
tos y h a g á o s propicio con " ^ ^ s M y nagaos pr-,--
n ú m e r o v la devoción ae a. ^ 

toda la I g ^ ' ^ o » Sacrificios que Luua va*' 
t ra esposa, humildemente. ^ 
medio, sacerdote y ^ " f ? 
nfrec a vuefitro d i v i n ° / 7 « h o » ^ 
Vos a los corazones de ue \ 

L a paz entre ios h o m b ^ ^ 

Padre- v 

. mi ran las se-
us heridas, su-
or y par;, obc-
u..-o hacerse e-n 

abogado nues-
a de orop.f :-,r.on. ¡Oh 
;or r.u>:-¿'.ro, i icólad por 
í .Lcsiro Padre y a N -
redadle por nosotros, por 

íia, por todo; les hom-
ey purifico, oh Piir.clpe! 
-' ¿f- vida y 

{ 
queré te e s t á muerta; ^ t 
cedor#divino de ¡a ^ ^ ' Z tTeíf»] i g 
.s? tranquilicen flna:menUl« ^ Hj 
;] mar; cesen cn 1°* ̂ J s W |¡ 
linoe que desafian ^ t l n i e ^ J i 
,- ocultos cn medio de ^ « 
a noch, arrojan ^ ^ S ^ ^ J Í 
iones el terror, el '^faTl j a * ^ 

t rucc ión . la mor\̂  1 9 1 £ 
con caridad c r i ^ ^ ^ . r f ^ T d e ^ S i s 
ambos lados laB « a C U n d ' d t ^ r c * d ¡ J g 
lanza, de tal panera que ¡ 0 ^ 9 * 
la Injusticia. r « t a ^ C f f i » d l í * S i i 

del derecho, rtsaei» M 
. r.-ncor en los an ímt* . y ¡ | ] 

nime prosperidad ^ ¿Sí o»» >1 
y duradera l ^ - ^ V» 

ej camino a« nada 
hermano*, e- e¡ ^ ^ ' " " ¿ V J » # • 
v cn el consentimltnw , o * * ¿ | 
al tó, bajo vuestra ^ "<5,£ajni** 1 
pueblo» de la í amld» o a — ^ 

A. 


